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o TEM�� - F!e.nt� fria: Em dissolvência. Pressão
Atmosfeylca Media: 1006.8 milibares'. Temperatura

Médi�
dia: 22.5 graus centígrados. Umidàde Re

lativa édía: 77.6 por cento. Estado Médio do Céu:
Cumu' ),IS, Stratus, nevoeiros fracos nas margens de
rios, irras e litoral no período noturno. Declaro.a
meio e coberto. Temperatura em elevação durante
o dia. .stado médio do Tempo-Com formações de'
chuvas 1'4pidas e passageiras-no meio Planalto sobre
os vales 4e rios e entré as serras entre o Litoral e
Planalto sopre' as baixas desoacias de rios, passando'
a ,es,tável. Tenpo médio geral no Estado: Estável
bom. Previsão: A. Seixas Netto.

CANDIDATOS QUIj: AGUARDAM INGRESSO
NA PM - O Serviço de Relações Públicas da Polí
cia Militar do Estado de Santa Catarina, comunica
aos candidatos queslguardam ingresso naquela Cor
poração que, em vista das eleições da próxima
sexta-feira, poderão apanhar os seus títulos de elei
tor no Serviço de Inclusão, no Quartel General, no

i
horário de 8 às 11 horas e das lA _às 17.h30m para
que possam cumprir com suàs obrigações eleitorais.

Quarta-feíra+ 13de,hovembro de i974 - Ano 60 - No. 17.844 - Edição de hoje 16 p�inas --:; Cr$ 1,00Florianópolis

MDB: chegam otimistas
fim da campanha eleitoralii. 1 ' , '
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, /

'c

,\, ')' Com a presença dós seus prUicipais'líderes'edos
candidatos ao 'Senado nos dois canais de televisão na

,

noite de ontem, Arena eMDB deram por encerrada a

.eàD.tpanha eleitoral para opleito de depeis-de-amanhã,
com ambos os Partidos reiterando seu ótimismo e

'

sua confiança na vitória. O ex-Governador I�ó silveira
aftnnou estar 'seguro de sua eleição com lruga margem de

.

'votos, enquanto o Sr., Evelá�io "Vieira .igUalmente .

-

,

manifestava sua esperança�um:�óm m,�tado (Págfua 3).
c-
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Giuliari não 'aceitou os borderôs
,

- r :
_, • .

�cíli(i) Dias e,Palweiras .apJ:esentaraãtos.borderôs qti�tatF4VãlíÍ�Jl)iftê!'ôrll!·®1'te;-iiif':reliiiiio"do'eõh�htrArbitital, mas.!}r�d-e1ttt:.;�da' "'e.der02çã���jarine!lsé, nª!i' ,a_oQitQIJ.�cl�sifieaÀdo-ésdé ��bsu;dÇ>S" r:iíOF essa�az�õ 'QUlia�i-conv�C(i)1I Assembléia>GeFal-para seglillda?fcira. (Pg.8)
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i .AS' opções.\ �.. /,',.-:-. .

cont .•nua
, do -trânsito1

. sob sanção
....

depois de
acabada
.eponte

.1

, Os diretores do Detrane
do DER examinaram ontem
1

em conjunto as alterações
que poderão ser feitas '

no trânsito do centro após
a inauguração da' nova ,_

ponte, recomendando o

fechamento de algumas ruas
, cujo tráfego seria

'

destinado exdusivamenie
aos pedestres. Outras,
vias públicas teriam seu

trânsito estimutado.de
, modo a facilitar o
escoamente pela Pon te

-r

Hercüio Luz, que ficará
-

aberta (Pdgina 16)
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I
O volume de obras no aterro li b;S1;�nte grande e os-trab3Ihos prosseguem aceleradamentecom vistas à sua pronta concl�são.
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Criciuma
.tem 2'50

,

,.
.

famílias
ameaçadas
dedespejo

\

As 250 famz1 ias que mpram
na área ao longo da

'

Estrada de 'Ferropana
Tereza Cristina, em _

Criciúma, e q ue terão de,
deixar suaS casas

depois que os trilhos

forem retirados para
ceder lugar a uma nova

. avenida, não sabem o

que fazer, nem para onde
,

ir. A penas confiam nos

poderes públicos, para
'os quais uma e�entual
'solução ainda estd
bastante nebulosa e

As famlias ameaçadas de despejo moram em-sua maioria em pequenos casebres, que preferem a ter que se mudar para outro local. \ � .. aparentemente diftcil (P.9)
"

*.

Àzetedi) \12 <;tl"eir:,,- pelo Brasil, absteve-se de votar 'na derrota cubana (Página 2).
"

'
.

",

A próxima crise será a'da água
.

Os 'participantes da ,Conferência Mundial sobre Alimentação, que se realiza em Roma.afirmam que a próxima crise que atingirá a' humanidade será a da' água. Segundo ele�, o líquido faltará em várias regiões da Terra e dentro em pouco não haverá o suficiente para beber (Pág,)),
!
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OEAmantém
.......

sançaes,
,

contra
CUba

Para a revogação do bloqueio eram

necessários 14 vo tos favoráveis:
houve apenas 12. Três paises

votaram contra e seis se abstiveram.

,\

I A conferência dos chanceleres da OEA em Quito" no Equador,

rejeitou ontem oficialmente o pedido de revogação das sanões
impostas ao regime cubano do primeiro-ministro Fidel Castro, por
12 votos contra'três, com seis abstenções.
I

_ Acabou-se tudo _ disse o ministro das Relações Exteriores da

Costa Rka, Gonzalo Facio, um dos defensores da suspensão do

bloqueio: "Não temos planos para nos reunir novamente".
Os 12 países proponentes do levantamento das sançq_es emitiram

uma declaração denunciando que "um grupo minoritário" frustrou

, "a vontade majoritária do continente",

Costa Rica, Venezuela eÇolombia propuseram a reunião dos

chanceleres, do hemisfério, :iIegando que _o apoio de' Cuba a
, revolução armada já não representa mais uma ameaça ao continente.

A reunião foi iniciada na semana passada, num clima de otimismo

entre os .partidárlos da suspensão, que acreditavam contar com ,-16 a

17 votos favoráveis. Mas, COm o início dos debates, o ambiente

modificou-se rapidamente. Até culminar com a derrota da

proposição, no último dia de debates '(eram necessários 14 votos).
AVOTAÇÃO, '

O fracasso esteve vinculado hs declarações de vários países, entre
os quais Chile, Uruguai, Paraguai, Nicarágua, Guatemala e Bolívia,
de que oregime castrista não deixou de "exportar o terrorismo" à

América Latina. Para Facio, os Estados Unidos adotaram uma

"atitude negativa" na conferência, ao manterem-se isolados, das

\ negociações: "Mas não podemos culpar os Estados Unidos apenas.
,

'.

Foi só u� dos seis países que não ,tom<l!lIJ!l po_sição".
Votaram a favor da suspensão das medidas contra Cuba:

Honduras, Costa Rica, Argentina, Colômbia, El Salvador, Venezuela,
Equador, Trinidad-Tobago, México, Peru, Panamá e República
Dom inicana. Votaram contra: Chile, 'Paraguai e Uruguai,
Abstiveram-se: Estados Unidos, Brasil, Guatemala, Bolívia,
Niearagua e Haiti.

RECESSO RE.lEITADO

Por outro lado, os çhanceleres latino-americanos rejeitaram a

proposta do Brasil para declarar ern recesso a reunião de 'consulta.
Os 12 países proponentes da suspensão do boicote opuseram-se a
Idéia, pela qual votaram oito países, com a abstanção dos Estados

Unidos.
'

Os oito que votaram favoravelmente ao adiamento da conferência

foram: Brasil, Chile, Bolívia, Uruguai, Paraguai, Haiti, Nicarágua e

Guatemala. A delegação brasileira, entretanto, negou ter sido a

autora da iniciativa, mas reconheceu ter secundado a idéia 'que
atribuiu ao UIjU!@ai.

DECLARAÇAO
:<\ declaração dos 12 países propositores da suspensão, lida pel'ó

'

chanceler. colombiano Indalécio Lievano Aguirre, afirma que "a

circunstância de que um absurdo procedimento, contr
'

rio '-
ao

sentido democrático no qual devem "inspirar-se os, organismos
internacionais, haja obstaculizado a expressai vontade majoritária de

12 Estados, não pode interpretar-se como 'uma manifestação
solidária ante os atos lesivos que se imputam a Cuba. .. " "A vontade'

majoritária que mereceu a proposta destinada a -suspensão das

medidás aplicadas contra Cuba traduz fielmente o fato' histórico
registrado em Quito, cidade luz, da América, de que concluiu uma

etapa das relações interarnericanas".

Secretário da OPEP
diz que'o preço do
petróleo não baixará
o secretário geral da Organização dos Países.

.Exportadores de Petróleo - Opep -, Abderrahman Khene,
declarou ontem que os preços do petróleo provavelmente
serão mantidos ao nível atual, por três razões.

S�� �las: asse�rar aos países membros suficiente poder
aqUIsItIVO; estimular o desenvolvimento de fontes

alt�rnativas de energia; estender as reservas de petróleo dos
paises .da Opep tanto tempo quanto possível, para assegurar
fomecunentos estáveis de combustível aos consumidores.

,
Advertiu também os países industrializados contra os

noros consórcios "com o propósito de obter o 'que querem,
em' suas próprias condições", sem preocupar-se côm os

011 tros grandes problemas mundiais, especialmente os do
Terceiro Mundo.
,Sua referência a novos consórcios foi uma clara
'referência � �ova Agência Internacional de Energia, iniciada
pelo secretario de Estado norte-americano Henry Kissiriger.
Kh,e�e concluiu qu�, "nq caso de uma confróntação, os

palses da Opep poderiam reduzir sua produção de petróleo
a 6 ou 8 bilhões de barrís por dia, 01:1 adaptar-se à nova

situação com mai� facilidade/\ que os paJ:ses
industrializados".

'

Tropas israelenses
penetram em

território libanês
Tropas israelenses penetraram ontem 100 metros em

território libanês, explodindà uma casa e fazendo três

presos libaneses.
, Oi to horas antes, c,açâs judeus tinham sobrevoado a

fronteira e bombardeado concentrações guerrilheiras no sul,

do país. Segundo informações do Llbano, no ataque aéreo

morre-ram três civis e dois guerrilheiros palestin'os.
Um porta-voz do comando israelense informou que as

tropas não encontraram qualquer resistência ao incu�iónar
na 'p'�quena aldeia de Dahira, a nove quilômetros da Costa

do Mediterrâneo. As tropas retiraram o pessoal de uma ca�a,

sob suspeita de ter sido utilizada por guerrilheiros árabes, e
a dinamitaram" regressando para Israel. ,com tres

prisioneiros, "suspeitos de colaborar com os guerrilheiros".
Em Beirute,. palestino� acusam Israel de planejar uma

guerra limitada no sul do Llbano para impedir que a

atehção mundial se volte para o debate sobre a Palestina na

ONU. Por sua vez, autoridades israelemes disseram acreditar
-

que os guerrilheiros planejam uma ação contra alvos judeus,
coincidindo com o início do debate.

Os chanceleres dominicano, 'Victor Gomez [esquerda], e panamenho:J�n Antônio Tack,
na sessão.

Água ; a próximacrtse
mundial segundo a

con ferência, de Roma
A próxima crise mundial

água. Segundo os participantes
da Conferência Mundial sobre

Alimentação, até o-ano 2000 em

,várias regiões do mundo não
haverá água, suficien te nem para
beber. Por outro' lado, alguns
técnicos afirmam que a grande
crise da água j 'a começou.

Outros, no entanto, acham \que
o objetivo-da Conferência Mun-:
dial' sobre Alimentação, patroci
nada pelas Nações Unidas _

'para aumentar a 'produç'ão rr:un-'
dial de alimentos _ diminuirá o'

já decrescente abastecimento de
'

água., especialmente nas regiões
onde, mais se necessita. E, como
no caso dos alimentos, os ricos
são criticados cada dia mais pelo
uso e xtravagan te d'água.

_ O potencial d'água não é
ilirnitãdo .: disse Ester Brown,
economista norte-americana e

membro do grupo de especialis
tas que assessora � Conferência
sobre Alimentos. Em futuro
próxirno,a falta de água, mais

que de terra, será o principal
o bstáculo nos esforços por'
aumelitar a pródução niundial

de alimentos.

.
As nações cal:ent�s de água

como a' (ndia, Bangladesh e

Paquistão ap;'esentaram lima

proposta na qual solicitam as

olganizações internacio,nais' ,.
aos pa{ses ricos que dediq uem
de dois a quatro' biUlões de

dólares por ano, durante a 'pró
xima década, à procura' de uma

forma de fornecer mais ,água e

d� encontrar melhores modos de

conservação da atualmente exis
tente,

-CANAIS DE IR,RIGAÇAO
o. delegado israelense, RlIe

vcm Eiland, disse que, de fato, a
escassez dc água já iS um proble- í

ma a ser considerado, seriamcn
te.-'''israel te'm problemas com

água desde, sua fundação, obri

gando-nos adotar uma política
de racionalização do líquido' ,

acresqmtou.
Em A fcgal1'istão, segundo seu

vice-m inistro da Agricultura, a

fal ta de água po'tável obliga os

camponeses a beber a dos cal1\iis.
de irrigação c, em alguns lugares
falta até p�rQ irrigação.

'

A Organização para Alimcn

taç,ão c ,Agricultura (FAO) con-'

sidera que a demanda mundial

de água crescerá em 240 por
cento nos fins desta década. Em

Sahel, lima região da Ã frica; por

Uruguai
süspende

processo dos
-

exemplo, ,a _água, é considerada professores
mais importante que o petróleo. ,

POTENCIAL ESGOTADO 'o governo uruguaio
Segundo li economista Ester resolveu suspender ontem

Brown, o 'potencial de irrigação
da.maior parte.dos rios ct'o mun- dezenas de processos suma-

do, o Nilo, o Amarelo, Ganges e rios contra professores que

o 'Colorado, já foi quase todo se recusaram a assinar' um

esgotado. "É uma pena que não documento oficial denomi

nos preocupemos mais pela nado de compromisso de fé

água. Nós a daI110S como um democrática. Entretanto, o

fato consumado, mas não deve Ministro da Educação e Cul
ser assim." tura, Edmundo Narância,

_ A estratégia para' a supera- anunciou que a medida terá
ção do problema' não deve ser a d d
de aumentar a demanda de água

validade por .ez ias, como'

por maio de maior produção ser
um prazo para que estes

a de aumentar a demanda de professores reconsiderem

água' pOI meio de maior produ- sua decisão e assinem, corno

ção esta comendo menos\nas quer o governo, o ,compro-
regiões ondeh 'a mais alimento. misso de fé. <;

Calcula-se, por exemplo, que o A imposição do compro
consumo de agua por um' habi- misso juramentado de fé no

tante da Flórida é 40 vézes mais regime causou profunda in-
'que a de um de Bengala. a1mquietação, especi ente

Ester Brown .descreveu tum-
nos meios uníversítãríos,

bém o aspecto dos conflitos
internacionais por causa da pois as medidas poderiam

água. Exemplificou afirmando atingir qualquer professor
que o projeto avançado da Ro- qüe, ainda que não marxis-

désia de, selnear nuvc\!s está re- ta, fosse membro de alguma
duzindo a chuva nos países'viii- aSsociação,uriiversitária que
nhos. : ,formasse com a extinta fe-

Da mes'ma maneira, outro es- deração dos estudantes uni

pecialista em alimelltaçã� desta- 'versitár'ios 'do Uruguai
cou 'que a chuva na AmÚica do (FEUU).
Norte pode ser afetada' �c a Esta medida governamen
União Soviética continuar com tal provocou, as mais diver
seu projeto de conter a corrente

de alguns rios no Ártico. mudan- sas reações. A situação mais

do o clima. crítica foi ,na faculdade de

_ A guerra meteorológica pc- Medicina onde mais ,de uma

de passar das p�ginàs las r(:vistas centena, de professores
de ficç,'o cient{fica para as man-- apresentaram' seus' pedidos
chetes dos _jornais _ dissc de demissão, não restando
Brown. ao interventor Gonzalo'Fer-

DESALlNIZAÇÃO ,nandez outra atitude. que
Os projelos de desalinização não de suspender os cursos.

das águas dos oceanos produzem Em. outras faculdades
atualmente mais de IlO milhões
de galões de :Iguu por dia, um

também se registraram pro-

aumentu coilsidcrávcl Gil] cOlil- blemas similares tendo em

paração com oito r'ilhõcs há 15 vista a negativa de professo
�os, Porém, com a elevaçãoClõ res em assinar o compro;nis
custo da energia, m,uitos proj�-. 50 de fé democrática, bus
tos são j iI impra ti cáveis. cando O govarno com esta

Quanto a água para beber, ela medrda afastar da Universi
não oferece, maiores problemas dade os elemen tos marxis
_ dizem os especialistas _ por- tas.
que beber representa a p e-

nas urna parte trivi'al ,da deman- Segundo os observadores

da pela parte.
em Montevideu, espera-se

O método de desallnização que haveI,á, novas manifesta

está sendo apontado como Sen- ções nas faculdades, ,diante
do a única solução para enfren- da "velada coação" da mais

lar as demandas futuras da ág�a recente medida governamen�
potável. � tal.

Bolívia-----�.....-------------..

Trabalhadorés
resistem' às

medidas"
de Benzer

Os trabalhadores iniciaram greves
em protesto pela nova forma de

governo do general Banzer e prometem
\. ir "até as últimas conseqüências".

Líderes da revolta serão [ulgados

Trabalhadores bolivianos

do centro do país e dos princi
pais distritos mineiros começa- ,

, ram on tem paralisações em

suas atividades, como protesto
pela nova' forma de governo

implantada pelo general Hugo
Banzer, advertindo que estão

dispostos a manter sua atitude

"até as últimas conseqüên
cias".

Nos distritos mineiros de

Siglo XX e Catavi, ao sul da

capi tal, uma passeata anti-go
vemamental foi encerrada com

declarações de repúdio � nova

ordem e o início de uma para

lisação de 4� horas. Em ambos
.há vários milhares de trabalha

dores e neles se produz uma

Um ex-presidente da repu
blica e altos chefes militares

foramsconvocados ontem pelo
governo) boliviano para inte

grar um "tribunal de honra das

forças armadas", encarregado
de -julgar dois ex-ministros e

oficiais acusados de liderar a

fracassada sublevação com o'

regimesle.HugoBanzer.
O presidente interino do

estado-maior das forças arma

das', vice-almirante Xavier Pin
to Telleria, disse que entre os

convocados para 'àquele tribu

nal está o ;!e�ral David Toro,
que exerceu a 'presidência na

( década deJt).
O governo de acordo com a

lei do serviço civil obrigatório,
aprovada dentro do nOvo mo

delo instaurado no sábado,'
-

tem o "poder de convocar qual-
quer cidadão boliviano maior
desiI anos para desempenhar
funções _determinadas pelo es
tado.

.

O tribunal julgará os ex-mi

nistros da habitação e urba

nismo, coronel José Ayorod, e
da indústria e comércio, coro·,

parte substancial das 'exporta
çoes de minério da .B oi ívia,
especialmente o estanho.

Ésses distritos são conside
rados os' mais ativos do país no
campo sindical e, nos últimos
anos, suas organizações manti
veram uma linha geralmente
contrária ao regime militar. A

mobilização dos trabalhadores
da Central Operária Boliviana
_

.

COB _' parece ser uma

resposta 1 mobilização de to

dos os bolivianos decretada
sábado passado pelo governo,
para "impulsionar o desenvol
vimento econômico". ,A COB
foi presenta em agosto de 71,
com a ascensão de Banzer ao

poder.-

Ontem de manhã, o COMan-'

dante da Força Aérea, general
Oscar Adriazola, declarou que
as Forças.Armadas estâq�deci
didas a fazer cumprir os 'fJjeti
vos fixados pelo governo,
"mesmo com o uso da torça",
e advertiu que nâo'serão tole
radas alterações da ordem".

'

MEDIDAS ÁTENTATÓ
RIAS

Os primeiros protestos con

tra a situaçãoo reinante no

pafs iniciaram-se segunda-feira,
quando' a Federação Fabril de
Cochabamba 'decretou greve
geral indefinida. A disposição
foi acatada de imediato pelos
trabalhadores de fítJricas, que
determinaram também a reali

zação de uma 'manifest�ção
pública que, após violentos

discursos, terminou pacifica
mente.

o protesto trabalhista se

orientou principalmente, con

tra o cancelamento de suas

diretrizes sindicais, en tre ou tra
medidas'< que 'provocaram a

"emergência nacional". O 're
cesso também afetou os parti
dos politicos, que, oficialmen
te, deixaram de existir..

Os trabalhadore� de Cocha:
bamba dizem que '''contra as

medidas atentatórias estabele
cidas pelo governo" se decla
ram em greve geral indefinida
até que seja suspenso o cance

lamento de suas diretrizes.
Horas depois, os universitários
da cidade também iniciaram
uma greve.

Grupos trabalhadores em

indústrias téxteis disseram, por
fim, que tomarão "medidas de
fato em defesa de nossas con

quistas., produto de grandes
sacrifícios e derramamento de
sangue proletário", se o gover
no não atender suas exigên
cias.

Cruz se desenrolaram durante

quase todo .0 dia de quinta
feira e foram considerados os

mais violentos dos últimos

anos.
Para sufocar a rebelião,

, Banzer comandou tropas espe
ciais de paraquedistas, apoia
das pela força aérea.

Foi confirmado que o ex

lider do Movimento Naciona- '

lista Revolucionário

(MNR), Ciro Humbolt Barre-
,

ro, nas últimas horas, refugiou
se.na embaixada Argentina em

La Paz. -Wumbolt colaborou

com o governo até junho pas-

Após sufocar a rebelião, o sado. Nessa ocasião, conforme
governo 'decidiu' implantar a versão oficial, evolveu-se

uma "nova ordem' colocando 'num outro golpe fracassado.
os partidos politicos em reces-

'

As notícias procedentes de

so e,:'cassando o mandato dos sant« Cruz são inco_mpletas,
dirigentes sindicais, estudantis-c embora todas- coincidam em

e profissionais.
- .

assinalar a reserva das autori-

De acordo com a 'versão dades militares em falar sobre,

oficial, o saldo da, fracassada" baixas.
revolta foi de dois mortos, sete

'

Alguns jornais de' La Paz

feridos, meia centena de deti. disseram que no mínimo seis

dos e um àsilado na embaixada. pessoas morreram e 26 ficaram
Argentina em La Paz. feridas nos combates de quino

Os combates em Santa
, ta-feira passada.

nel Miguel Ayoroa Montano,
assinalados como os cabeças
do fracassado levante militar e
civil ocorrido na cidade de'

Santa Cruz, no oeste da BoU

via, que depois de algumas 'ho
ras de combate foi esmagado
pelas forças leais ao governo.

Os dois ex-ministros pedi
ram para serem julgados pelo
mesmo tribunal, qualificando
.de falsas as acusações que lhes

são feitas e que determinaram

sua repentina.retirada da equi
pe de governo do general Ban
zero

Chile in,icia programa de
libe'ttação dos prisioneiros

O governo chileno anunciou o início de

um "Programa de libertação de várias cente
nas de presos políticos, com a condição de

que deixem o país por intermédio de orga
nismos internacionais.

O comunicado foi feito anteontem à
noite pelo ministro: do interior, general
Oscar Benavides, numa cadeia de rádio e

televisão, após ter se avistado C9m dirigen
tes da' Cruz Vermelha Internacional, da"

comissão intergovernamental para migra
ções européias e da comissão nacional de

ajuda aos refugiados.
Benavides disse ter entregue a esses diri

gentes uma lista contendo os nomes dos

100 primeiros presos que sairão de prisões
e canpos de prisioneiros. Estes 100 deve

rão deixar o Chile tão logo algumas organi
zações acertem os preparativos e a acolhida
dos exilados em outros países.

Fontes diplomáticas revelaram recente

mente que cerca de 500 pessoas serão liber
tadas para deixar o país, inclusive o ex

secretário geral do\Proscrito partido comu

nista, Luis Corvalan, e o ex-chanceler Cló

domyro Almeida. Outras 1.500, acrescenta-

ram, seriam postas emliberdade com a per
missão de continuar no Chile.

As mesmas fontes assinalaram que já' es
tão adiantadas as negociações das entidades
internacionais para a partida de 500 presos.
Duzentos deveriam partir para a Venezuela,
200 pára o Canadá e 100 para a Europa,
O:idental. Esse número não inclui possíveis
familiares, o que faria o número de exila
dos subir para cerca de' dois mil.

A Venezuela teria aceito receber sua

cota somente na categoria de "erntrânsito"

para outros países, uma vez que se possa
acertar sua, transferência.

As listas de 100 primeiros libertos in
cluía Manuel Cabieses, ex-diretor da revista
"punto final", órgão oficial da extrema es

quérda chilena até seu fechamento há um

ano; Nahum Castro, dirigentes das forças
armadas revolucionárias (FAR), movimen-:
to tambémproscrito; Galo Gomez- reitor
da universidade, Concepcion; Alban' Latas
te, ex-presidente do banco do Estado, o

Bruno 'Von Ehremberg, ex-líder .de um

extinto moviJ:nento "silo", que prod3fláva
, o retorno da Juventude a vida primitiva.

Pacto Andino reinicia de&a'te
sobre as violações chilenas

, ,

A Comissâo Execu�iva do Pacto Arrdino estatuto chileno c,oncede amplá liberdade
.

iniciou ontem um período de sessões para de remessa. ','
.

decidir sobre asituaçãodo Chile" acusado Éntretanto, o paciente trabalho da jun-
de violar o'acordo no ít�m relacionado ta, órgão técnico do acordo de Cartagena,
com os investimentos estrangeiros. demonstrava ontem que conseguira aparar

Ao que tudo indica as controvérsias· as arestas sobre o assunto. Nos últillJoS
causadas pela atitude do governo chileno' dias, membros da junta estiveram em San-

parecem ter .sido eliminadas. Os membros tiago, onde mantiveram uma série de reu-

da Comissão iniCiam seu XVI período de niões Com altos funcionários do governo

sessões ordin ':rias sem ter-se fixado data chileno e com o próprio.presidente, general
para 'seu término.' A.g.. sessões, como das Augusto Pinoch,et. Ao final das reuniões

wzes anteriores, serão realizadas ,a portas \nada foi divulgado, mas circularam versões

fechadas.
"

'

de que tinham alcançado um acordo.

A reunião anterior foi inesperadamelílte, Deixando Santiago, os' membros da jun-
suspensa em meados de setembro, após um ta estiveram nos demais países representa-
recesso de" dez dias. A crise foi originada dos no acordo de Cartagena para informar

pela insistência do. Chile em manter a sobre suaS gestões na capital chilena, tudó
vigência de um estatuto de investiment,os indicando que estão' em condições de solu-

estrangeiros' que contraria.. o estabelecimen- cionar o impasse, razão pela qual resolve-
to pelos membros do Pacto Andino que, ram reunir-se..

além do Chile, congrega a Bolívia, Colom-
. A reunião da comissão executiva estava

bia, Equador, Peru e Venezuela. marcada para anteontem, porém foi adiada

O Chile viu:se ante um poderoso bloco pelo atraso na chegada a Lima de alguns
de oposição e de' condenação por sua delegaílos. Esta reunião tem lugar quando
decisão unilateral. A decisão de 1971 do ainda se COmenta muito sobre um possível
Pacto Andino fixa o limite de 14 por cento ingresso' da Argentina no Pactb Andino.

para a remessa de lucros dos investidores Fala-se na possibilidade deste país vir a ser

estrangeiros ao seu país de origem e o o substituto do Chile.

_

"..,1. J.I _

O 'chancelercolombianoAguirre lê a; declaração d9.s paises [avorâveis,
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Os partidos
encerraram ontem

a campanha pelo ,

rádio e TV.

Hoje O presidente
do TRE fala sobre

o pleito através
das duas estações

de televisão.

Konder Reis:
.

"Tivemos um prolongado e

generoso encontro com se
e com os seus permanentes

e legitimos inferesses".

ARENA

Ivo:

"Aguardo o resultado das
urnas com serenidade, pois

o meu passado me assegura que
posso olhar se de frente".

Jorge:
''A nossa campanha foi sempre

elevada. Pregamos a fé
no desenvolvimento e tivemos

presente o interesse público".

ódio, a calúnia ou o ataque
pessoal. Pregamos a fé no

desenvolvimento !y no pro-
.

gresso de Santa Catarina e'

do Brasil. Os 197 municí

pios catarinenses foram visi
tados pelo ex-governador e

candidato ao Senado, Ivo
Silveira, e pelo governador
eleito, Antônio Carlos Kon
der Reis, que Ievaram a nos

sa pregação de paz, amor e
.

segurança nos nossos desti
nos, para que o oatarinense,
consciente de suas tradições,
afeito à sua educação, pu-
desse escolher os melhores.

dades e ouvir as deles". E a Aliança Renovadora Na-
.: Encerro, assim, a cami- cional tem a certeza de que

nhada em direção às urnas na sua convenção trouxe à
eleitorais certo de que, se consideração do eleitorado

eleito, não desmerecerei nç catarinense os melhores can

Senado os võtos que honrei didatos à Assenbléia Legis
no governo - enfatizou o lativa, Câmara e Senado. Po

Sr. Ivo Silveira. demos, felizmente, dizer

O programa final do hoje-que a nossa caminhada

"Jornal da Campanha" foi foi vitoriosa, e que a Arena

aberto às 11 horas pelo pre- catarinense elegerá a maioria

sidente do partido, Jorge dos deputados à Assenbléia

Bornhausen, tendo corno e dará a sua parcela de cola-'

participantes, além do can- boração ao Presidente Geisel

didato ao Senado, o gover- elegendo o maior número de

nador eleito Antônio-Carlos deputados federais e o can

Konder Reis, os senadores didato ao Senado".
CeWo' Ramos e Lenoir Var- O, governador eleito An-

gas Ferreira, o vice-govérna- tônio Carlos Konder Reis

dor eleito Marca; Buechler, afirmou em seu pronuncia
e o ex-presidente regional, mento de cerca de 10 rninu

Renato Ramos da Silva. tos que a campanha da Are
Destes. falaram apenas o na "foi um prolongado e

presidente do partido, o generoso encontro do nosso

candidato e o governador partido CQm Santa Catarina
eleito., � com seus permanentes e legíti-

O Sr. Jorge Bornhausen, mos interesses", acrescen

traçando um perfil do que tando que, junto aos cata

foi a campanha conduzida rinenses, os candidatos' da
pelo partido, acentuou: "A Aliança Renovadora Nacio
nossa campanha foi alta e nal procuraram "com espíri
elevada, sempre tendo em to público, com dedicação,
mente os destinos de nosso . cOm sacrifício e acima de
Estado e de riosso País. Não fudo com patriotismo, al
utilizamos como armas O canç�r obje!ivos e fínalída-

Ivo: contei
•

e OUVL

verdadesem
. 'Sta. Catarina

O candidato da Arena ao

Senado, ex-governador Ivo
Silveira, foi o último a falar
on tem na programação de
encerramento da campanha
eleitoral, pela TV=Cultura,
quando afirmou que aguar
dará com tranquilidade o re
sultado das urnas de 15 de
novembro "porque o meu

passado me assegura que.eu
posso olhar Santa Catarina
de frente e dizer que cumpri
o'meu dever". O Sr. Ivo Sil
veira encerrou o seu pronun
ciamento às 23,30 horas, e

ime.dia tamen te após era

anunciado o término da

campanha eleitoral' através
do rádio e da televísãô.

Na sua última fala aos ca

tarinenses, o candidato da
Arena aproveitou para agra
decer o apoio de seus com

'panheiros e do povo catari
nense, lenbrando que na

sua carnnhada pelos 197
.

municípios do Estado ao la
. do do futuro Governador e

de líderes partidários foi
"um realista dentro da reali
dade r�' .rinense", sempre

, procur .do, nos' contatos
,

com os homens do interior,
"contar-lhes as minhas ver-

ABO vai a

Konder com

projeto de

assistência
A Diretoria da Associa-

, ção Brasileira de Odontolo
.gia, representada pelos Srs.
Miroslau Casemiro Wolows
ki, Lauro Caldeira deAndra
de, Genovéncio Matos Neto
e Jorge Seara Polidoro, en

tregou ontem ao governador'
eleito Antônio Carlos Kon
der Reis. um documento
contendo "subsídios ao pla
no de assistência odontolô

gica" a ser dinamizado a

partir de 15 de março do

próximo ano. A entrega foi
feita no gabinete do futuro
governador, na Assembléia,
e nas presenças ainda do fu
turo 'vice-goeemadôr Marcos
Buechler e do ex-governador
Ivo Silveira.

Ao receber o documento,
cuja validade e importância
disse reconhecer "por partir
de uma associação de classe
que se preocupa em dar a

,

sua parcela de cdaboração ",
o Sr. Antônio Carlos Kon
der Reis marcou nova' reu
nião 'com os diretores da.
ABOSe, para dezembro pró-
: ximo, a fim de serem debati
das as recomendações for
muladas.

Os propósitos e objetivos
para as atividades odontoló
gicas no· setor da saúde pú
blica, conforme esclareceu o
presidente da associação,
MiróshIu Wolowsld, são em
linhas gerais os seguintes: I
- formentar a jluoretação
das águas de abastecimento

público; II - formentar a

adoção de medidas preventi
vas individuais; III - ensino
técnico profissionalizante;
IV - coordenação das ativi
dades odontológicas desen
vdvidas por órgãos munici

pais, estaduais e federais; V
.: atenção odontológica à
zona rural; VI - assistência
ao escolar; VII - assistência'
odontológica ao servidor pú
blico; VIII - pesquisas apli
cadas; IX - educação para a

saúde.
'

Grupo vê

demanda de

mão-de-obra

no interior

Com a finalidade de dis
cutir e analisar as pesquisas
realizadas e em realização
em seis micro-regiões do
Estado, verificando as ne

cessidades '. de recursos hUi
manos existentes no setor

secundário, a nível empre
sarial, estiveram reunidos
ontem, 34 técnicos das Se�
cretarias do Desenvolvimen
to Econômico, da Educa
ção' e dos Serviços Sociais,
do Senai, Sudesul, Cepe,
Sociedade Educacional

. I

Tupy, Fundações Educacio-
nais do Oeste e ,Sul e Pto

grama de Preparação de'
Mão-de-Obra do MEC.

Os trabalhos estiveram

sob'a Coordenação do téc

nico da Secretaria do De

senvolvimento Econômico,

Montoro

"Explosão, popular em favor
I

do MDB, com sua temática do
desenvolvimento com democracia'

e com justiça social".

MDB

Dejandir:
"O próprio governo veio

provar que as teses levantadas
pela Oposição não eram

meramente eleitoreiras "

/

Lazinho.so
MDBdá
vitória à

democracia ..

des de acordo com os senti-
- mentos, as aspirações e os

desejos incontidos de pro
gresso e bem estar da nossa

gente". .

- O método que obede
cemos durante esse nosso

encontro com o povo catari
nense - disse o Sr. Antônio
Carlos Konder Reis - foi o
do diálogo franco e leal.
Nesse diálogo, houve lugar
para a exposição de nossas

-diretrízes políticas, e de nos

sas diretrizes administrati
vas. Obedecendo a este mé
todo, tão conforme C0n1 o

gênio da gente catarínense,
buscamos alcançar como

principal objetivo a afirma
ção dos ideais da Revolução
de Março de 1964. E na bus
ca desse objetivo, persegui
mos as finalidades específí- .

cas da campanha. E tais fi
nalidades foram e são, o fcr
talecimento da Aliança Re
novadora Nacional, a manu

tenção da sua unidade, da
sua coesão, e a vitória dos
'nossos eminentes candída
tos .. ,

,

Na parte final, depois de
expressar sua confíarça nu

ma vitória dos candidatos
do partido, o futuro gover
nador destacou: "Vitória
construída pelo nosso res

peito as tradições políticas
deste Estado.' Vitória cons

truída pelo nosso desejo de
contribuir para o progresso
de nossa terra. Vitória cons

truída pela nossa decisão de
dar tudo de-nós para o bem
estar da nossa nobre gente ..
Mas vitória construída aci
ma de tudo, pelo povo de
Santa Catarina, que repeliu
a infâmia, a mentira, a agres
são pessoal, a promessa vã, e
Iacreditou na nossa palavra".

No seu'último pronuncia
mento aos catarinenses atra-.
vés da televisão, o candidato
oposicionista Evelásio Vieira
adotou uma postura dife
rente dos pronunciamentos
anteriores, em que evitou o

debate dos temas institucio
nais. ,Depois dê referir-se à
revogação do AI-5 e do de
creto '477, e de fazer um

apelo pela liberdade plena
aos sindicatos, juízes e pro
fessores para o exercício de
-suas atividades, o Sr. Evelã
sio Vieira concluiu o seu

pronunciamento acentuan
do que "a vitória do MDB
nestas eleições será a vitória
do povo de Santa Catarina e

da luta pela redernocratíza-,
_ ção do País".

,

Abstraída essa rápida di
gressão pelos temas institu
cionais, o restante da 'fala do
candidato do MDB seguiu os

parâmetros estabelecidos
por ele desde o início.Ida
campanha política: a díscus
são dos temas populares e'
de interesse imediato do po
v o, fazendo sentir o candí
dato como "homem d.o po-
"

vo .

- Com as mãos calejadas
no trabalho - disse o Sr.
Evelásio Vieira "":' quero nes

ta oportunidade também
apertar a mão do trabalha
dor catarinense, num con

graçamento entre candidato
e eleitõr, para a conquista
da cadeira no Senado.

Lazinho aludiu à campa
nha feita-pelo partido, em

todo o:Estado, e enfatizou
que 'los catarinenses podem
ter confiança nos candidatos
do MDB, que" eles vão se

comportar de acordo 'com a

pregação que fizeram no de
senrolar da campanha". Dis
se também que em seus con
tatos com as várias regiões
do Estado, pôde sentir com
mais profundidade a nature
za das aspirações de todas as

populações e comunidades,
adquirindo por isso' mais

amplas condições de defen
der os interesses cataririen
ses no Senado da República.

.

O programa final' do'
MDB, pela TV-Cultura, co
meçou às 10,30 horas, antes.,
portanto do programa da
Arena, que começou às 11
horas. Antes do candidato

ao Senado, falaram, pela or

dem o Prefeito de Joinville,
Pedro Ivo 'Campos, o presi
drnte do partido, Dejandir
Dalpasquale, e o Senador
Franco Montoro, líder, no

Senado.
'

O St. Pedro Ivo Campos,
que falou emnome dos pre
feitos que pertencem aos

quadros do MDB em Santa
Catarina, abordou a partici
pação dos, representantes
oposicionistas na área admi
nistrativa, ressaltando, que,
através de seus prefeitos', o

MDB tem revelado a capaoí-

dade de administrar a coisa

pública.
'

Já o Deputado Dejandir
Dalpasquale, como presiden
te do partido, fez urna análi
se do comportanto de seus

candidatos na campanha
eleitoral, lembrando que o

MDB fez a sua pregação ba
sicamente em torno de as

suntos de relevante interesse

público - custo. de vida,
correção monetária, habita
ção, amparo ao agricultor,
decreto 477, AI-5, trans

portes, educação, saúde -

j amais descendo a níveis
pessoàis de ataqiies éfréhüiâ-'
.ções." ,J

Frisou que as teses oposi-'
'\cionistas, de início taxadas
de meramente eleitoreiras,
acabaram sensibilizando até

,

o próprio GQyerno, que em

pleno desenrolar da campa
nha anunciou medidas que
tiveram origem exatamente
nos alertas feitos pelos can

didatos do MDB; corrio o

abono salarial de emergên
cia, o seguro agrícola e a re

forma da legislação s,obre o

Pedro Nicolau Prim e, ao

seu final, elaborou-se texto

com a proposição de suges
tões e conclusões obtidas

.

após 'discussões em grupos,
e referentes ao andamento
das pesquisas e de outras

que ainda venham' a ser

contratadas.
Enquanto já se encontra

terminada a pesquisa reali
zada na região da Grande
Hoiarápolis e elaborada

pelo Centro de Estudos e

Pesquisas Educacionais da
Faculdade de Educação, da

- UDESe, estão sendo ainda
executadas as pesquisas: m
região Norte do Estado - a

cargo da Sociedade
Educacional Tupy;

Nas regiões do Meio-Oeste
e Oeste do Estado - a car

go da Fundação Educacio
nal do Oeste do Estado; e

ras regiões' Sul e Litoral de
Laguna - a cargo da Fun

dação Educacional do Sul
'do Estado.

Diz o Coordenador Pe
dro Nicolau. Prim que fi ne

cessidade das pesquisas se

verifica no sentido de que
são muito pouco conheci
das as necessidades de mão

de-obra, por ramo e setor,
ditadas pelo crescimento
econôn'lico, expansão em

presarial, sofisticação do se

tor terciário e, estas ao seu

final, deverão servir à admi

nistração estadual, aos ór.!
gãos para-estatais e às pró,
prias enpresas, para orien

tação da política do I
apro

veitamento dos recursos hu
manos para o setor secun·

dário.

Estado, recorre
em 7 dias ou

designadosganham.
Faltam apenas sete dias imperfeito, seremos, força.

para a expíração do praz o dos a levar aos tribunais os
.

que o Estado tem para re· demais professores que não

correr da decisão do Tribu- foram atingidos por esta

.nal Regional do Trabalho: ação".
que deu sentença favorável

'

SOLUÇÃO GLOBAL

à ação trabalhista impetra- Depois das eleições expi
da pelos professores desíg- ra o prazo para o recurso, e

nados. o Presiderite da Alise decla-

O presidente da Associa- 1"OU que "se este não ocor

ção dos Professores Licen- fer haverá homologação da

ciados de Santa Catarina sentença, e na etapa seguin
(Alise), Júlio Wiggers, disse te, a liquidação da mesma.

que "se houver recurso ao
Nesta liquidação, esperamos

Tribunal Superior do Tra- que o Estado, para se ver

balho, retardando ainda livre deste tipo de ação, so
mais oprocesso, que já foi lucione o problema global
ganho em duas instâncias mente, incluindo os 9.500

(no TRT em Porto Alegre e professores restantes que
na JCJ de Florianópolis), a estão' na mesma situação.
Alise entrará com novas'

\ Se isto não ocorrer, a Alisc

turmas, sucessivamente, pa- não terá dúvida nenhuma
ra que a solução que será em· utilizar os mesmos

forçada pela ação, se' esten- meios para provocar esta

da também aos demais inte- solução".
.

grantes, seguindo evidente- Júlio Wiggers explicou
mente o mesmo caminho". que a classe recorreu a esta

Continuando, 'o profes- medida "porque' a Secreta
sor Júlio disse que "o Esta- ria da Educação sempre se

do durante dez ano� não limitou às promessas de so

ouviu as vozes dos prófes- lução, sem nunca ter con

sores, e os mesmos se pro- cretizado propostas ou to

puseram a resolver sua si· mado medidas capazes de

tuação empregatícia me: iniciar uma solução definiti
diante reclamatória no Tri- .va. O que vimos foram
bunal. Se o Estado não muitas promessas de cada

propuser soluções imediatas Secretário que passou, serr

para todo o grupo ocupa· que se chegasse a pn_)jetar
cional de educação que está soluções defmitivas e con

com vínculo e,mpregatício eretas".

f

O Presidente da Alise in
formou ainda que a entida
de tem recebido congratula
ções, pela vitória obtida

junto ao TRT, do professo
rado em peso, das universi

dades, diretórios acadêmi
cos, profissionais liberais de
modo geral, além das enti
dades de classe da maioria
dos/ Estados brasileiros.
Também os órgãos de clas�
se dos advogados tem semani
festado, congratulando
principalmente a brilhante
defesa dos reclamantes pe
rante a Justiça do Traba

lho, pelos advogados Henri-
.

que Stodieck (que deu iní
cio à ação, em maio de 73,
recentemente falecido) e

ureoo Sanvicente (que está

levando o caso adiante).

I Evelásio.
'A vitória do MDB nestas

eleições será a vitória do

povo e da luta pela
redemocratização do Pais.

imposto de renda. "De
monstrando louvável sensi
bílidade diante das reivindi
cações populares" - disse o

presidente .do MDB - "o
Governo Federal deu razão
à Oposição, provando que
suas críticas não eram elei
toreiras". No encerramento
de sua fala, o Depatado De
jandir Dalpasquale pediu o

apoio dos eleitores catari
nenses aos candidatos do
MDB, e afirmou ter plena
convicção de que o partido
"sairá desta campanha alta
mente engrandecido":

Por último, precedendo a

despedida do candidato ao

Senado, falou o líder do
MDB, Franco Montoro, para
quem "a explosão popular
em favor do MDB" pode ser

explicada pela grande atuali
dade da temáticà da campa
nha oposicionista: desenvol
vimento com democracia e

justiça social. A apresenta
ç ão do Senador Franco
Montoro durou sete minu
tos, os primeiros dos quais
reservados à exposição da li
'nha de conduta do partido.

Com ênfase ao candidato ao

Senado, que preferiu cha
mar de "Lazínho",' Franco'
Montoro pediu 'aos catari
nenses o voto em favor dos
representantes da Oposição,
"para que ela continue lu
tando por você". Disse tam
bém ter ficado'muito entu
siasmado ao percorrer al
guns municípios de Santa
Catarina e perceber que
também aqui ocorre o mes
mo fenômeno do crescimen
to e da afirmação do MDB
"corno partido popular".

DESIGNADOS
A apems sete
dias do prazo
legal, para que

o Estado
interponha recurso

contra a decisão que
deu ganho de
causa aos

professores designados,
a Procuradoria Geral
do Estado ainda não
revelou que atitude

tomará.
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o auemudou de,
1970 para cá

M.::rcUi:o Mede'iro-s, (ilhAl,
As eleições de 1974 apresentam em Santa Catarina um quadro politico rIO qual se vê uma

Arena relativamente consolidada, livre do divisionismo entre ex-pessedistas e ex-udenistas que

ainda imperou no pleito de 1970, e um MDB em ascensão, onde a desarticulada estrutura dfs
últimas eleições legislativas dá lugar a uma agremiação que-começa a adquirir a fisionomiade
Partido. Para a relativa união da Arena nesta campanha a '�scolha do Senador Antônio Carlos

Konder Reis para o Governo do Estado é considerada fator decisivo nos meios politicos. Ele
-

'realizou uma obstinada campanha em favor dos candidatos da Arena" cobrindo em seu
'

programa de visitas todos os 197 munictpios do Estado, acompanhando em cada-um deles - e

em alguns mais de uma vez - o candidato do Partido ao Senado, Sr. Ivo Silveira. O MDB,
valemo-se da. expressiva vitória. que obteve nas últimas eleições municipais, nas quais
conquistou as Prefeituras dos mais importantes municipios do Estado, conseguiu'melhor se

organizar e, através da consolidação das suas bases, erigiu uma estrutura que é a razão maior do

seu fortalecimento em Santa Catarina e que, de resto, lhe valerá o crescimento da representação
parlamentar na Câmara e na Assembléia, I

Ainda existem na Arena alguns focos isolados de inconformismo e frustração com os rumos

tomados pelo processo sucessório. Mas de um modo geral, hoje, a liderança do Governador

eleito é aceita indistintamente pelos ex-pessedistas e pelos ex-udenistas da Arena e sob, 'seu

comamo o Partido comparece unido à decisão politica de depots-de-amanhã, na expectativa de

que essa união ganhe foros de durabilidade e que assim permaneça durante o próximo periodo
de Govemo.'Este, aliás, foi o propósito do Senador Konder Reis na sua Intensa peregrinação
eleitoral ao lado do Sr. Ivo Silveira, durante a qual conseguiu inocular nas bases arenistas a

consciência da união partiâdriá, apagando 'da memória mais recalcitrante de alguns
correligionários as antigas legendas que deram origem à formação do Partido em Santa Catarina.

No fim da campanha, as eventuais intransigências cederam lugar à razão _e esta conduziu à

evidência de 'que a participação dos poltticos das decisões do futuro Governo depende da sua

capacidade de assimilar a união arenista. pregada pelo Senador Konder Reis neste periodo
,

eleitoral, capacidade que, de resto, foi demonstrada como prova de inequtvoco bom senso dos

meios partidários. Com isto, a Arena se investe de personalidade própria de um Partido politico,
obedecendo a um comando que, embora situado num colégio de lideres, encontra na figura do

futuro Governador seu lider principal, por todos acatado e respeitado e a quem caberá, em
última instância, as decisões poltticas da agremiação.

O MDB, que de 1970 para cá não conseguiu se fixar numa liderança única estadual, deverá
após as eleições se definir em favor de um comamo central. O próprio candidato ao Senado, Sr.
Evelásio Vieira, em termos de afirmação de liderança pessoal pouca coisa deixa de duradouro

fora das divisas do Vale do Itaiat, onde implantou sólidas e respeitáveis bases poltticas. No
plano geral as lideranças oposicionistas do Estado ainda permanecem dilu idas em pólos regionais,
exatamente onde os resultados das últimas eleições deram aoMDB posições capazes de irradiar
sua ação politica em áreas onde 'sua influência tende a se confirmar no pleito do dia 15. Mas foi
exatamente essa distribuição de lideranças regionais que possibilitou ao MDB, nestes quatro
anos, montar uma estrutura bem diferente daquela que possuia em 1970, quando dispunha de
diretórios em menos da metade dos 197 munictpios do Estado. Hoje, a Oposição conta com

diretórios organizados' em cerca de 170 munictpios e, onde não os possui, mantém delegados
qüe tratam dos interesses partidários no local.

,
.

Sendo Governo em escala municipal em regiões que detêm potencialmente um terço do
eleitorado estadual o MDB deixou de ser uma agremiação condenada a se perpetuar no cenário

político catarinense como pactfica minoria para- obter o apoio de expressivos contingentes
eleitorais que, nestas eleições, já não o vêem como um Partido semi-marginal no contexto

revolucionário, sobre o qual pendia a clava das cassações que de 1964 a 1969 se abateu sobre as

cabeças dos seus antigos, lideres em Santa Catarina. O MDB passou, deste modo, a ser

considerado um Partido político necessário ao equilibrio democrático, a quem cumpre exercer a
oposição institucional no Estado e no Pais. E, com isto, dá aos seus seguidores a expectativa de
que a longo prazo esseequilibrio fâça-o:clregar rzofpoilér, em4l!lnção da oscilação da balança
eleitoral nos pl'éitos'qué estlió por vir. Esta-expéctativa-podénâo se conftmiar.imas- todo Partido
politico tem como fim um dia atingir o poder e o MDB não foge à regra. ,

A união e o fortalecimento da Arena e o crescimento e a estruturação doMDB fazem destas
eleições uma autêntica disputa democrática em Santa Catarina, na qual, embora vença a

'primeira, haverão de se registrar novas conquistas dá, Oposiçêo na sua represêntação ,

parlamentar. Essa disputa dá nova dimensão ao pleito e nestes últimos dias a campanha chegou,
mesmo, a provocar com certo entusiasmo o debate dos eleitores sobre as possibilidades de cada
um, fato que não acontecia em 1970, quando um profundo abismo separava as condições dos
doisPartidos.'

,
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Cartas

LITERATURA
Li na seção "Cartas" desse

jornal a observação feita por
um leitor sobre o Curso de Le
tras da Universidade Federal
de Santa Catarina. Confesso
que também notei este defei
to. Não se pode estar à mar

gem da atualidade, Se Júlio
Cortázar, Garcia Marques e

tantos outros latino-america
nos estãejno auge da liter�tura
mundial, por que ignorá-los?
Chega de Camões e Eça. O ne-

gócio é' partir para as obras �

que enfocam a nossa realidade.
Neusa Bonnatti Silva, floria
nópolis,

REFORMA
As matérias publicadas por

esse órgão de imprensa sobre
os resultados obtidos pelo Ins
tituto Estadual de Educação
com a implantação da reforma
prevista pela lei 5692, revelam
a verdade. Meu filho forma-se
este ano em Auxiliar de Reda

ção e já me disse que com o

que aprendeu não conseguirá
se empregar em lugar algum.

Na verdade, Senhor Dire
tor, para se implantar cursos

voltados para o mercado de
trabalho, o Instituto Estadual
de Educação deveria, primeira
mente, se estruturar de' forma
tal que não pusesse em dúvida
o funcionamento e a validade
desses cursos. Como explicou
muito bem esse 'jornal, falta
ram antes de tudo consultas ao
mercado de trabalho e, tam

bém, formação de um corpo
docente capaz de transmitir ao
aluno conhecimentos objetivos
e práticos. Para encurtar a con
versa, basta ,dizer que os pro
fessores de meu filho reser

vam-se somente a mostrar,
. 'através dos livros, as técnicas
v que autores recomendam para
uma perfeita redação.

Isto, Senhor Diretor, não é
mistério e creio que qualquer
pessoa pode obter conheci
mentos sobre técnicas de reda

ção através de livros.
Quero registrar, nesta 'oca

sião, os meus votos de felíeíta-:
ções à direção desse importan
te jornal pela excelente e opor
tuna matéria sobre reforma do
ensino no Instituto Estadual
de Educação, Amélio O. Gon
zaga, Florianópolis.

CONCORRÊNCIA
O ex-Ministro Delfim Neto

disse, recentemente, a um ór
gão de imprensa em São Paulo
que quando viajava de avião
temia uma tragédia por saber

que o aparelho foi feito com

material adquirido, através de
concorrência pública, isto quer
dizer, com material barato. E
esse jornal analisou em seu'

Editorial de hoje (12), com

perfeição, a queda da ponte da

BR-282, entre Joaçaba e Her
val D'Oeste.

Sem dúvida que, partindo
da coincidência que as obras

que sofreram queda antes de
serem usadas foram contrata
das por órgãos públicos, a cau
sa disso tudo é a concorrência
pública que busca ov'barato"
em troca da economia disfar

çada. Lauro Augusto Finelli,
Florianópolis.
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Clima Eleitoral
Quando no dia 17 de agosto tica da proclamação.

deste ano o presidente da Repú- Cumpridos os dois meses de
"blica convocou todos os presi-' cam panha eleitoral, utilizados
dentes de Diretórios Regionais da veículos de comunicação de mas
Arena, pronun ciando no Palácio sa tão poderosos como a televi
do Planalto uma peça oratória são, foi o próprio I íder da Oposi-
q ue se destinava claramente ação, Senador Franco 1Y!0ntoro'
'uma profunda exegese pol ítica, quem proclamou o "clima de
oferecida à meditação das lide- liberdade e de igl,Jaldade de con

ranças da Arena, e também 'do dições" com que se-apresentaram
MDB, assinalava, numa lingua- o s dois partidos pol íticos no de
gem prudente mas suficientemen- correr de todo o período pré-eleí-
te cristalina, a circunstância de torai. Essa postura, tanto por parteI

que, residia no comportamento Para o Senador paulista, "a vi- do MOB quanto por parte da
político-eleitoral dos partidos a t ôria' da oposição em grande nú- Arena, certamente haverá de ace-

c have-mestra que haveria de im- mero de Estados será benéfica lerar o processo de distensão po
pulsionar o "gradativo, porém se- para o Governo e para o pa ís, lítica anunciado pelo presidente
guro processo de distensão" do porque forçará um diálogo mais Geisel, instaurando-se neste país
sistema institucional brasileiro. franco e direto sobre as linhas a plenitude democrática a que já

Para um país iniludivelmente mestras da, administração e da se referira o presidente Médici,
enraizado aos ideais democrá- política". Justificável ou não o anunciada com maior ênfase e

ticos, a atitude do presidente seu ótirnismo, é sintomático que menor discrição, mas de resulta
Geisel não chegou a surpreender u m I íder nacional dó partido dos flagrantemente inócuos.

'

nenhum brasileiro, nem mesmo oposicionista declare publica- O clima .de liberdade que pre
aos membros do partido da Opo- mente a vigência (te "um clima cedeu as eleições são ind ícios ine

sição, cujos líderes mais lúcidos d e ampla liberdade, no período quívocos de que o processo de

entenderam claramente a semân- eleitoral". distensão já teve início no-pa ís.

o espido de -qualquer ranç o

revanchista, como o próprio líder
emedebista faz questão de repi
sar, a Oposição assume a tática
construtiva de aceitar historica-
"mente o movimento revolucioná
rio de Março de 1964, iniciand o

a construção de bases populares
que a caracterizem definitiva
mente como partido pol ítico, re
criado de baixo para cima.

Felipe Schmidt terá área verde
/

o Governo está atento
meio do povo. Umas, de engrandecer as es

colhas e os escolhidos. Outras, de corar. De

justificarem previsões plumbeas. O Governo

de então ficou sabemo, assim, quem lhe
-

merecia a confiança e onde estavam os pon
tos fracos.

Consta que se teria sugerido ao M(nisté
-rio da Justiça igual 'procedimento quanto
aos candidatos ao pleito de 15 de novembro,'
mas a idéia foi afastada de satda, porque a

'

Pasta tem recebido, diariamente, os infor
mes de que necessita sobre o andamento da

campanha em todos os Estados. Vêm filtra
dos pelos agentes treinados e especializados.

Os que-estão corrompendo, negociando
voto, como se fora mercadoria, devem ser, a

estas alturas, do conhecimento oficial. O
Governo precisa saber com quem vai tratar
nos próximos cinco anos; de onde e como

terão chegado ao Parlamento os futuros
ltderes polfticos que se destinam a trabalhar
nos projetos de modificação das estruturas .

'Quemestá 1!lndo por caminhos tortos deverá
ficar afastado da esteira dessas intenções.
Não fora �ste o' objetivo dessa coleta de da-,

dos, esse recolher de informações não teria

sentido.
A Oposição denunciando o clima que

atribui aos candidatos do Governo pode es

tqr faturando votos, desmantelando esque

mas, pondo no olho da rua sob vergast(ldas,
po/(ticos inatuais, Mas ao Governo' mesmo,
não está prestando serviços, porqúe esses já
estão vindo pelos chamados canais compe
tentes.

Desses episódios, onde a Oposição se co

loca coberta de razões e fundamentos,
podem-se tirar reflexões mais profundas. O
Governo anterior viu que alguns de seus de

legados nos Estados estavam pondo os pés

pelas mãos, chamou-os ti responsabilidade.
Quando estiver eleito o novo Parlamento

Nacional, com homens vindos de todas as

c amadas e por todos os caminhos, será a ho
ra dezalguém lhes dizer das suas implicações
com os novos tempos, Os poltticos que
estão chegamo não devem e não podem tra-

,

zer marcas que noutras épocas confundiram
eludibriaram o povo, a massa humana, que
vai às umas depositar seu voto de confiança.

Dos erros dos racioctnios de então, viu-se
o que ocorreu com o Congresso. Diminutdo
e acossado, tenta, agxra, ressurgir como Po

der e .como parte integrante de um Sistema.
E não pode, com esses objetivos, vir mesçla
do de corrupção e 'infâmia., Se vier, caberá,
aos homens que o integrarão corrigir erros,
adaptando-o à nova mentalidade.

,

Não podem transitar nos corredores da

política e da administração os comprometi
dos e os corruptores, porque, 'se o fizerem,
todo um trabalho de dez anos, na formação
da,s novas elites poUticas, ter-se-á diluido e

ru,cumbirá. A geração que está ingressamo
na politica, depois de tantos anos hibernada,
não conseguirá entender a mensagem de ,

combate à poluição de costume e de méto

dos. E poderá ocorrer, novamente, que se

recolha, num mau exemplo aos que virão

depois.
O Governo está.atento a quem deturpa o

sentido maior do voto do povo. E não deve

rá contracenar com eles nos próximos cinco
anos. (Transcrito dó Correio Brasiliense de
5/11/74)

E,lillon Lobão

,
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•
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CAMPANHA
A verdade é que a campanha eleitoral que se

eIK:errou ontem foi realizada num nível
acima de qualquer espectativa. Naturalmen-

, te, que as exceções a esta regra podem ser

debitadas, em 90%, aos candidatos do MDB
- mas esta' circunstância decorrerá dos te

mas que a.oposição utilizava em sua missão
de sensibilizar o eleitorado. Os dois candi
datos ao Senado - Ivo Silveira e Evelásio
Vieira, comportaram-se como dois súditos
de Sua Majestade em busca de uma cadeira

na Câmara dos Comuns, Na Arena, onde não
estaria fora de previsões - à vista de recen

tíssimos acoritecimentos políticos - uma re

taliação entre \, írmâos-correlígíonãnos, tal
.não sucedeu - ou pelo menos, não na inten
sidade que os precedentes estavam a indicar.
De tudo, resta a impress'â o de que um passo
seguro foi dado rumo ao 'aprimoramento do
sistema eleitoral, descontadas, é claro, as ex
ceções de praxe_'

,.

EM TESE ...
Volante distribuído ontem na Felipe e ime

diações: "Alerta eleitor! Os candidatos para
quedistas estão aí! Eles tomam o teu voto e

vão embora. Até o Prefeito não vai ficar.
Não entre em fria! Fique com o que vai ser e
deixe o que já era! Prestigia tua t erra, eleja
fdhos capazes e corretos, não precisa impor
tar estranhos". Enfim, nas vésperas do piei·
to, uma manifestação em tese ...

ONDE VOTAM

O Governador Colombo Salles vota cedo,
passa o Governo ao Sr. Atílio Fontana e

viaja. O futuro Governada: Antônio Carlos
Konder Reis vota em Itajaí, às 15h3Orn, no
Ginásio Salesiano. O presidente' da Arena,
Sr. Jorge Konder Bornhausen vota em Blu

menau, pela mamã. O Sr. Marcos H. :a.e
chler também vota em Blumenau, Igual
mente em Blumenau vota o candidato do
MDB ao Senado, Evelásio Vieira. O Sr. Ivo
Silveira vota às 15 horas no Grupo Escolar
Venceslau Bras, na Palhoça.

TURlBIO DOS SANTOS
O internacional Turfbio dos Santos, violo
nista brasileiro qUe :igura entre os maiores
do mundo, conquistou o prêmio do concur

so instituído sobre a obra de Villa-Lobos pa
ra-'o violão. 'Escreveu o seu trabalho em Pa

ris, trouxe-o para o Rio e entregou os origi
nais no Ministério de Educação e Cultura. A
Comissão nomeada para julgar os trablaltos
conferiu o primeiro prêmio a Tunôio, que
além de uma medalha, embolsou Cr$ 7 mil.

Quantia que ele pretende gastar informal
mente, ,talvez, revisitando a flha -de florianó

pOlis, cujos verões costumam encantar o vio
lonista baiano, sempre hósp�de do médico
Isaac Lobato, de quem é pllfente.

ADESG DE VOLTA
Os 94 estagiários da Associação dos Diplo
mados da Escola Superi or de Guerra, que
desde o último dia 3 se encontravam em via

gem de estudos na região norte do país, aca-
,

'

bam de retornar a esta capital. Chefiada pelo
prof. Alcides Abreu, a turma Hercflio Pedro
da Luz, da ADESG, visitou no período de J
a 6 de novembro a capital paraense, onde
cumpriu um extenso programa, destacando
se a visita ao Palácio do Governo Estadual e
,a outros Órgãos oficiais e a participação <!e
palestras e visitas a diversos pontos da cida

de, com a finalidade de conhecer a região e

paralelamente, divulgar aos nortistas, uma,
nova imagem do Estado de Santa Catarina.
No dia 7 de novembro os estapios deslo-,
caram-se para Manaus, onde permaneceram
até anteontem. Na cidade, óuviram p ales
tras do Governador do Estado, Visitaram o .

I comando militar da Amazônia, poritos turís
ticos e diversos órgãos públicos. Hoje, às 20
horas, encerra-se o curso, no auditório da
tFSC e

,

NOMES
Revelação que certamente constrangerá a in

teligentzia de Ipanema, Leblon e arredores:
a razão social do Antonío's, o mais esnobe
restaurante do Rio de Janeiro e certamente

e mais citado do Brasil é nada menos do que
"Churrascobrás Ltda. "

EXORCISTA
FloriaIJ:ij)olitano chegado do Rio conta que,
embora"O Exorcista" não tenha sido o fil
me mais aterrorizante que assistiu, o que há I

.

de "efeitos especiais" é aliO a relembrar' por
muito tempo. A endemoniada, p�r exemplo;
leva facadas invisív.eis - e.a marca dos cortes
salta diante do espectador. Corpo levitando
é fácil, qualquer má&ico, faz - mas e os vô
mitos? São verdadeiros esguichos, tomados
pelas câmaras sem, nenhuma ,piedade. A gar
ganta da atriz' Linda Blair incha de repente.
O hálito dos' atores é perfeitamente visível
ao ser expelido. Enfim, uma parafernália de
,causar inveja a James Bond - no sentido da

trucagem, é evidente.
NOVO FUTEBOL

,A Fífa vai iniciar hoje, no Campeonato
Europeu de Juvenis, que se realizará em Mô
naco, duas experiências que poderão revolu
cionar o futebol. A primeira é a de -acabar
com os impedimentos em tiros livres, diretos
ou indiretos. A outra, a de expulsar jogado
res por tempo determinado: 10, IS minutos.,
O primeiro reflexo das medidas será o de
fazer com que: a) elimine-se a barreira, ,nas
faltas de fora da área; b) ,evitar a cera dos
finais' de jogos, principalmente a dos &Olei
ros. Já imaginaram um goleio expulso aos 30
do segundo tempo - ainda que por dez mi
nutos? AliÍís, a falta' com barreira é a mais

.

despropositada invenção do futebol, desde
que os' ingleses o criaram como jogo susce

tível a regras. É que ai penalidade se torna

ridícula, com aqueles 6, 7 e às vezes até nd
ve cavalheiros a lO,passos da bola., Dez pas
sos? Quer dizer, 10 na hora em que o árbi
tro' os conta, porque ele vira as costas e a

barreira recua ali para juntinho da bola.
Boas medidas.

A Oposição está gritando nos comtcios e

na TV contra a corrupção e as pressões que
estariam ocorrendo em alguns Estados em I

beneficio de:candidatos do Partido do Go

verno. Critica e denúncia sem meias

palavras, por desconhecer, talvez, um dado

importante -no xadrez di atual campanha
eleitoral. O Governo e seus órgãos de infor
mações estão atentos, muito mais do que se

imagina, ao cómportamento da ARENA, de
seus dirigentes e de cada candidato indivi-

'dualmente, em todas as Unidades'da Federa

ção.

Reconheçam-se os caminhos tnvios e

pouco recomendáveis de alguns desses pos- ,

tulantes ao Congresso Nacional ou àsAssem

bléias Legislativas. São, em sua maioria, os
remanescentes dos antiga, costumes poltti
cos, da épocas do tráfico aberto e acintoso.
É certo que os tempos e os costumes estão

. mudando, mas o prazo decorrido não atin

giu, ainda, a idade ideal para o êxito dessas

mOdificações pretendidas pela Revolução e

pelas gerações que estão "brotando.
'

"Roma não se fez em um dia ".
Retom�ndo ,aos anos,' um - fato cabe,

aqui, para efeito de similitude. Quando os

atuais Governadores assumiram seus postos, I

pairava no ar umd indagação sobre o dia de
amanhã. Cerca de 6 meses 'depois de instala
dos nos Palácios e nas máquinas governa
mentais, o então Ministro da Justiça distri

buiu, por todo o Pais, gmpos de assessores
de sua maior confiança para uma verificação
"in lõco" sobte o comportamento dos novos

governantes. Trabalho sisudo e coberto das

maiores reservas. Quando os assessores retor

naram a Brasz1ia,. traziam na palma da mão

uma pie tora de informaçõe� conseguidas no

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Novos problemas
com a "Ieí

Etelvino Lins"·
A Presidente do Tribunal Regj.onal Eleitoral do Ceará,

Desembargadora Auri Moura Costa mostra-se bastante
preocupada diante da possibilidade de ser frustrado todo o

planejamento destinado ã execução da chamada "Lei
Etelvina Lins": até ontem o STE não havia transferido a

verba de Cr$ 2 milhões �olicitada pelo TRE cearense e

destinada à alimentação de cerca de 450 mil eleitores da
. J

zona rural do Estado. �

Ontem, a juiza eleitoral de IC0, 390 quilômetros ao sul
de Fortaleza, 'à margem da. rodovia- BR-1l6, enviou
telegrama à presidente do TRE, informando que nenhum
restaurante ou pensão daquela cidade concorda em vender
por apenas Cr$ 5,00 a refeição encomendada pela Justiça
Eleitoral. Os donos de restaurantes de Icó já disseram à
juiza Maria Apoline Viana de Freitas que cada- prato de
comida custará Cr$ 7,00.

A desembaigadora Aurí Moura Costa informou qu� o

TRE tem pronto, há 20 dias,' todo o esquema pl\fa
transportar e alimentar os eleitores da zona rural, mas até

agora "\Superior, Tribunal Eleitoral só tra�f!:_riu ..para
Fo�taleza o dinheiro correspondente ao transporte, no valor
de Cr$ 600 mil.

A presidente do TRE passou ontem um telex' à
presidência do STE, pedindo. com urgência a transferência
da verba solicitada para a alimentação dos eleitores das
áreas rurais do interior, já estimados em 450mil'!"'A polícia
militar do Ceará vai assistir os' jufzes eleitorais na execttção
do programa de transporte e alimentação a fim de' evitar
que a "Lei Etelvino Lins" seja burlada.

.

Sobre a pretensão dos donos de restaurantes de Icó a

desembargadora Auri Moura informou que o TRE não

abrirá mão do que já foi decidido, pois a ffixação d� p!eço
de cada prato de comida em Cr$ 5,00 deveu-se a uma

pesquisa feita na capital e no interior.

Vacina única para todos
os tipos de meningite'

Uma vacina contra meningite que reunirá numa só dose

os, tipos "P{" e "C' deverá ser liberado em janeiro próximo
pelo Departamento de controle de-Qualidade dos Estados

Unidos para que o laboratório Merck Sharp And Dohme '

passe a fabricá-la e iniciar a sua comercialização. De

comprovada eficácia e baixo custo, o medicamento poderá
resolver o problema da meningite em países como o Brasil.

A revelação foi feita ontem pelo coordenador de
\1 I \

produtos biológicos e de vacinas do laboratório em Sã,o
Paulo, Francisco Couto, que anunciou também a liberação
pelo governo norte-americano da vacina tipo "A". Apesar
de o nosso país já comercializar com o Merck Sharp And

Dohme que vem fornecendo as dosés
'

de vacina

menípgovax-C, ele não .acredíta que serão feitas encoI?�ndas
para o tipo "A:' pois "será mais interessante adquirir em

.

1975 a nova vacina conjugada".
Segundo Francisco Couto, o laboratório norte-americano

cumprirá, até fins de dezembro, a programação de

fornecimento de vacinas tipo "C" para () combate da.
meningite no Brasil. As seis ,\0nt.re dezembro", e janeiro .

próximos- e do total �de três -mllhões=entre- fezembro. �
.,

janeiro próximos e do total de três milhões solicitadas pelo
governo paulista restam 1.200 doses que deverão chegar até
o final deste mês:

� O governo da Guanabara. ficou de fazer também a sua
encomenda logo que surgiu o surto de meningite entre os

cariocas mas depois foi decidido que as doses de vacina
seriam cedidas pelo, governo federal, que as remeteu der
Brasília, explicou o coordenador de 'vacinas do Merck Sharg
And Dohme.

.

Fora .da área govemamental, encomendas particulares
tamb égi vem sendo feitas desde julho último,
principãImente por indústrias, mas a reserva de cerca de 400

mil doses ainda não foram entregues pois o laboratório está

totalmente comprometido com o governo federal, "Só após
encerrada a programação de fornecimento das doses ao

Ministério e Secretarias de Saúde é que .atenderemos a área'
industrial", afirmou.

.

-
,

Com o surto de meningite que deverá se prolongar ainda
até. o próximo apo, Francisco Couto acredita que não será

mais interessante a importação das meníngovax-C, pois a
.

partir de janeiro estará liberada a vacina
.

conjugada
meningovax-A e C. Atualmente as doses estão sendo

analisadas. pelo "Food Anil, Drug Adrninistration",
departamento de controle de qualidade de drogas e

alimentos dos Estados Unidos, para testar a sua eficácia.
Essa vacina tem mais vâIltagem sobre as outras, pois além

de possibilitar a imunização com apenas uma dose - sem.
necessitar .

de possibilitar a imunização COD!l apenas uma

dose - sem necessitar o.S tipos"A" e \'C' - será vendida a um

preço menor. 'O Coordenador do laboratório não quis,
porém, adiantar o valor, alegando que ainda não foi

estipulado, mas "é certo que será mais barato".
.

Com o lançamento dessa nova dose conjugadp., Couto
não acredita que o governo brasileiro se interesse p.ela
vacina tipo "A" que acaba de ser liberada "'pelo
Departamento de' Controle de Qualidade dos EstadoS
Unidos.

Andreazza: apelando à
� �memória do povo"

I

o ex-Ministro dos TranspQrtes, Mário Andreazza, disse
ontem concordar c(,m o eX-l'residente Médici, que acrédita
na "memória do povo" e fez um apelo para que os eleitores
votem na Arena, "que. é o. suporte civil da Revoluçãe",
utilizando como parâmetro comparativo. "a confusão
reinante em 1963 e a realidade proniissora de 1974"�

úÍrico reforço político externo utili;zado pela Arena
Gaúdla no espaço de propaganda pela televisão, Mário.
Andreazza fez um veemente pronunciamento ontem à
tarde dirigindo-se aos que �nda estão indecisos e,

especialmente, "as mães, esposas, irmãs, noivase namoradas
que, em memoráveis march�1 pelas mas da, cidade,
desf:tlavam há dez anos clamando por tranquilidade e paz" .

Durante seu proJiluneiamento,' o ex-ministro apresentou
"slides" demonstrativos da I evolução dLJ s�t0rde transporte!
desde '1964, classificando de "obra J fantástica"

.

o

crescimento em mil por ce,nto de rooovias pavimentadas no

Rio Grande do Sul durante o período. Após afirmar que
"todos os candidatos, de um lado e do outro, são dignos e

merecedores do nosso respeito�', ressaltou que a Arena pode
ajudar mais o' estado porque "está mais identificada coril o .

governo",
Afirmou" igualmente, que N�stor Jost poderá' auxiliar

mais o Rip Grande do Sul por conhecer "a intimidade dos

órgãos do poder público' e que o' voto dado ao partido
situacionista é uma identificação com os ideais'
revolucionários, porque a Arena é a "manifestação política
da Revolução",

'

,

•

\

Cientistas estudam produção
ele vacina anticon�epcional

Os estudos que estão senda feitos nos

Estados Unidos sobre a esterilidade causada

pela formação espontânea de anticorpos
contra o espermatozóide podem levar à
descoberta da vacina anticoncepcional,
pelo estímulo à formação desses anticor

pos, e não mais pela inibição de hormônio,
como aconte coni a pílula.

O imunologista norte-americano Si dney
Shulman, que está no Rio. participando do
f Congresso Internacional sobre reprodução
humana, . disse que 15% dos casais nos

Estados Unidos têm problemas de fertilida
de. Do total, 20% dos casos são de mulhe
res GOm formação espontânea de anticor-

. pos, e 10"10 por homens com o mesmo

problema.
O Dr. Sidney- Shulman disse que atual

mente QS estudos para o desenvolvimento
de vacinas anticoncepcionais estão sendo
feitos através de experiências com -fêmeas
de coelhos e ratos, os resultados, até agora,
mostraram urna grande redução da fertili
dade, mas não a sua eliminação. Segundo
de, o. material que vem sendo usado, -

espermatozóides lavados e injetados - pode
,

provocar muitos efeitos secundários, e pre
cisa ser purificado. Além disso, para que o

método syja eficiente, é preciso encontrar
uma outra' substância para ser misturada a

solução-de antígeno para servir como inten- .

sificador do resultado. Atualmente está
sendo experimentado um óleo (mineral,
como agente emulsífícante.

OUTROS MÉTODOS
, O imunologista disse ainda que estão
sendo pesquísadas outras possibilidades de
métodos anticoncepcionais, como a injeção
de gonadotropina, hormônio produzido.

I

pela pituitária, que' iriterfere na produção
normal da gonadotropina pelo organismo
da mulher, alterando Seu equilfbrio, A
substância injetada provoca a formação de

anticorpos contra ela própria e contra o

hormônio produzido pela mulher, Quanto
aos efeitos secundários desse método, "ain
da não se sabe ao certo, mas devem existir"
já que ínterféíe no equílibrio hormonal",

No laboratório experimental ,do New
York Medical College, o Dr. Sidney Shul
man vem pesquisando há cinco anos os

casos de esterilidade motivada pela produ
ção espontânea de anticorpos contra 6

espermatozóide, "que tem um diagnóstico
muito difícil e poucos laboratórios, atual,
mente, se propõem a fazer esse tipo de

diagnóstico" ,

. Villas-Boas:
"doutores

honoris causa

daUMT

Cláudio (esquerda) eOrlando

antropólogos interessados

pelo assunto,

Está acertado com a edi
tora Vozes o lançamento -

para fevereiro de 75 - de um
número especial de sua re

vista de cultura inteiramente
dedicado aos ,índios mato

grossenses, com artigos de

antropólogos e sociólogos
da FUMT,
João Vieira acrescentou

que prosseguem as medidas

para instalação da cinemate
ca do museu, que será im-:

plantada pelo cineasta Nel
son Pereira dos Santos, que

.

já esteve por diversas vezes

em Cuiabá tratando do as

sunto.

Criado há' pouco. mais de

dois anos o museu do .índio
não apresentou

.

ainda ne

nhuma contribuição ã-polf
tica índigenista brasileira,
mas segundo seu diretor, "a
instituição sairá 'da aparente

I .

apatia em que se encontra

no momento para uma ele
vada participação a partir do
próximo aNO".

O primeiro passo será a

publicação da revista
"Taba", Estão previstas,
também palestras, conferên
cias, mesas redondas e até

pesquisas - quando estarão
em debate temas que visem

sensibilizar as autoridades

para uma mais eficiente po
lítica de proteção ao índio.

x

IND,ÚSTRI·AS TEXTEIS FUNDAM
A FIOVALE

Ã.s empresas Companhia Textil Karsten, Sociedade Beneficiadora de Hesfduos

Texteis L tda, Fábrica de Cardaços Haco S/A, Malharia Diana S/A e Malharia Majú
S/A., resalveram aplicar toda sua experiência e cap'ital na formação da FIOVALE,
que representará um investimento da ordem de cinquenta milhões de cruzeiros,

,

FIOVALE S/A - Indústria e Comércio de Fios Texteis que tem como diretores

,
os Srs. Walter Karsteil, Ralf Karsten, Carlos Odebreeht e Gunar Karster, irá produzir
fios de algodão cardado, com produção estimada de 2.700 Ton/ano, resultando

num faturamento de Cr$ 64.080.000;00 anuais.a preços de 1974.
A FIOVALE, que desde já tem mercado gárantido por seus empreendedores,

teve' o seu projeto ap�ovado pele F:UNDESC, através d� reSolúção '580, estando

assim capacitada a receber os incentivos fiscais da área ICM.

Volkswagen Sedan 1300

"
...
-1712

1972

1973

Kombi Volkswagen 1'500

AK-3036
. Volkswagen Sedan 1500

�

S
�

Centrais Elétricas do Sul do Brasil S.A.
ELETROSUL'

Subsidiária da ELETROBRÃS

Vende-se por concorrência pública diversos ve(culos e dois Transmissores/Recep-
tores de alta potência conforme abaixo: .

.

VEICULOS ANO LOCAL

Dodge Dart 4 portas 1,970 Rua da Alfândega, 90 -

CJ-0570
.

Rio - GB

Pick Up Ford 1\974 I Obra de Salto Osório -

LP-0749 Munic(pio de Quedas do

Iguaçú
Rural Ford-Willys luxo 1971 Avenida Viena, 375-
AB-7542 .. Parto Alegre - RS

Volkswagen Sedan 1300 1970 Avenida Viena, 375 -

Porto Alegre - RS

Pick-Up Willys 1970 Avenida Vieoa, 375 -

AB-7433 Porto Alegre - RS

Kombi Volkswagen 1500 1972 Avenida Viena, 375 -

AD-0650 Porto Alegre - RS

Jeep Willys CJ-5 1969 Avenida Viena, 375 -

EA-1701 Porto Alegre - RS

Kombi Volkswagen 1500 1970 Avenida Viena, 375
AB-5765 Porto Alegre - RS

Jeep Ford CJ-5 1973 Usina Sotelca �

\

BP-0578 Tubarã�- SC
Volkswagen Sedan Acidentado. Usina de Passo Fundo -

"-

(Sucata) 1969 São Valentim - RS

"" Joinvi lIe - SC -

Rua Jaguaruna, 27a
Obra de Salto Santiago
Laranjeilr,as do �ul - PR

1971 C;>b.r§l de Salto Santiago ,

. Laranjeiras do Sul - PR
\.

EQUIPAMENTOS DERÁDIO TRANSMISSÃO
PRAÇA XVDENOVEMBRO, 16 - 90. ANDAR - P. ALEGRÊ

2 transmissores SSB' - X5 - 4019 � 375 Watts - 5.093 khz - ano 1970 - fonte
estabilizada completo com receptores equ!valentes, acess6�ios de manutenção -

regulador de voltagem alto-falante etc - bom estado, fabricação AJ - ELETRÔNI-
CA.

.

,

,

1 Teleimpressor Olivetti - modelo T2 BSN com perfurador T2'BPN, transmissor T2
BTN e teleconectar CT 32 pU.
Os interessados poderão «;,bter instruções e prQPostas' para preenchimento,
devolvendo-os em envelope lacrado até o dia 22 de novembro nos endereços
c.itadas. '

Os irmãos Cláudio e

Orlando Vil1as Boas serão as

primeiras personalidades do

país a receberem o título de

'.'Doutor Honoris Causa "da

Fundação Universidade de
Mato Grosso", pelo muito

que têm feito pelo índio
brasileiro e em particular

.

pelo de Mato Grosso",
O diretor do l}1useu do

índio, sociólogo João Viei

ra, informou que as honra
rias serão entregues possível
mente em janeiro do próxi-

Segundo ele, pode-se saber se existe .a mo ano, ocasião em que os

formação de anticorpos se ocorrer aglutina- sertanistas irão a Cuiabá
ção de célula depois da mistura de semen

..

para visitar as principais tri
diluído com soro sanguíneo, "mas muitas bos do norte matogrossense.
vezes ocorrem aglutinações falsas provoca- O pronunciamento que os
das por impurezas no esperma", irmãos Villas Boas proferi-O Dr. Shulman explicou que nas mulhe-

.rão na noite da entrega dos
res que formam anticorpos contra o esper- títulos já está pronto, e vemmatozóide, - criando' a mesma resistência sendo ag'uardado com .o'provocada por, uma vacina - "cada nova

'relação sexual representa uma revacinação, maior interesse pelos os que

que impede a concepção". Nesses casos, acompanham a política indi
está sendo tentado atualmente, como for- genista.
ma de tratamento, o uso de preservativos Aproveitando a presena
durante seis, oito ou dez meses, para evitar dos sertanistas Cláudio e

novas formações de anticorpos, e numa Orlando Villas Boas na capi
média de 50% a 60% dos casos e consegui- tal o museu do índio pro
da' 'a fertilização, durante o período de moverá o lançamento de um
ovulação, antes da formação de novos trabalho elaborado pelos
anticorpos, dois, sobre a civilização dos

caibis, quejá seencontra no

prelo e será distribuído pela
própria Uníversídade de
Mato Grosso a sociólogos e

Arquit�to adverte contra a
metropolização excesSiva

o diretor do departamento de planejamento norte-americanas que controlam problemas como
urbano da cidade de São Francisco, naCalifórnia, os de poluição, saúde pública, urbanismo e

arquiteto AJlan B, Jacobs, preveniu ontem em outros, disse que quanto mais agências atuantes

Minas contra a metropolização excessiva, que houver e quanto mais conflitos criarem entre si

acha poderá levar tbtirocracia e ao distanciamen- melhor será, pois são esses conflitos que 'fazem
to do público de suas prefeituras municipais, com que "todos permaneçam honestos,

Para ele, a área metropolitana é absolutamente Creio que a função do governo não é obter
necessária para algumas funções, como transporte lucros e sim servir ao povo - acrescentou. E isso
de massa e urbanização, mas não para tudo, "O quer dizer que não é preciso; necessariamente,
que nos parece extremamente importante é que o que haja total eficiência.
'cidadão qualquer; que acha que não recebe AJlan Jacobs preferiu não opinar sobre as

proteção suficiente da polícia ou que sua rua não condições do trânsito em São Paulo, Brasília e
está bem limpa, possa ir facilmente � Prefeitura e Belo Horizonte, explicando: "muita gente vai a

fazer sua queixa 0U apresentar uma sugestão", São Francisco e fico furioso quando, depois de
disse. três horas lá, da opiniões téénicas sobre os.

AJlan Jacobs foi um dos responsáveis pelo problemas locais,
.renascimento de Pittsburg , cidade altamente in- Tenho certeza que conheço bem, melhor os

dustrial da Pensilvânia, que segundo problemas de São Francisco que esses técnicos
ele era tão poluída em meados de década-de 40 formados em três horas - continuou. Do mesmo

que as luzes das ruas somente eram apagadas asO modo, acho ·que as autoridades daqui não iriam
11 horas e 'as pessoas iam trabalhar com.duas encontros, em Belo Horizonte, e de algum modo
camisas - uma das quais trocava ao meio-dia. consegui chegar neles encontros, em Belo Hori-

Disse queofW próprios responsáveis pela polui- zonte, e de algum modo conseguir chegar neles

.çâo c as fami] i às. proprietãrias das usinas de aço sempre em tempo.
perceberam que a cidade estava morrendo le,

'

Opinou, entretanto, que Belo Horizonte, com
apesar da resistência dos diretores da estrada-de- uma topografia bem menos acidentada que São
-ferro da Pensilvânia e dos elevados gastos que Francisco, poderá se adaptar perfeitamente as

teriam, fizeram aprovar uma lei para o controle novas demandas de tráfego, "Não vejo qualquer
da poluição, Explicou que não foi fácil, mas os razão para que não se adapte", Sobre a cidade,
resultados, embora não sejam os ideais, pelos disse ter-se impressionado principalmente por ver
.padrões de hoje, representaram um progresso tantas pessoas sorrindo na rua, o que não

notável, tendo em vista as condições precedentes, observou em São Paulo, e ao mesmo tempo ver

Esclarecendo, . na Associação Comercial de um ediffcio-garagem .com 34 andares, "Achei isso
.Mínas Gerais, o funcionamento das agências ,llSlt;1vel""

o que você
éstá fazendo

"
'

em p�paganda?
* Se"aplicada no vefculo certo, ela vale na razão direta
dos resultados obtidos. * Se o seu estabelecimento revende

'ou produz mercadorias e artíqos que exigem um veículo de

grande e rápida conscientização tle publico, o
ve(culoadequado para vender mais é ônibus'.

* Onibus é o meio usado pelo comércio e grandes empresas,
nas capitais de São-Paulo, Curitiba, Porto Alegre, etc.
* E .0 passageiro de ônibus está "ligado" no seu

anúncio durante 24 horas por dia.
.

* E custa pouco anunciar em ônibus_
* Aplique bem sua verba de propaganda_
* Anúnciojem ôflibus é com a Veicular.

* .Receba nossos rep'resentantes para,maiores informações.
* Atendemos nas cidades de: Florianópolis, Blumenau,
Joinville, Lages, Criciúma, Porto Alegre e São Paulo.

a·
W 'veicular pubUcidade Ilda

Av, Castelo Branco, 14 - Campinas - São José - SC, - Fone para recados: 43-79 (Fpolisl SC,
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Mutuários doBNH têm
10% dedutíveis do
Imposto deRenda de 74

As pessoas físicas mutuárias do Sistema Financeiro da

Habitação gozarão de benefício fiscal de 10"'{' como

ressarcimento dos encargos para aquisição de casa própria,
do total de pagamentos realizados em 1974, conforme
decreto-lei assinado ontem 'pelo Presidente Ernesto Geisel.

A decisão atendeu a exposição de inotivos dos Ministros
da Fazenda, do Planejamento e do Interior e tem como um

'de seus objetivos minimizar os efeitos da correção
-, monetária sobre as populações de renda mais baixa, bem
como "conceder incentivos fiscais a aquisição de casa

própria sem benefícios excessivos a população de renda
maisalta"., "

A medida adotada pelo Presidente da República
permitirá que as' pessoas físícas possam deduzir do imposto
devido 10 % das prestações efetivamente pagas no ano-base,
a partir do exercício de 1974, tendo corno limite máximo
de dedução o imposto devido rt importância de Cr$ 3 mil, e
mínimo de Cr$ 240.

A íntegra do decreto-lei presidencial é a seguinte:
"O Presidente da República, no uso das atribuições que

llie confere o art. 55, item lI, da constituição,
DECRETA: .

"Art. 10. _ A ,partir do exercício financeiro de 1975, as
pessoas físicas mutuárias do Sistema Financeiro da
Habitação, mediante preenchimento de formulário próprio,
gozarão, a tttulo de benefício fiscal, como ressarcimento' de
encargos para aquisição de casa própria, de um crédito
equivalente a 10% (dez por cento) do total dos pagamentos
correspondentes ao ano-base e efetivamente realizados até a

data, da apresentação da declaração ele rendimentos, nos'
prazos fixados pelo Ministério da Fazenda.'

\,

"Parágrafo 1'0. _ 'O Ministro da Fazenda-baixará os atos
necessários rt aprovação de formulários, rotinas operacionais
e demais formalidades necessárias ao cumprimento do
disposto neste decreto-leí. .'

"Art. 20. _ O, crédito previsto no artigo anterior será
utilizado na forma das instruções que forem baixadas pelo
Ministério do Interior.

'

"Art. 30. _ Fica extinto o abatimento de que trata o

artigo 10. do decreto-lei no. 1.188, de 21 de setembro de
1971, mantida a parte referente a juros decorrentes do
pagamento das prestações do Sistema Financeiro da
Habitação.

"Art. 40. _ A Secretaria de Planejamento da Presidência
da República e o Ministério da Fazenda proporão' as
providências que se fizerem necessárias para cobertura
orçamentária, no exercício de 1975, dos encargos
decorrentes da aplicação deste decreto-lei.
"Art. 50. _ Este decreto-lei entrará em vigor na data de

sua publicação, revogadas as disposições em contrário".

JUSTIFICATIVA
A exposição de motivos dos Ministros Mário Henrique

Sirnonsen, João Paulo dos Reis Veloso e Mauricio Rangel
Reis é do seguinte teor: '

,

Excelentíssimo Senhor.Presidente da República
"De acordo com a orientação traçada por Vossa

Excelência, tem-se o governo preocupado em conciliar a

! vólkswàg�n
.' '1;'" ��' ••

alemã te?& um defici;
superior,a J bilhão,

Hans Birnbaum, Presidente da Junta Súpevísora da

Volkswagenwerk, em Hanburgo, declarou numa entrevista

publicada anteontem que conseguirá acabar com a crise

econômica da gigantesca fábrica automobilística dentre de
cinco anos. _

CllÍculá-se que este ano, a Volkswagen'terâ uni deficit de
500milliões de marcos (1,436 bilhão de cruzeiros).

Bimb;lUm' afirmou também que não se chegou ainda a

uma decisão sobre a construção de urna fâbrica nos Estados
Unidos.

'

Ressaltou que um acontecimento desse porte representa
e significa decisões difíceis; "que não podem surpreender
ningúem, e tampouco me surpreendem.

..

EXECUTIVO À UI SPOSICÃO
Profissional jov�m e dinâmiéo, Engenheiro Qu(mico e Ba·
charel em Administração de Empresas, brasileiro, casado, 30
anos de idade, 'com experiência em Marketing, A.dministração
de Vendas e Exportação e com conhecimentos nas áreas de

Fina'nças e Pessoal, oferece seus préstimos �s empresas
catariAenses. Solicitar "Curriculum Vitae" ou informaçÕes �
caixa postal 251 ou fone 448, em Itajaí, sob o trtulo
"EXECUTIVO DINÂMICO':.

Fundação Ser\fiços de Saúde Pública
Diretoria Regional do Sul

Serviços d�' E ngenharia de Santa Catarina
AVISb .

TOMADA DE PRECOS No. FL - 04/74
,

.
,

Os Serviços de Engenharia de Santa ,Catarina da

Diretoria Regional do .Sul· (DRSul), da Fundação
Serviços de Saúde Pública (FSESP), comunica que

". }';;

estiá aberta, com realização prevista para 03/12/74, a

Tomad.a de Pr.eços no. Fl - 04/74, para aquis,ição de

material de PVC rígido (tubos, peças e conexõ.es) para
os sistemas de abastecimento de âgu,a das cidades de
Rio do Sul, Pomerade, São, Francisco do Sul, Campos
Novos, São Ludgero, Orleans e Araranguá do Estado.

de Santa Catarina.

Florianópolis, 07 de novembro de 1.974
I

'

Engo. Nelson Stadn;k Filho,
Chefe dos Seriiç.os de;Êhgenharia

:' de S.anta Catarina d� [)'ireto�i.a·Regional do Sul
'

•

. W
l v. Q

•

�
.

�

estabilidade, econômico-financeira do programa de
habitação, com a sua finalidade social, inclusive em face da

inflação mais alta ocorrida no primeiro semestre.
"2. Apesar de o ritmo de inflação achar-se sob controle,

em razão das políticas ora em execução, cumpre ainda
adotar fórmulas especiais, em diferentes setores, com a

finalidade de evitar efeitos sociais indesejáveis.
"3. No tocante rt habitação, as dedução permitida no

imposto sobre a renda, em benefício '�o adquirente de
imóvel financiado, de acordo corn o mecanismo do Sistema
Financeiro de Habitação, em conformidade com o

decreto-lei no. 1.188, de 21 de setembro de 1971, vem se

consolidando corno incentivo fiscal e meio de estimular a

aquisição de casa própria. ,

"4. Ocorre, no entanto, que de acordo com o atual
sistema de deduções, o incentivo fiscal dirigido aos

adquirentes de casa própria têm colocado rt margem
numerosa população I' justamente a de mais baixo nível de
renda _ que não apresenta níveis de rendimento capazes de
gerar obrigação fiscal.

,

"5. Toma-se, assim, imperioso encontrar fórmula capaz
de: 1) .Conceder incentivos .físcaís à aquisição da casa

própria sem benefícios excessivos à população de renda
mais alta; 2) Alcançar, através de deduções fiscais, redação
'nas prestações da casa própria, compensando parciálmente a

correção monetária que se fará mister introduzir a partir de
meados de 1975; 3) Proporcionar benefícios permanentes'
âs populações de mais baixa renda, adquirentes de imóveis
de acordo com o Sistema Financeiro Habitacional.

"6. As medidas indicadas encontra-se consubstanciadas
no projeto de decreto-lei que temos a honra, de submeter a
,Vossa Excelência. Permite o referido diploma legal que as

'pessoas físicas mutuárias do Sistema Financeiro' de
Habitação, possam deduzir do imposto devido 10% (dez pOI:
cento) no valor das prestações efetivamente pagas no

ano-base, a partir do exercício de 1974, tendo como limite
máximo de dedução sobre o' imposto devido a importância
de Cr$ 3.000,00 It,�s mil cruzeiros) e mínimo de Cr$·
240,00 (duzentos 'e, quarenta cruzeiros), extensivo nesse

caso, àquelas que não preencham condição de declaração de
imposto sobre a renda.
"7. Por outro lado, este sistema substitui o do

abatimento da renda bruta que estava previsto no artigo 10.
do decreto-lei no. 1.188, de 21 de, setembro de 1971, o qual
por estar vinculado diretamente rt renda, apresentava caráter
regressivo na medida em que oferecia maior ganho fiscal aos
contribuintes de maiores rendimentos.
'''8. Não obstante a compensação que deverá resultar do

menor valor de deduções, em face da fixação do limite
máximo det desconto _ alterando-se e nesse ponto a

legislação vigente ., e dos novos benefícios, poderá.
tornar-se .necessãrío utilizar, recursos orçamentários
suplementares ao exercício de 1975. Por essa razão, o

projeto de decreto-lei ,que temos a honra de 'submeter a

Vossa Excelência prevê a abertura de crédito suplementar
correspondente aos recursos necessários em 1975 ao

atendimento dos encargos ora previstos. de elevado alcance
social" .

Ao lamentar o debate público produzido sobre o plano,
admitiu que um aumento de capital "dificilmente seria
evitável" se a Volkswagen decidir entrar sozinha no projeto,
,<"mas ainda não se decidiu se a Volkswagen construirá a

fábrica na América do Norte por sua própria contá, ou
conj_!lntaménte com um sócio norte-americano",

,

acrescentou.
\ '

,

Círculos cornerciais calcularam que o projeto da
Volkswagen custaria a Companhia Wolkfsburg entre dois a

quatro bilhões de marcos caso seja aprovado. Outro
executivo

. da Volkswagen, afirmou que essa decisão
demorará pelo menos um ano para ser tornada.

Governo restringe
. ._

Importaçoes para
diminuir deficit

I

I

Áté e o final deste mês o

Governo vai adotar novas

medidas de 'restrições as im

portações, visando diminuir

o deficit da balança comer

cial e-na base das quais pre-,
tendecimprirnir uma política
de controle mais rigoroso
sobres as compras no exte

rior durante o ano de 1975,
, quando as autoridades espe
ram um recrudescimento
das atuais dificuldades para
as exportações brasileiras.

Um dos instrumentos,
,

fundamentais dessa política
de crntrole s�rá a Comissão
Coordenadora da Política de

Compras' no Exterior

(CCPCE), que disciplinará
toda a demanda e indicará

os setores prioritários que
deverão ser atendidos. A Co

missão já está recebendo os

pedidos e analisando a estra

tégia a ser adotada, devendo
encerrar o recebimento da:
quelas listas até 'o firial deste

mes.

Informou-se -que na pri
meira quinzena de dezem

bro a Comissão Coordena
dora da Política de Compras
no Exterior vai anunciar os

critérios a serem adotados

para as importações durante
<

'o próximo ano. Essa ação
será conjugada com a explo
ração das possibilidades de
utilizar a capacidade de

compra nacional como ins,

trumento de estímulo ao de
senvolvimento das correntes

de exportação do país.

Una' das medidas de
maior controle a ser adotada
ainda este mês será a.revoga
ção des algumas resoluções
do Conselho de Política
AdUàneira '_ OPA -:' entre

as 'quais, a, de número 4M,
que permite importar . "a

posteriori" uma série de
. produtos- qu� tenham sirni
lar no país. Prevê-se ainda a '

elevação das alíquotas de vá
rios insumos.

BC admite cobertura
do cheque sem funclo

O Banco Central deverá
baixar resolução na próxima
semana estabelecendo que
a; cheques sem fundo terão,
dos bancos particulares, um

mês de.prazo para que sejam
cobertos, ficando o cliente

apenas sujeito ao pagamento
de uma taxa de juros.

A medida foi proposta'
por dirigentes de bancos

particulares, no Congresso
de Bancos, realizado no

princípio do mês, em Forta

leza, e io motivo é a grande
quantidade de enganos que

ocorre,m, sem que esteja ca

racterizada a má intenção' de
quem emitiu o cheque.

Trigo dá mais de
um bilhão e meio
Os triticultores '"iãsileiros esperadas. No maior pro�utor, o

receberam até hoje'tr$ 1 bilhão Rio Grande do Sul, onde a

620 milhões pela venda de 1 colheita é estimada em 1 milhão
milhão 157 mil toneladas de '6QO mil T, já foram adquiridas'
trigo ao' governo federal. O pro- 427 mil T.

"."

duto vem apresentando o' peso A produtividade" .média de
'hectolítri'€o'mêdi'o de,7�, o que São Paulo e Paraná está em

dá Cr$ M,OO por saco de 60 cerca de 1.400,Kglha,:enquanto
Kg. a do' Rio Grande do Sul devera

As últimas tstimativas indi- ultrapassar 1000 KgI'ha. No Ma-
cam que a colheita ficará em to Grosso, por causa da seca'

tomo de 2 milhões 735 mil ocorrida na época de crescimen-

toneladas, no valor de Cr$ 3 to do trigo..a produvidade sem
bilhões 829 milhões. Da safra, o

•

inferior a 100 Kg/há. O melhor

Departamento de, Comercializá-
- trigo adquirido vem sendo o

ção do Trigo Nacional (CTRIN), gaúcho e o. paulista, que apre
reservará ,350 mil T para semen- sentam o peso hectolítrico 79
te, o que garante a semeadura de (100 litros de trigo dão 79 Kg
uma área superior a 3 milhões de farinha)! Nos demais estados,
Q� hectares em maio-julho do o PH está na média de 7�.

próximo ano. Isso - significa a Segundo o chefe do CTRIN,
possibilidade de uma safra de 3 Sr. Humberto Garofalo, o escoa-

milhões 600 milhões toneladas mento"-do cereal para os portos
em outubro-novembro de 1975. vem sendo feito coml.rapid'ez e

,tranquilidade. Ontem, nas ferrb-,
v!_as que se dirigem a Rio Gran-

.

de, viajavam 11� 'vagões grane
leiros com ,trigo, enqu.mto 51
outros carregavam. Daquele por
to, zarparam para outros éstados
transportando trigo, '0 "Regina
Coeli", com 13 mil T e o "Fran
cisco Matarmo", com � mil
600 T do eereal. Nos annazéns
portuários de Rio Grande e Por
to Alegre já estão depositadas
30 mil T do cereal.

O estado onde'a 'comercüili- ,

zação está mais adiantada é o

Paraná, onde os triticultqres já
venderam ao Banco do Brasil
612 mil das 970 mil T que se

estima terem cofuido, Em Santa
Catarina, cuja safra está prevista
em 30 mil T, foram adquiridas
apenas �OO T. No Mato Grosso,
o governo ,comprou 13 -mil das
15 mil T' previstas e em São
Paulo, 105 mil das 120 mil T,

,�

cer-- ;
,

Importações continuam

apresentando queda
nos.2 últimos meses

I
As importações .globais no país, pelo segundo,mês

consecutivo, experimentaram uma' sensível queda em

outubro último, quando foram gastos menos de 110
milhões de dólares (Cr$ 792 milhões) segundo dados'

preliminares do Ministério da Fazenda, elevando o total
acumulado desse ano a 10 milhões de dólares, (Cr$ 72
bilhões e 36milhões).' ,

Em setembro, as importações sofreram uma diminuição
de' 145 milhões de dólares (Cr$ 1 bilhão e 44 milhões), o
quessignfica uma redução de 255 milhões, de dólares em

dois meses. Com as exportações de 750 milhões de dólares
(Cr$ 5 bilhões e 400 milhões) previstas pela Cacex parao
mês de outubro, o deficit acumulado neste' ano se situou

naquele mês em 3 bilhões 979 milhões (Cr$ 28 bilhões e

648 milhões).
'

A política para as importações que será adotada para
1975 segundo as autoridades do Ministério, da Fazenda,
prevê 'uma média mensal de '600 a 100 milhões de dólares
para os dispêndios com compras no exterior para o.próximo
ano.eo quesdara 'urna estimativa de � bilhões ,500 milhões a

9 bílhões de dólares para as importações." '.�
"

A média mensal de gastos, com a� ímportações do
período de janeiro a outubro deste ano foi de 1 bilhão de
dólares (Cf$ 7 bilhões e 200 milhões), contra 692 milhões
de dólares (Cr$ 4 bilhões, e' 330 milhões) para as

exportações. ,O total acumulado no perfodo para as, vendas
no exterior foi de 6 bilhões 26 milhões de dólares (Cr$ 43

,

bilhões 387 milhões), segundo a estimativa da Cacex,

ATENÇÃO TUBARÃO
Philippi õ. Cia, a Casa do Construtor, inau

gurou dia 28/10 mais uma filial. Desta feita,
na Cidade Azul. NÓs acreditamos em Tubarão.

Endereço: Rua Marechal Deodoro, 75 .:_ fone

�9.

Caixa Econômi'ca Federal

A CAIXA ECONÔMICA' FEDERAL -

filial de Santa Catarina, coml;lnica aos i,nt(lres
sados que efetuará no dia 27 do corrente mês,
leilão de JÓiAS E MERCADORIAS, relativo
aos contratos vencidos em AGOSTO e SE- '

TEMBRO de 1974.
Horário: 20,00 horas
Local: Praça XV NOV, no. 30.
Exposição: das 19,00 às 20,00 horas.

leilão JÓIAS E, ,

MERCADORIAS
,

I

,� 1

,

Bnde refínancia 20%-
"-

da correção' monetária I
o Bnde autorizou ontem as empresas pnvadas com

maioria de capital nacional a obterem refmanciamento do
. excedente de 20 % da correção monetária anual incidente
em qualquer dos financiamentos obtidos junto ao órgão ou

ao Finame, Sempre que osíndicesconsignados na forma dos"
'contratos situarem-se acima do limite anual.

A
.

decisão da presidência do Bnde, anunciada pela
Secretaria de Imprensa da Presidência da República, visa a

preservação do Instituto de Correção Monetária 'e a

necessidaçl,e de estimular a capacidade de reinvestir das
empresas 'privadas, bemcomo a realizar empreendimentos
com maior prazo de maturação e sem desequilíbrios ou

debilitamento financeiro.
'

". O mecanismo estabelecido prevê que, feita à opção do
mutuário pelo refinanciamento e editado o contrato

original, será escriturado o excedente de 20% ao ano da
correção monetária e a dívida corrigida acumulada aos juros
çontratuais.

INPISA indústria de pisos s.a.

CGC. no. 83.659.011/000-05
'CRICIÚMA - Santa Catarina

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINARIA
Ficam co�vocado� os sen'ho'res acionistas da INPISA �

,

INDÚSTR\IA DE PISOS S/A., a comparecerem li Assembléia
Geral Extraordinária, a ser.' realizada'�s d'ezoito horas do dia
20 do mês de Novembro.de 1974, sita � sua sede social; � rua

Nilo Peçanha, s/rio." no bairro São Luiz,' nesta cidade de
Criciúma - SC. para deliberarem' sobre a seguinte ORDEM
DO DIA:

10. - Aumento dQ capital social d.e Cr$ 7.2!30.000,OO
para Cr$ 9.000.000,00 (nove'milhÕes'de cruzeiros);

20. - Consequente álteração dos estatutos sociais em seu

artigq40. - Cap(tulo IJ;
39. - Outros assu,ntos de interesse da sociedade e de

competência da assembléia.
Criciúma. se,; em 08 de novembro de 1974

LEOCLlDE ZANDAVALLE
Diretor President'e

-AVISQ-
Ficam convidados os senhores acionistas da INPISA -

INDÚSTRIA DE PISOS SIA, a comparecerem em. sua sede
social, sita � rua Nilo Peçanha, sino., no bairro São Luiz,
'nesta cidade de Criciúma. SC., 'para usarem do direito de

preferência do aumento de capital de que trata o"artigo 111,
do Decreto-Lei no. 26.27; de 26 de setembro de 1940.

Criciúma, em 08 de novembro de 1974.
LEOCLlDE ZANDAVALLE 'I

DIRETOR PRESIDENTE

[S'EGUROS
\

I
Securitários do Vale
têmaumento de,25%

Securitários 'de Blumenau foram beneficiados com o

aumento de 25% que Incidirá sobre salários efetivamente
percebidosem l o. de julho de 1973, sendo.compensados
todos os, reajustamentos espontâneos e' compulsórios
çóncedido; entre a

-

data-base a 30 de julnho de 1974,
executados ás aumentos resultantes de promoções.

,

. Segundo o
-

acordo <_tlIIJ1ado entre o Sindicato aos
Securitários de Blumenau e as empresas de· seguros que
cPeram no município, as bases do reajuste, aplicam-se
tanbém aos empregados, que a serviço de sociedades

seguradoras e de agências e representações de seguros no

Município trabalhem exclusivamente nessa, atívidade.
, " O reajúste salarial não se estenderá aos empregados _que
estiverem por qualquer motivo, em licença ou gozo de

aposentadoria, fora do emprego, com seguro-doença ou

auxílio enfermidade, ou os afastados do emprego por
exigência dó serviço militar. Estes, terão direito âs

vantagens estabelecidas no acordo a partir da data de seu
,

regresso às atividades. .,

Acidentes Pessoais
�trai mais s'egurados

o Seguro de Acidentes' Pessoais tem-se popularizado,
'

'ultimamente c,orno nenhuma outra modalidade,
principalmente pelo fato de ter sido adotado um esquema
de ' comercialização, mais elá�tico e agressivo, visando a

absorção de fatias maiores da procun;1 ,latente. Essa

tendência, 1e�um crescimento contínuo, deverá sér mantida
em face da divulgação, cada vez maior, das vantagens e

gàrantias de sua contratação, tanto, 'na parte comercial,'
como na responsabilidade dos admip.istradores de locais

destinados a uma grande afluência de 'usuários.

Recentemente o Instituto de Resseguros' do Brasil

aumentou os limites de capital máximo segurado por pess0a
dos planos especiais do seguro AP emgnpo, tormndó·os,
pór' isso mesmo, bem mais procurados. O maior desses

capitais seguraclos, de Cr$ -150 mil, pode ser obtido para

,passageiros de ônibus, micro-ônibus e automóveis em ,geral.
O plano para �óspedes de hotel e estabelecimentos similares

pass€lu a ter o limite máximo de Cr$ 120 mil, enquanto que
o de períodós de yiagem pode variíu, dependendo do tipo,
entre Cr$ 75 e 150 mil.

'

,

Ficaram estabélecido's também os limites para os seguros
de::espectadpres, com ingressos pagos, de jogos e tr�inos d<!,,
futebol profissiomil, que poderão ter cobertura cuja
importância máxima varia de acordo com as características
dos estádios: CSr$ 50 mil no caso de estáQi.os con,struídos de

.
'

concreto, Cr$ 30 mil quando houver concreto e madeira e

Cr$ 20 mil nos de madeira.

Funenseg 'prepara mais,
comissários de 'avarias
A Funenseg 'esta preparando um curso para formação de

Comissários de Avarias, atendendo a sugestão da Fenaseg,
que objetiva' abrir novas perspectivas para o mercado,
através· de uma captação �ada v.ez maipr dos téc�icos que

.

atuam'no ramo' Transportes.
A 'ftnalidade \do curso é formar pessoal de Ílível médio

para vistoriar e avaliar .danos e mercadorias' transportadas
por terra, ar ou mar. As condições mínimas seriam prova de

e�colaridade a nível de segt!lIldo grau completo ou

equivalente, vinte e um anos de idade e testes de aval,iação
\ 'de�ersonalidade.

O programa do curso prevê, entr� outras matérias,
;

Terminologia Náutica; Direito Civil, Marítimo e

Aeronáutico; Legislação Portuária; Técnicas de Transporte;
Produtos e Matérias Primas; Técnicas de Avaliação de

Danos; Noções Gerais de Seguros; Comércio Exterior e

Câmbio; Geografia Física e Econêmica.

.
'

•

,

,
,

,
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Florianópolis terá uma

escolínha de atletismo,'
I

- ,

Dermantino templanos

BàsqÍ!etebol femInino,
uma 'novidade da'DEF'

Depois da 'implantação do handebol em
Santa Catarina, que se constituiú, na maier
sensação entre as modalidades dis'puta:das
nos Jogos Abertos, a "'Divisão d,e Educaçao
Física parte para u�a outra inovação: a'
implantação do basquetebol feminino na

·lÍJea estudan,til que está sendo disputado
desde ontem no ginásio da Secretaria, da

Educação" em CapoeiFas, entre a' Escola
Modelo, Colégio Coração de Jesus� Institu

to, Aplicação e Edith Ramos., " .

Segundo o diretor da DEF, 'Eber Lebar
benéhon Po'eta, todas as disputas do J.ogos

. de qu�rta categorür, que visam a pn;para
ção dos atletas para os Jogos Brasileiros,
depois de feita uma, triagem, estãó encerra
das. Para o próximo ano a DEF decidiu
desenvolver a terceira categoria juntamente
com a guarta. AtuabneI'lte se encontram
em andamento a pr.imeira, segunda e tercei
ra· categorias, devendo o encerramento das
competições acontecer, no dia 27 de setem
bro, No dia 30 'será o coroamento de todas
as promoções da DEF, com uma festa pro-

gramada no ginásio da Secretana da Educ;!
ção, onde se,rá efetuada a terceira noit\! de
ginástica.

Éstarão participando o Clube de Oficiais
da PM do. Paraná, com ginástica olímpica e

folclÓrica" Departamento de Educação Físi- " '

ca do Rio" Grande do Sul (campeão brasi
leiro e sul-americano�" e ainda as equipes
do Instituto de Educação, Criciúma, Join- .

ville e Itajaí.
A Divisão de Eaucação Física da SF, é

a responsável pela trat)sformação, do espor
te amador' no Estado. E o resultado do
trabalho da DEF está interessando A FAC e

CME, que já procuram Eber Poeta para
tomar conhecimento das marcas, como

\ .' "

.

aconteceu agora no campeonato de atletis-
mo. É ria Div-isãQ q ue está o futuro do

'ésporte amad?r c;tlllinense, principalmente
na capital. Mesmo porque M'árcia lXavier da

Silva, Maria Célia é tantas outras surgiram
,

na áÍe estudantil:
Na opinião de Eber POeta, se a capital

continuar com o ,tr,abalh'o que est á desen-

Nacional,

Do;s' ;090$ pelo
,

. .

campeo'IJato carIoca
Dídlna seleçãorelediz

, 'que aC�lta o desafio
Ser treinador. exclusivo da seleçã. o, poder ver

jogos pelo Brasil, ir � Europa, não ter-vínculo
Com clube, concentrar menos tempo e realizar
mais amistosos, especialmente fora, são pontos
que Didi vê corno positivos:

.

A idéia do�Silv,o Pacheco, em ter um treina
dor exclusivo é, a ma is realista. O técnico
desvinculado de clube. pode ver com mais .. tran

quilidade, sem parcialidade. Vaiao exterior e se

mantém atualizado ..
'

,

CALENDÁR)O
'

Com dois jogos, corrieça hoje a segunda rodada do terceiro

turno do campeonato carl oca: Vasco x Madureirajogam as 2\,
horas em São Januário ,e Botafogo' x campo Grande �

21h15m no Maracariã. -,
O maior equilíbrio est

'

310 jogo entre Vasco e Madureira;
que serã disputado emSão Januário, onde o gramado est

à

em

péssimas cendições. Além disse o Madureira possui boa equipe,
acostumada a jogar em campo pequeno, nivelando-se assim �

equipe de Mário Travaglini, embora esta seja superior
tecnicamente.

'

.

A '\.;tória sobre' o Fluminense na primeira rodada, deixou o

Vasco em excelente situação, .dem de ter motivado 'bastante
.

seus jogadores. A maior preocupação de Travaglini está em,

conservar o ritmo do seu' time 'pois, se vencer' este turno,
entram nó jogo deci�ivo do campeonato precisando apenas de

um empate. '

,

Os times: VASCO - Andrada; Fidelis, Miguel, Moisés e

Alfin'êt�; AI cir, Z�ata e Jair Pereira ou Bill; Jorginho, Roberto
e Luis Carlos. MADUREIRA -' Dorival;' Orlando, Valtinho,
Hamilton e Celso Alouso; Russo, Luis Carlos e Carioca; Naldo,
Mário e Acelino.
FAVORITISMO "" ,,'_ '

() Botafogo joga no Maracanã e não poderá co�tar com o

zagueiro Osmar. MaS é o favorito e não deverá encontrar

dificuldades para vencer o Campo Grande, pois já na vitória

sobre o Bonsucesso, o time de Zagalo mostrou progressos no,
ataque, com o lançamento de Rogério na ponta' direita e

,

Puruca como ponta de lança.
'

,
Pelo Botafogo jogarão Wendell ou, Ubirajára; Edmílson,'

Mauro Cruz, Geraldo e Marinho; Marco Aurélio ouSérgio. e
Ademir; Rogério, Puruca, 'Nilson e Dirceu. O Campo Grande
vai de Caxias;' Paulo, Edval ou Lírio, Paulo Cesar e' Péricles;
Tião,'Biluca e Ubiratã; Jorge Luis, Marcos e Marçal,

'

FLUMINENSE
Parreira quer manter, mante; 'Lima na lateral fdireita

.

na-,.

partida de domingo, contra o Botafogo, mas só decidirã depois
dos coletivos de hoje e 'sexta-feira. Isso porque o técnico pode
dispor; ainda, de Marinho que também vem agradando, quando
'convocado para s�bstituir Marco Antônio na esquerda. Parreira
'acredita' que Toninha deve ser suspenso porque é reincidente.
AMÉRICA . I

Os dirigentes do América aguardam uma resposta de Valed
Pe rry, assessor jurfdico da COl1federação· Brasileira de

'Desportos, sobre o caso Luisinho, para resolverem

definitivament� a pUclção que será imposta ao jogador. Valeci'
Perry poderá ter um encontro com a diretoria do América hoJe
pela manhã e logo' em' seguida dar uma, solução pará o caso.

Ao' lado de Silvio Pacheco,' o primeiro ii

indicar seu nome para dírígíra seleção brasileira,
Did' mfirmou ntem .sua disposição em 'aceitar
"este' desafio pois jamais fugi de nada, e não

posso negar que treinar o selecionado que defendi
tantas vezes, é um sonho antigo",

Fui informado de que o Dr: Silvio Pacheco
havia indicado meu nome h' algum tempo. Figuei
feliz pela lernbranca e, muito mais porque seria

, uma oportunidade de voltar a, -servir à seleção de

BrasiL A partir de maio estarei aqui em definitivo
e acredito, então, que o sonho possa ser realiza-
do"

" "

- Aceitaria ser o técnico hoje. Não tenho
Embora afastado há alguns anos do Brasil, medo de pegar um time aqui, mesmo porque nós

tendo dirigido equipes no Peru, Argentina e: temos.material humano. Quero ver é, treinar uma

Turquia, Didi diz que acompanha o futebol equipe num país onde ninguém sabe nada e até o

brasileiro, tendo assistido a última copa do idioma atrapalha. Quanto a' trabalhar com outro,
mundo, na Alemanha.

. 'acho até uma boa idéia, desde que os dois se
É claro que eu, hoje, não poderia dizer quem entendam, sejam homens. de diálogo. Se o futebol

,sãó os melhores' ,jogadores brasileiros. Estou brasileiro tiver 'um bom calendário, osjogadores
,afastado. Mas .com pouco tempo, viajando e mais cuidados, a seleção precisará mais de dois

olhando algumas partidas pelo Brasil, �u poderia técnic�s que ppssa:n ,t�e�nar jogadas do que uma

ter uma idéia muito boa. Além disso, Um treina- excessiva preparaça() ffsica, Sem entrar em deta

dor que se preze; não rejeita as informações de lhes
': a,cho �ue o Bra�il errou, nesta 'copa� pela

outros colegase mesmo, as opiniões dos críticos' aU,sen�la de Joga�as trem�das. , ,

especializados.' Pode-se errar UIP ou outro nome, . �ara exempliflcar, disse ?ldl �ue, o later ai

o que acontece até mesmo com quem vive Marinho, ,dq Botafog'!, fOI prejudicado pela
diariamente-no futeboL -

"
. a:usência de coo-denação do time.' • :' ,

,

Para Didi, a experiência internacional, hoje, é Se' ele 'partisse na hora exata, voltasse na hora
fundamental. Conhecer bem, os . adversários a exata, sempre' coordenado, não teria sido. apenas

evolução .do futebol mundial, Viajar e conversar, o melhor.lateral.Imas o melhor jogador dacopa,
sãó fatores 'fundamentais. ' Esta cóordenaãe se consegue com treinamentos.

Acredito que a.rninha experiência de longos Até mesmo a nora do atacante partir após o

anos de futebol mundial, observando tudo atenta- lançamento, deveria ser .coordenada. Isto � o

mente, possa ser útil. A cada dia.que passa mais fundamental e�:uma equi�e" _

se aprende. Agora mesmo, o mundo viu, surpreso, _ Cont�u Didi que os. selecionados europeus
o futebol da Holanda .. ' nao precisaram concentrar longo tempo porque
TÉCNICO EXCLUSIVO sê reúnem com frequência, jogam amistosos e

.

O tato na tratan1ento com o .jogador é um taas. Seus times estão sempre certinhos e! bem
'fator que Didi' vê como de grande importância. E preparados.

r
.

explica: __

'

.

O futebol ibràsileiro só precisa acertar um
.

Fu� jogador e sei o quanto é importante o calendrío para a seleção ter pelo menos alguns
diálogo, o tratamento e até mesmo a Iiderana, dias por mês. Nuns meses menos, noutros mais.
Sem' querer entrar em detalhes de críticas - Aí se forma um time, E eu asseguro que, 'com um

mesmo porque sou grande amigo de Zagalo, meu trabalho assim, com qualquer técnico, nós ganha-
'velhó companheiro, acho-que ele teve problemas mos a copa, seja onde ela 'for.

,

na falta de diálogo. Senti isso na Alemanha. AÍ, 'Satisfazendo, a .curiosidade de um telespecta
acabou tendo de colocar o seu time para 'não dor (Dídi deu sua primeira entrevista noBrasil, .na
perder. E quem entra para empatai, está mais ,capit;li federal), ele escalou seu time de "todos os

próximo da derrota. Nas seleções anteriores em tempos":Gilmar, Djalma Santos, Domingos, Rui
'

que estive, q diálogo 'foi muito.importa,nte. Em e Nilto�,Santos: Zit!) e B'auer; G�rincha, Leôni-
1958 conversamos com Feola e ele aceitou nossoS das, Pele e RodrIgUes.
atgumentÓs para \olocar Garrin'cha. E assim MilS o GerSon poderia\ entrar também -

veilCemos. finalizou.
"-

o . tr3;balho
da Educação'

Física
da UDESC

DermantiílOMartins, 13,anos de Jogos Abertos eplanQs para olatletismo

,Dermantino Martins, d�pois de 13 ah<?s culdàdes pata se fazer esporte ámador, pór
de' Jogos Abertos' onde se revelou um eXice- i�o' sÓ vouexigir onecessário: depártarrien
le�te atleta nas provas de revezamento, sal- to ,médico à disposição, e 'o material iniciàl

I

to triplo e principalmente no 11 O com bar- como tênis, camisa e calção".
reiras:, motivado com o movimento que as' Mas a irttenção de Dennantino nã� fica

entidades responsáveis por esta modalidade M.. Ele gostaria; antes de inicili! O tIabalh?,
na capital estâ0 fazendo pàra desenvolver de ir a São, Paulo· a fli:n de estudar os

A Escola Superior de
este esporte, resolveu dar a sua pârcela de modernos tnétódos implantados naquele Es- Educa ção Fi sc a da
contribuição ao atle�ismo de FI orianópolí .tado. "Assoo eu ,poderia implantar,um tra- UÚESC, além de seu objeti-
'onde vai iniciar uma escolinh a. . bf1]ho realmente em condições". vo principal, o de formar

A idéia - disse Dermantino - naseeu
.

É pensamento dó treinador convidar 9 professores. de, educação
durante os' Jogos Abertos. Wa ldir Pereira professor Jipe Alves da Silva, da Divisão de Física,' ,responsáveis pela
Martins, -;treiriadór "da seleção de�voleiboI-' e 'Eduéãçãó Ffsicà; p li rn tra15ál1far em con- ir\1ciaão "física e"e�1?H.r,�iva
assessorA} Newti'ln Cêsar Viegas na CME, junto:-"O Jipe é um excelente treinador.e nos colégios da capital, tem
deu a idéia de se fonnar uma escolinha de acredito que' nós dois poderíamS fazer um também como 'propósiÜ'>
atletismo. "Eu gostei da iqéia, afii}al, vou tl'abállio de pase '., altamente significativo." colaborar com as programa

transmitir um pouco daquilo que eu apréIi- Disse. ainda qUl;;..o ti:abàlho seria desenvolVi- ções da' coletividade.
,

.

d Nas Olimpíadas Universi-
di durante)os meus an.os como atleta". o 'três v�zes por semana, com atividade

!árias, nos Jogos Estudantis
Derml;l1ltino pretende reunir aproximada- nOs dois períodos, dependendo da necessi-

da Divisão de Egl,lcação
.

mente 50 meninos e meninas na faixa de 9· dade do atleta., E aos .� 'badõs seria feito
Física, nas Olimpíadas da

ii. IS, anos, iniciando com recreação, conta- um trabalho ém conjunto. Polícia Militar e tantas
to com as pistas, depoi� a parte fís1ca' e, A VOLTA

'. outras promoções, oS alu-
finí!lmente, o t;�ino té�nico. A idéia inicial O 'último ano que D'érmantino paI'tici� nos da Escola Su,perior de
de Í)erman�inci é fazer ,um levantamento pou dos Jogos 'Abertos foi em Itajaí. Em' Educação Fí�ica estão pre
junto aQsf colégids e cadastrar as melhores São Bento do Sul ele iria com'o treinador, sentes, seja na parte de ar
marcas nas competições internas ou mesmo màS 'na última hora' foi h6spitalizado. E ganização, cronometragem,
das 'prom?ções da Divisão, de Educaçãq hoje, com' 37 anoS, ele pensa em voltar h, ou mesmo arbitragem.
Física, tü{1o naturalm_ente. êoni a autoriiii� pistá e ,éxpl.ica-porqtie; "Vou vO,ltar a Correr Agora estsendo· disputa-.
.. 'do um torneio interno de

ção dos pais. os 110 metr,os e o trip,lo, para buscar mais �

futeból de salão -' Jogos_Res�altou DermantiÍlO quej s� toma ne- umas medalhinhas. Estive observando as Inter-fases _ com téimino
cessário um trabalho com a duração de dois marcas ná compêtição em·Criciúma e notei, preVisto para o dia 23.
anos e que o fruto da �scolinha visa ii que foram as piores possíveis. Acho que I Além de professores, a Es
particip,ação nos Jogos A.bertos. "Para po- ainda terthó condições" 'vou vo1t�r a treinar' cola de Educação \Písica
dermos pensar em atletismo, antes de mais em. março e me preparar para os próximos tem revelado atletas como

nada �se torna 'necessário um trabalho de Jogos Abertos de Chapecó. Depois paro .Pedro Maes, Marcôs Nahas,
base: Isso é )ndispensável. É muito difícil mesmo". que participar.am dos Jogos
,formar atletas adultos, afmal, não se faz

. Deimaritino está satisfeito com a,�mplan- Abertos e Ivair de Llica,
um fUl)-disia de um dia para o ,outro, c�o tação da escolinh�" afirmando que mwita treinador campeão .dos

também não se pode colocar uma criapça gente tem 'lhe estimulado. 0, próprio I'
. JA�C dirigindo as duas se-

I .'

d· " lp.rões de handebol. A Es-na ,pista e man ar correr . � Aloysio Soares de Oliveira; presidente da� -y

IA idéia está entregue à dir�çãQ, da Co- FAC; está motivado com a idéia. Dermíl11ti- cola conta cOIJlo altlnQs,
Luiz Everton, Carlos Romissão Municipal de Esportes e tudo depen- no não admite FIorianóp·olis perder ,0.s Jo-' ,berto e Almir, jogadores de

'

derâ agora do presldente Newton Cesar Vie- gos Abertos no atle,tis,mO: "Já fomos, tetra- fi. futebol pro lssionais e o fi·
gas, que tem em mãos; o futuro do atletis- campeões no atletismo e não é agora que sicultor do Figueitense,-

mo ,da Capital. A ideia de Dermanünb M' temós de perder e�a hegemonia. Simples- Iberê Rosa, que diariinmen
muit,o vem �end9 sonhada pelos dirigentes, mente é preciso começar a tteinar màis, te fala sobre a E�cola,
por iSSO·, se torn� necessário um apoio ma- �do e não deixar-tud� para o últinio dia, Mirmando que· os séus co

ciço ao treinador. "Vou conversar melhm' Material humano nós temos e de grande, nhecimentos adquiridos fo
com a direção da GME qúe, a princípio se qualida�e. É só treinarmos que chegamos Iam de grande importância

. prontificou em' me dar
I
apoio. Sei daS, difi- lá, tranquilamente. I,.

na prepa�ação do clube.
.

. ..7./

poeta: trabalho ém conjunto
,

' I

volvendo, niJlguém segura Florianópolis
daqui a uns três anos nos JASC, "Estou

com pensamento voltado para o trabalho

em conjunto, pensando em somat6ria e

nunca eml.termos de divisão. E com isso o

beneficiado será Santa Catarina." Ressalt'ou
Eber õ perfeitô entrosamento que eJciste

atualmente entre. as entidades, e isso há
muito tempo já se tornava necessário. \

O diretor daDEF falou, do' trabalho que'
vem sendo realizado nas escolas e por isso

. mesmo, a' Divisão já elaborou um vasto'

c�lendário esportivo para '� próximo ano

�k área estudantil.
i

, ,

COMPANHIA '-ATLANTIC DE PE.TRÓLEO
"

' ,\
"" �

'.' . '..- '

DISPÕE DE' 'VAGA:
� j

'ELEM,fNTO PARA O' ,SEU QUADRO
DE, VEN'DAS'�DlstRlrO" ·,TAJAf

Os·'· caiulidatos �evem possuir o 2º ciclo completQ, �s:-'
ta_tem dis,postos. '

a viajar,. dinâmicos,' desembaraçados;,
,preferent�mente com e�periência em, vendas;, idade entre
20 e 28 anos ..

, OFERECE�SE:' ,bom s_aI4r'i'o, despesas
grande perspectiva de

. ,

pagas. em vla-

progresso, amplosgem, carro,
benefícios. '

CarUlidatos r�almente gabaritado�,,(tevem comparecer
na Rua. HercÍlio' Luz �sq. Séte de Setembro,' 3º andar,
sal� 32, ItajaÍ, no ho'rário comercial, munidos de Cartei
,ra' Profissional, uma foto 3x4 é tempo' d1sponível para en-

trevista e testes. .. .
.

'

," '.

, .

.

." Você con·hece, .
'

este exagero de homem?

')

Não perca - cada pessoa que chéga à Limãozinho vira fofoca e assunto para muitas Qargálhádas, E cada dia tá chegando maisl
" ,

/

/

,I
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Giuliar
J

'

i convocaAssembléia

JOÃO SALUM - (Aval):
"A vaz' 'e, Figueirense não po
diam compactuar com os

. borderâs apresentados hoje
(ontem) por Marcüio Dias e

,

Palmeiras, e por isso toma
mos a decisão de pedir a

convocação de uma Assem
bléiá Geral. Estão querendo
jogar na lama o futebol cata
rinense. Consideramos tam-

bém ,um desrespeito- aos

presidentes de clubes da ca

pítal. Mas o pior é que,
estão' querendo ,enlamear
também o presidente da Fe

dera_cão, Ca tarinense de Fute,
boi e só isso jllstijica a con

vocação da Assembléia, Va
mos nos'�euni,.tofJos prova
velmente na segunda-feira
para ,ver como fica �do
isso".

"Houve apenas,

o bom senso"

CRISTHALDo ARAUjO
(Figueirense), - "Achamos

apenas que houve bom senso

por parte da Federação, o

que já era de 'se esperar. Este

adiamento irá propiciar uma
decisão definitiva com crité

rio ejustiça, o que não seria
possivel caso ela fosse toma

da hoje (ontem), por falta
destes elementos que não
davam esta condição. Na se

gunda-feira tudo será decidi
do,

.

inclusive c0'f.a confec
ção da tabela, e esta deverá

ter seu encerramento antes
. das férias dos jogadores, que
é o nosso desejo. Quanto as

acusações de' Giuliati, eu pre
firo não comentar, para não

ofender ninguém ".

t,t
••• J ama no

'futebol de se"

veio exatamente ao encontro

do pensamento do Interna

cional. , Sinceramente,'_ não
posso aceitar em hipótese
alguma as rendas constantes

nos borderâs que foram:
apresentados por alguns clu
b'es. Ficou demonstrado que,

'

houve má fé, pois no cam

peõnato nacional, raros [0-"
, ram os jogos que alcançaram "

(liJuela cifra' astronômica e

fantasma, de Cr$ 150 mil
cruzeiros. A atitude tomada,

por Gil111ari merece elogios, '

pois ele não aceitou (liJuilo.
que poderia ser uma desmo

;aliz"açffo pqra o noss� fute-
bol":

'
'

e eEstá havendo

perseguição' ,

FRANCISCO ARANHA -

,

[Marcü ia Dias):' "Giulian
não tem o direito de suspei
tar de u"l bar derã assinado

pelo presidente da Liga nem
,

também deduvidar da digni
dade de um' clube de proje
ção como é o Marcüio Dias.

A té esta data, toda a impren
sa é testemunha de que sem

pre estregamos nossos bor

derôs nos dias, certos. Inte
ressante, é que 'até domingo,
Giuliari confiava nos 'presi
dentes de Ligas é hoje não,
isto porque conseguimos ren
da 'recorde graças a nossa

torcida, comérCio � indús
tria. NQs temos certeza que
se o palmeiras fosse o classi

ficado por arrecadação. não

iria, acontecer'nada disso. É
perseguição no duro".

t,tFicou provado
que houve má fé"

'EDÉSIO HENRIQUE CAON
- (Internacional): "A deci

são �omada pelo presidente
da Federação foi a melhor
posstvel. Além de justa, ela

, l

Ó�smd time hoje contra
o .IgZJ;ac u�·

,

e'ln União .da,Vitórict'
Com Rômulo Coelho, supervisor estatístico eom'o

chefe da delegação, o Avai viajou na tarde de ontem às '

14 horas em ônibus especial para União da Vitória',
'onde jogará esta, noite'contra o Igl.Iaçu, na inauguração
dos refletores de seu estádio., ,

A novidade na délegação de 18 jogadores, foi· a

presença do juvenil Jean, uma das revelações
\

d� Avai e

, que segundGl Zezé, poderá ter' sua grande oportunidade,
, pelo \menos. na fase final, jogando eptre os titulares,
pela primeira vez. .. . . .

'

Até a manhã de ontem, o treinador tinha apenaE 17

jogadores, incluindo JeaJ!l; e o décimo oitavo só ia se;'

definido após o coletivo, pois tinha algumas dúvidas. E

para tirar -dúvidas, nada melhor que um coletivo, por
sinal um dos melhores já realizados, com S'ouza sendQ
o grande destaque e garantindo o· seu lugar na

delegação. ,\
,

O time que treinou com Rubens; Orivaldo, Ad

Prudente, Vilela e Ricardo;. Lourival, lenon' e Paulo

Garça; Toninho, Juti e João Carlos l'lão consegiu,
ganhar dos reservas, empatando sem abertura de

contagem' mas mesmo assim, o treinador c'onfirmou a

mesma equipe para o jogo desta noite. No banco de.

. reservas,
.

além de Souza e Jean, o treinad0r póderá
contai com Danilo, Jaico, Veheza, Ismael, Hercllio e

Balduin(iJ.
COLEl'lVO

So.uza_fez bo.m co.letivo. o.ntem e garantiu �ua viagem

A reuriião do. Conselho Arbitral, convocada para ontem ?t noite
na sede da' Federação. Cat arinense de Futebol, terminou de maneira

inesperada" com Josê Elias, Giuliari criticando. os borderôs.

,ap�esentado.s por Marcí] ío Dias e Palmeiras e convocando, de acordo
corn _ os estatutos da entidade; uma Assembléia Geral para

segunda-feira próxima; ?t noite, no. mesmo. local.'
Esta decisão. do. presiden te da FCI;' surpreendeu aos 'presentes e

irritou profundamente os representantes do. Clube Náutico Marcílío
Di as, Francisco. Aranha e Francisco. Coelho, que esperavam 'a

"

aprovação tranquila do. borderô do. jogo contra o Avai, contendo.
.

uma arrecadação. de Cr$ 150.381,00. Com esta quantia o. Marcílio.
Dias superou o. Palmeiras em, Cr$ 42.006,()0, po.is'.o elube 3e
Bl umenau, também candidato. h terceira vaga da chave A,
aprssentara um borderô com Cr$ 78.000,00 ' para ,o. seu jogo. com o.

Carlos Renatix. '

A REUNIÃO
Perto. das Sh45m, com a sala de reuniões-da FCF completamente

tornada por representantes de clubes, imprensa, rádio e televisão,
Giuliari deu início. ?t reunião. do. Conselho Atbitral, fazendo. umá
breve exposição de como se encontrava a situaçãõ nas duas chaves; •

com os cinco. clubes já classificados, fal,tando. apenas a decisão. entre
Palmeiras e Marcflio Dias no. grupo. A, pelo. 'critério. de arrecadação,

O recado, é claró, era dirigido especialmente a Palmeiras e
Marcfllo Dias que abértamente procuravam .de maneira. duvidosa a

·classitiC�ção. na chave A apresentando. borderõs àJtíssjmo.s de seus

jogos eom Carlos Renaux e Avai, respectiv.amente.
Em seguida .Giuliarj leu um ofício. do. Caxias condenando. a

fórmula de classificação. por renda e caracterizando-a como. falha,
Antes dó presidente da FCF já admitira "falhas" de Marctlio Dias e

Palmeiras.
.

-

,

' ,', ,
'

'

,

Logo após Giuliari colocou a palavra a disposição dos
representantes de' clubes, lembrando. antes que qualquer alteração. no. ,

, campeonato teria que acontecer por unanimidade do. Conselho
Arbitral. Foi então. que Figueirense, Avru e Internacional pediram a

J convocação de Assembléia Geral, pois não. concordavam com a

situação. criada pela apresentação minutos antes, dos borderôs de
Marcúio Dias e Palmeiras. Os representantes de Chapecoense e

América votaram pela manutenção do. que fora decidido. na última
reunião. do. Conselho Arbitral, ou seja, na disputa da.fase final do'
campeonato por seis clubes, com três-dassificados de cada chave,
dois por técnica e um por renda,' ,

Aí Gi��ari levantou muito irrifadd 'e disse que1 de man�ira
nenhuma .ina compactuar com as rendas apresentadas por Marcíl ic
,Dias e Palmeiras: "até a tabela já estava elaborada pelo. Carlito, mas
não. posso aceitar o. que estão. fazendo, Jogando. na lama o futebol de
Santa Catarina. 'Tanto. isso. é verdade que o. tesoureiro da Liga de

Itàjaf está hospitalizado até hoje, porque não. quis assinar um

borderô do tipo que esfao tentando nos empurrar hoje".
..

Radialista acusado
O árbitt:o, Dalmo Bozzano entregou ontem a Mo;"ci

Gomes à súmula do jogo disputado domingo em Lages,
entre Internacional e Caxias. Anexo à 'súmula est" rum
relatório da partida, contendo uma acusação ao radialista

Ney Botto Guimarães, da Rádio Guarujá. .

Segundo o relato de Bozzano, ele foi advertido em Lages
por Nilson DiaS, presidente da Liga Serrana, quê
Camaro Fil ho, da Rádio Clube local" recebera um

,

telefonema de Ney Botto; alertando que o; 'mitro, (Dalmo
Bozzano) de Internacional x Caxias "estava engavetado�
favorecer o clube de Joitwil1e',

Na frente de dtduas �estemunlias!Í Nilson Dias
comunicou o _fato a Dalmo Bozz3no que descreveu o

, acontecido' em Lages no Seu relatório. Ontem à noite Ney
, B o tto Guarães I tomou conhecimento d'o relatório do
árbitrn na sede da Fed�mÇã�' e já constituiu Dumiense de
Paula/Ribeiro como advogado para �efendê-Io das acusàçõe8,

, do _radialista Camargo Filho.

fIGUEIRENSE
'.�·N:;""'"

No primeiro coletivo
a v.olta' d,eNelson e muita
cautela para evitar lesõ,es

\
.

também �e encontra rui'
.

'

sua menwr - conâição físi-
ca e até mesmo Wander

ley vem reagindo muitt;>
bem os trabalhos físicos

cijários.
-

_Para esta, tarde esQí

)

nAs rendas -sâo
.

mesmo frias"

.
LOT-4,RIO IMICH � (Chape
coense): o negócio já não

�tava fácil e agora.' ficou
ainda mais confuso. Viemos
de tão longe, sem nada a ver
com o problema dos outros e

voltamos sem resolver nada,
Acho até interessante, pois'
fomos o único clube a apre.
sentar os borderâs sempre
dentro do prazo e 'acabamos
sendo o grande prejudicado.
A verdade é que as rendas
são frias mesmo e .até certo

ponto =Giuliari agiu certo,
apesar de não termos' nada
com a briga dos outros. Des
se jeito o campeonato vai

acabar terminando em 75 e

os contratos de �os;os,joga
dores vai até o fim do ano.

Bonita confusão que nos

arrumaram, e degraça".

ttNão somos

contra ninguém"

, .

I

marcado trabalho físico,
mas dependendo do que a

Federação determinar pa·
ra as disputas finais do es

tadual, os trabalhos do fi

gueira também poder4o
ser alterados; i

Viegas demitiu-se. Por que?
d(Jcumento, 'o ex_-compo
n(!nte do departamento de
fotebol do Figueirense in

forma seu pedido de de-
. _,' I -

mlssao.
,

"Terminada\ a fase clas

sificatória do caYf!peonato
:

estadual e diante da excep-
'

c/onal eampànha do nosso

clube, que termina em pri;
ineiro lugar, invicto, çom o

ataque mais produtivo e a

defesa menos vasada, alia
da ao espírito de ceopera
çijo, unidade e. humildade

•

, dos integrantes do departa-.
mento de fufebol, dou por
encerrada, na presente fa,
se, a minha partieipação
comi? vic�-presidente' de
futebol profissional do
nossO querido e aguerrido
Figueirense Futebol Oube.
Motivos de ordem particu
lar, algwzs já do' conheci,
menta de V. Sas., impe-
,dem, como 'não desejava,
cQntinuar aaxiliando a di
ngir nossa entidade':

Os motivos reais (fora
os de "ordem particular ")'
que determinaram a saída
de Fernando Viegas do Fi
gueirense não foram expU
cado�, a não ser que a frasf
contida no tbáo do ofício

i
(aliada ao' espírito de co
operação' e humildade dos
in tegrantes do depq.rta
mentQ de futebol.. .) dê, ao'
presidente, do clt,tbe, a di
mensão exata de algwn
problema que tenha súrgi- ,

do entre José Mauro Orti
giz e o departamfnto de tu
teOOI.

ApeI\as com �al)ará no departamento médieo, com a

perna engessada, e Balduino, e Carlos Roberto. em

recupeniçãQ- e poupados, o Avai fez na tardé de 'ontem

no Adolfo Konder, o apronto para o amistoso de hoje rasteiro e, forte, criando boas oportunidades de gol, que
no Paraná. Foi sem dúvida, lum dos mais corridos e , só não saíram devido a boa atuação de Danik).
rnovimentadôs, talvez em relação ao equillbiio de

'

Enquanto Souza" ainda com pouco ritmo devido-a

forças" com o tniillador pode'ndo finalmente, fazerum� . ,longa inatividade, tranquilizava lezé, Orivaldo 'J!lão

avaliação das qualidades individuais dos jogadores. cons,eguia apoiar com decisão, embora estivesse firme
Entre os tttulares, o perfeito entendimento entre a no oesarme.

meia cancha e o ataque, com lenon e Paulo Garça se Mas apes�r de tudo, o cole'tivo foi bastante
revezando e confundindo, quase sempre a zaga ;proveitoso para Zezé, que, já confirmou' a mesma

adversária' e abrindo espaços, ora pàra Juti, ora para escalação para que o time aumyllte aiJ!lda mais o ritmo
Toninho. O I'i�mo, em relaçãqlao último jogo em Itajaí e o poder ofensivo. '

'
.

contra o Marcl1io Dias, melhorou acentuadamente, o A realização deste amistoso, segundo o treinador,
qMe é perfeitamente justificável, pois por incrível que' foi muito benéfico para o Avai, p'ois poderá testar mais

,possa parecer, o Avai form0u o mesmo time .por três
o time, jogando contra uma eqMipe com padrão de

vezes consecutivas.
'

jogo completam�nte diferente, justamente como

No time de baixo, as constantes deslocações de Jean acontecerá na fase final ,do campeonato estadual.
e o bom entrosament,o com Ismael, agora em nova A delegação retornará, a Florianópolis logo após o

,/ função, fazendo o terceiro homem pelo meio. Na jogo e lezé já· deixou marcado rio 0,_uadro negro,
lateral, a tranquilidade e o apoio decisivo e .finUe de' trabalho técnico e tátioo amanhã à tarde p�lIa os que
Souza, deixando \ o treinador lezé satisfeito, pois

.

não jogaram e revisão médica para' ii equipe que jogou'.
poderá finalmente formar o seu time ideal, saindo no Dependendo do rend�mento de Souza, que poderá
caso Orivald0, que está jogando' improlisado

.

na jogar hoje pelo menos meio tempo, é quase certo que
posição. 'Sóuza quase sempre fazia tabelas com Veneza será o titular na partida de domingo, a primeira da fase
e cor,ria; ?té a linha de fundo para o cruzamento, J final.

LU�S DURIEUX - [Améri- _

ca}: "Nossa posição não vai'

contra Marcüio Dias nem

contra Palmeirás ou qualquer
outro clube representado
neste Conselho Arbitral. Nós
apenas somos a fa�ordoque
foi decidido no último Con
selho Arbitral realizado aqui
mesmo na sede da Federação
Catarinense .de Fu{ebol.
Atreditamós que os presi·
dentes de Liga sejam dignriJs
de crédito e cem todas as,

condições de assinarem bar:
derô�. Mas não estamps 'prro- .

cupados com isso e sim com

a realização da fase, finál do
caml!eónato qlfe, para tlós
devei-ia çomeçar jd neste

domingo' .

-'

Pelà segwzda vez, de:;de
que começou a participar
ativamente das, atividades

, do Figueirense como mem

bro do departamento de

futebol, Fernando Brngge
mann V(egas fala em de-

. missão: Na primeira opor.
tunidade

.

Viegas não che

gou· á confirmar seu pedi
do de· demissão pois, após
alguns entendimentos com
o presidente do, clube, con
tinuou trabalhando junto
ao departamento de fote
boi, �o que nifo aconteceu
com Harry Egon Krieger,
seu companheiro de dire
toria ria época.

Mas agora parece que a

decisão de Fernando Vie
gas é "irrevogável ", pois
até um ofício foi encami
nhado a José Mauro Orti-,
ga, presidente do Clube.
Viegas distribuiu cópias do
mesmo à impr.fnsa e, neste

\
'

Viegas: motivo.s particulares

O Figueirense �iciou. na equ,ipe. No lugar de

ontem à tarde o tràbalho Caco ele c'olocou 'Jorge
visando a fase final do' ,'Luiz como ponta de lança
call1peonato e,stadual1 ao lado de' Jaci, enql,laqto
quando o técnico espera que Luiz Everton atuou

manter o mesmo ritmo ,recuado jogando na meia·

apresentado durante a fa- cancha, mas sem o time

se de classificação. , render o mesmo �e outras

Com o time titular mo-
' oportunidades.

dificado Lauto Búrigo co- No intervalo do coleti�
mandou no Orlando Scar- vo Búrigó reuniu o plantel
pe!li o; primeiro coletivo no meio do campo e cen

da semana, quando os jo· versoil demoradamente

gad9res procuraram, pelo com os jogadores, quando
menos no primeiro pet-ío· apontou 3,s falhas obser-

J do, tocar mais �a bola e' vadas na primeira fase e â

evitar as jogadas de cho· responsabilidade do plan
que. Nelson, que esteve tél 'para a fase fil).al do

{ora da equipe contra o campeonato, considerando
"Palmeiras, cumprindo a que º Figueirense tenni

suspensão automática,· re· nou a fase classifieatória

{ornou 'a zaga
.

central, como líder invicto.

€om Jailson 'voltando ao

.

IBERÊ' CONFIANTE

time �eserVa. Mesmo por·' Iberê 110sa está otimis

que, além 'dec Nelson ser o ta quanto as cOlJ.diçõcs
titula),', Jailson não cum- físicas do plantel para as

pri� uma boa atuação no disputas fm:lls do campeo

domingo, com Búrigo jus· nato estadual. "O· plantel
tificando a sua pouca pro- adquiriu a forma física

dução, afirmando que o ideal e, há 30 dias, dimi
adeta está fora 'd� -ritino. . nuí o ritmo de treina·

Elton treinou ha lateral mento �o time procuran

esquerda substituindo a dó fazer mais um trabalho

Casagrande que se encon· de manutenção." Para as '

tr:;l em Siderópolis depois fmais· Ibére não pretende
de receber autorização da alterar. a prograrm,ção de

diretoria. o. jogador C,;lCO, treinamentos. "A'''Uão ser

que marcou gols nas duas em ,casos excepcionais, co
partidas que atuou, trei- ,mo o caso de Jailson que

n ou no segimdo time. vem de uma contusão e

mostrando muita disposi- precisa de uma recupera

ção; formaJ}do o ataque ção llnediata. O time está

juntamentl! com Britinho, bem e o fato da· equipe
'Paulo Magaia e Renato, e jogar na quarta e no do·

dando muito trabalh0 mingo não vai' alterar em

para 'Moenda e Nelson.
.

nada o nosso trabalho."

Embora a fase final do Iberê pretende não fazer

certame deva iniciar no mais trabalho 10caIizado,
próximo domingo, Lauro de força muscular, Prefere

Búrigo aproveitou o cole· o trabalhl,l airóbico, com

tivo de ontem pàra fazer corridas. Ressaltou o' fisi
mais algumas experiências cultor 'Slue Luiz Everton

, I,
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, Crícíúmaí'Sucursal} - M�srno morando em barracos e- terreno, mesmo, a longo prazo, qualquer um dos b�irr?s
.

:,ujeitando-se aos apitos, barulho, e' à' prejudicial �maça _ficará bastante distante d�,selJ�ocal d� trab�� e ao colégio
expelida pelas arcaicas. composições da .,Estrada de Ferro- o�d� estuda s_ua filha, .

e nao terei cOl:di�e�, �e pag_ar
Dona Tereza' Cristina - E.F,D.T:C. -, os habitantes das dianamente dOIS cruzeiros de passagem de orubus .

margens da ferrovia, a maioria cem precãri os condições DESCONTENJ:AMENTO .

.

financeiras e morando no local h' mais: de 15 ano, temem \ Também. o descontentamento tem acontecido entre os

ser-transferidos para bairros afastados do centro urbano da moradores daquela localidade, sendo este o caso de Maria

cidade onde exercem suas ocupações que lhes garantem a Ana dos Santos, com 51 anos de idade, e que mora na

subsistência.
.

companhia do filho, de 22. anos, Reunindo seus salários, os
Embora sabendo que mais cedo ou mais tarde 'serão dois conseguem uma quantia de Cr$ 500,00 mensais, mas

obrigados a abandonar a faixa que márgeia a estrada de por sofrer dona Maria urnainfecção nos rins e nos pulmões,
ferro, que dará lugar, segund o os planos da Prefeitura, ii sobram apenas Cr$' 300,00 para o sustento, depois da
uma modema avenida asfaltada e que mudará inteiramente . comtJra dos remédios indispensáveis.
o panorama da Cidade, atualmente identificado pelos velhos Morando há quinze anos em um barraco doado pela
casebres, as 250 familías moradoras do local, esperam Pela Prefeitura, ela afirmou categórica; "Se for para sair daqui
ação das autoridades locais no que concerne aos seus do centro, pego um pau e me mato, pois sou muito doente.
,destinos, visto não possuírem 'recursos para a aquisição de' .e lá fora não terei a assistência necessária. Mesmo .assim,
outro, ímõvel ou mesmo.para pagar aluguel: \

','
também não posso pagar prestações de terras, e por isso

. .Ouando..h" eoerca de' quarentá dias"àtfâ's"reé'êbétaín -dá :" mesrfí'Óine'prome1;eram'-uma-easano centro."·, "

Rede Rodoviáriá Federal urna circular comunicando a Ocdepoímento da faxineira Erotildes Reis serve também
necessidade de desocuparem as terras pertencentes à'união pára ilustrar a situação' em que se cencontram aquelas
num prazo de 30 dias, 00 moradores, espantados e 'sem 'Pessoas. Morando no local há 17., anps, pão podendo nem

recursos para tomarem qualquer medida, limitaram-se a mesmo sustentar suas duas filhas, que'moram com .um

esperar o vencimento do prazo, estando ,muitos, Irmão e "aturando o barulho do trem", dona Erotildes tem
inconformados com a medida pois se consideram donos das

J medo de acabar desempregada 'caso seja obrigada, -além de
terras, já que lá habitam há mais de 15 anos, em média. transferir-se para um bairromuito distante, ter que comprar

o terreno.
" ,

ESPERANÇA <

"O Prefeito nos prometeu que. irá talar com o

Governador para nos dar uma área de terra, mas se for
muito longe continuaremos com problemas, pois será difícil
por causa do ônibus' . Este é o, comentário de dona Eli
Costa, que com seus 47 anos mora há quinze anos na beira

da estrada. .Seu marido, trabalhando como 'carregador de

urna loja no centro da cidade, ganha 'um' salário mínimo,
com o qual sustenta também o filho do casal.

.

Mesmo acreditando que receberão terrenos da Prefeitura
'

para transferirem suas residências, as farníl ias não querem
sair da, zona centrai da cidade, preferindo sujeitar-se. aos
incômodos causados pela passagem dos bens. a terem 'que
arcar com as despesas de ônibus onerosas para seus bai�os
salários,

\

'

Segundo pesquisa realizada: pela Di visão de Assistência
Social. da Prefeitura Municipal de Cricíúma, das 250
famílias que residem 110 local, apenas 2,35% já. têm outro
imóvel' para residir" enquanto o restante não reúne

condições financeiras para alugarem residência em .outro
local ou mesmo para acompanhar o pagameruo a longo
,prazo para aquisiçãode ,terras financiadas pelo BNH,
planejado pela Prefeitura. Diante disso, estudosestãosendo
feitos para a solução do impasse, que, poderá mesmo adiar o
iníciodas obras da Avenida Central.

.MEDO
A maioria dos hàbltantes do local é composta de pessoas

idosas, que não possuem condições de trabalho. Este. é o

caso de dona Juvelina Pacheco dos Santos, viúva, com 68 \

anos de idade, sustentando-se com a pensão deixada por seu
falecido marido, de Cr$ 209,QO; Vi .vendo sozinha em um

casebre à beira dos trilhos "hã pouco mais de 12 anos, nã �
lembro", dona Juvelina depende muito dos vizinhos 'Ie de
Deus', que mora comigo", ,E serido uma pessoa doente teme
a separação dos amigos, a solidão e a falta de recursos e

,

atendimentos, fatalmente, sofrerá mudando-se para um local
, desconhecido' e distanté' dos "leais amigos". "Tenho que
'ganhar outra casa, pois caso contrário hei morar na rua",
conclui a viúva.
, .

Praticamente na mesma situação vive dona Erotildes
Viana da Costa, com 47 anos, Trabalhando em uma

lanchonete no centro da cidade, onde percebe um salário de
Cr$ 100,00 mensais e contando com mais Cr$ 100,00
enviado� pelo marido, que trabalha em Tubarão, consegu� o

,seu sustento e o de.sua filha, estudante com 16 anos de
idade.

'

,

v

Destinada, a ser transferida pata um
.

dos três bairros
escolhidos pela municipalidade para abrigar estas fam{Úa .s
- Poço Nove, Bairro Brasília e Paraíso - dona Erotildes
disse que além de não poder pagar aluguel e muito menos

\ .

\
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IBDF libera
a madeira

apreendida
h á, oito dias

o procurador. da Getal In
dústria e Comércio, 'Sr. Reinaldo
Steffen, explicou que o sistema
francon é usado para a compra
de madeira selecionada, pois
mede-se somente à parte boa do

produto, inutilizando-se as par
-tes que' contêm rachaduras. Por
isso - acrescentou -, que houve

diferença na medida revista

pelos agentes do IBDF, já que as

chamadas madeiras de refugo
não çonstam na, soma. Segundo
o Sr., Renald o Steffen, o refugo
nã<? é cortado para não atrasaro

embarque da' madeira, já que a

empresa atende também o mer

cado exterior.

Tubarão (Sucursal) '- 'Dezes
seis dirigentes sindicais da regiãe
da Amu�al -: Associação dÓi

Municípios da Região dI[ J.,agum
- estiveram reunidos na Funda,

ção Educacional do Sul de.Santa

Hajaí (Sucursal) .... (} Institu
io Brasileiro de Desenvolvirrten
to' Florestal liberou ontem a

. carga de madeira que foi apreen
dida da semana passada no por- .

to de Itajaí; em decorrência de
irregularidades constatadas por
agentes do órgão.

A carga" composta de 1.500
toneladas der toras de madeira,
impartadas �e''Belém do Pará,
deveria ser transportada há sete
dias para a firma Getal SIA,
Indú.stria e Comércio, ,de Lages.'

SegundO explic;ção dos

agentes do I'BDF, o problema
que -surgiu foi a c6nstatação de

diferença entre as' mectidas das
toras e 'as incluídas nas notas

fiscais. Entretanto, ao 'pedir es�
clarecimento � empresa 'de ex

portação de madeira do Pará, o

IBDF tomou conhecimeRtó de
que o sistem a francon, utilizado
n\ó) Norte do ,País para a me,tra-
'gem, da madeira, ,é diferente do
sis�ma geométrico, utilizado
neste Estado.

\ .

R�gião Sul

,vai ganhar
mais um

'Catarina (Fessc), onde debatei
ramassuntos relativos a constru

ção do Hospital Regional para.
atendimento dos associados, em
número s.uperior a duzentos mil,
incluindo dependentes,
.Durante a reunião, onde par

ticipou o Delegado Regional do
Funrural, foi assinado memorial

.que será encaminhado a«. Presi
..dente do Funrural, Líbero Mas

sari, onde os sulinos salientam a ,

recessidade de um hospital para
atendimento da população da

região. I'
A Fundação Educacional do

Sul de Santa Catarina está elabo
rando o respec.tivo processo. que
entte outras determinações, es

tabelece qUli: a no-..:a instituição
Servirá de local' para estágio de
estudantes dos cursos que, a

Fessc implantará futuramente
n� área bio-médica-sanitária, re:'
cebendo assim a cognominação
'd.e hospital-escola.

'

, O rlOvo hospital regional de,
Verá p0SSUir equipammtos. alta
mente �specia1izados, mas nãO'

substiturrá os hospitais munici,

pais, que dispõem (.te equipa
m",rrtosmenosmóderl}os e ape
nas 25 leitos .. O regional atende-
,I ...

ra os casos em que os umclpals
não tenham condiçõe para solu
'cioná-lo.s.

Venda de
discos em

Itajaí cai
em' 30%

Itajaí (Sucursal) '- o merca

.do desíiscos em Itajaí sofreu um

decréscimo de cerca de' 3Ó% no

movimento dos últimos três-me
ses, de .acordocom declarações'
do diretor da "Discolândía do
Beto", Norberto de Mora, pro,
prietário de um dos maiores es

tabelecimentos disc@fi1os da re

gião. De agosto a novembro des
te ano, os discos tiveram três
re,àjustes, passando' de Cr$
32,00, para Cr$ 40,00 e regis
trando em relação ao 'ano passa'
do, um aumento acumul:ado de
80%. Com relação· as fitas casse

tes, a situação é idêntica; muitos
�aumentos e pouca venda', princi
palmente de fitas gravadas, que

'

são bem mais caras e de éonsu
mo até agora consider;tdo redu
zido. Os preços de elepês em Ita

jaí vMiam entre Cr,$ 35,00 e

'Cr$ 42,00 para os lançamento's
considerados recen'tes, 0s discos

aI,ltigos, . ou seja, de quatro ou

cinco anos atrás, são encontra"
dos p0r até Cr$ 15,00 e os �om-

pactos entre, Cr$ 12,00 e Cr�
16,00, Para as lojas de discos', es
sas vendas não representam nada
em termos de dinheiro, já que
estão fora das "paradas" e são

resultado de um investimento
anterior dás lojas.

Entretanto, as fitas gravadas
mantêm-se no ãpice em matéria
de dinheiro: Cr$ 46,00 até Cr$
52,00 (quarentaminutos de rrni
sica), enquanto .as não gravadas
ou virgens custam desde Cr$
10,00 atéCr S 25,00.

- Como não poderiil ser di,
ferente ,para quem não sabe va·

lorizar q qúe é nosso, o público
de I taJaí não eseapa à regra do

comportamento' nacional em re',

lação' à música: Em ge'ral v�n-'
dem-se mai�, diSGOS estrangeiros,
disse Sérgio Sidral, da

I

"Sérgio'
, Discos". A proporção é çle,:60%
a f�vqr <los estrangeiros, princi
palmente os grupos de rock e te�
,mas de no Velas. Martinho.:. da
Vila, mesmo com seu estilo imp-

, \,
tável, está atualmente em pri-
meiro lugar; seguido de Tom Jo

Ibim, Elis Regina e Eduardo'.
Gudin. Os pvôprietários das lojas
de discos estão confiantes em
boas vendas com as festas de fi
nal de ano, assegurando que
"disco é o melhor presente".
Prom�tem novos lançament,os a

partir do, dia 2,0 decte mês, e

pretendem, coll]o fazem anual

mente, promover campanhas es

peciais de vendas, Paulo César,
Vieira da "Pu10 Cesar Discos"

apela para o bom senso dizendo

que "disco é um artigo de IUXQ e

o pessoal só compra quando tem

dinheiró". Antonio Silveira da
, "Disck Paper" analisa mais a si,

, mação 'tomando, como previsão
'os provãveis gastos que o �bono
salarial proporcionar.

'

,I,

1.04,4' unidades que integram ó
núcleo já, se encontram total
mente concluídas. Esses servi

ços, executados por administra

ção di-reta da própria Cohab,
estão avaliados em mais de um

tinuidade dos programas muni

cipais .e a matéria, sancionada
pelo prefeito Irmoto Feuers

chuette para 1.975, fixa a despe
sa de investimento' em

Cr$ 2.754.0@0,00.

Prefeito já
sancIonou a

lei do

orçamento

-Uma leve amostra de que a milhão de cruzeiros.

prefeitura de Tubarão não acre- .As obras foram reiniciadas
dita no aumento dos recursos é em dezembro do ano passado,
deduzida no ValOF dos investi- após uma paralisação de quatro
mentos previstos para 1976/77, 'anos, quando a atual administra

que tem o mesmo montante do, ção da C-ompanhia de Habitação
biênio 75/76. . do Estado' obteve, judicialrnen-

Como o orçamento anualde te, a reintegração na posse de
1975 atinge' um total de

.
sua propriedade. O valor total

Ct $ 11.451.900,00, significa
.

dos investimentos, para conclu
que "no próxjmo ano somente,

, são de todas as �as é superior a
24% dos reCUfS os orçamentários Cr$ 6.ÓOO.OOO,QO. Para a con

serão' destinados a ihves,timen- tinuidade das obras'a Dir'etoria
tos, ao passo que na manuten- do BNH, atenqendo pedido d:a
ção serão aplieados 76%. ' ÇOhab(SC, já aJjlrovou emprésti-

,

mo adicional tmesma entidade
'Cohab/SC dá de Ct)rca de 5.500.000,00, aguar-

COntinui dad e daRdo-se para breve a a�sinatura
do éontrato.

'

,

Tub,arãO(Sucursal)
.

Foi

sancionada pelo Prefeito IrmJtc
José F.euers'chuette, de Tubarão
a Lei no. 674(74, aprovada pelo
Legislativo, que estabelece o

OT,<amento p'lurianual de investi·
mentos paLa o próxilno triênio,

A legislação· referente ao

assunto cbriga as prefeituras a

terem al'em 'do orçamento anual,

o mçamento plurianual de inves·
timen to com duração de três
�O'" com a'tualização a ,cada

�no. Esta peça orçamentária de
investimento visa garantir a, con'

Das 2'00 unidades concluí
das, 73 j� se encontram, ocupa
das, formando um conhngente
de mais de 400 pessoas, As
unidades' estã? sendo vendidas

rne.dian te seléção e cadastramen
to dos interessados, que pagarãõ
'prestações mensais de

Cr$ 135',00 e Cr$ 145,00 para a

casa de dois ,e três quartos res

pe,ctivamente.

à construção
do 'conjunto

, Lages(Sucurs aI) - Prosse

guem em ritmo nOnTIal as opras
qe<conclúsâo do Conjunto Habi

taci0nal Qe Lages, eX:ecutadas
pela Companhia de Habi�ação

'

do Estado de Santa 'C<j.tariníl -

Cohab/SC. Cerca de 200 das

"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Comércio fixa

seu horário
, para dezembro

,
I

O Clube dos Diretores
Lojistas de Joinville deter

minou, em sua última reu

nião, o horário a ser cum-

,prida por seus filiados du
rante o mês de dezembro,
com vistas a um melhor
atendimento ao consumi
dor no período pré-Natal,
principalmente 'àqueles
que trabalham durante o

I

dia,
'

O Horário Especial de
Natal do CEJL determina

•

que nos dias úteis o co

mércio permaneça aberto
até as 22 horas, com ex

ceção dos sábados, quan
do o atendimento ao pu
blico será feito somente
até as [8 horas, Nas vés-
.peras do Natal; dia 22,
domingo, ficará aberto até
as 13 horas; dia 23 , até
as 22 horas e no dia 24,
véspera de Natal, até' as
13 horas.

Nos dias 25 e 26 ficai.
estabelecido que não ha
verá expediente no comér
cio de Joinville, enquanto
que na semanaque antece
derá a passagem do. ano o

expediente será normal,
com exceção do dia 31,
quando o atendimento sei
rá feito. até as 13 horas.

"

,

,

-:

,

I I

Camping Clube
de Joinville

ganha piscina
Já estão eIh fase _de

construção as obras de

implantação de uma can

cha esportiva e de uma

piscina no camping clube
de J oinville. As duas
obras de melhoria deverão

ser inauguradas durante ô
período da Festa das Flo
res, de 22 a 25 do corren-,
te mês, ocasião em que o'

camping estará completan
do seu prímeíro<ano de
funcionamento.
I

Para' aquele periodo es

tá prevista a ida a J9il).vil
le de grande número de

campistas, os quais estive
ram no ano passado parti-

.I,

cipando dos festejos de

inauguração e receberam
agora convite especial do
Prefeito Pedro Ivo para
participarem dos festejos
de inauguração dos novos

empreendimentos,
A cancha esportiva é

adaptada para poder ser

utilizada na prática de vá
rias modalidades esporti
vas, e a piscina engloba
também uma área menor

destinada às criarças.

DE� inicia

pavimentação
da Se-H

o Departamento de'
Estradas e Rodagem está
executando os serviços de

pavimentação da Rodovia
'-SC-ll, que liga São Mi-

'

guel D 'Oeste a Descanso,
numa extensão de 7.800
metros. A obra envolve a

aplicação de cr$ 600 mil,
informou o engenheiro
Ovande Fleming, da resi
dência do DER 'de São
Miguel D'Oeste, ao fazer
um relato das obras que o

órgão realiza naquela área
ao Secretário dos Trans
portes, Ernani ,Santa Rita.

Ressaltou ainda Fle
ming que os trabalhos de

retificação e revestimento
da rodovia que liga Itapi- '

ràrga a Itaporã, numa' ex
tensão de 35 mil metros
quadrados, se encontram
em 'fase bastante adianta
da e que seu custo está
orçado em Cr$ 300 mil.

.Blumenau fará

concurso de
I

ornamentação
O Serviço de Turismo

da Prefeitura Municipal
em conjunto com o Movi
mento Cristão '''Humâni-
ta" estarão' prom o

vendo no próximo
mês um Concurso Popular
de Ornamentação Natali
na, que objetiva maior
brilho às festividades nes

te final de ano, quando se

comemora a data máxinla
da Cristandade, 24 de de
zembro. Qualquer pessoa
poderá participar elo cer

tame, devendo inscrever-se
,

"

junto aos organizadores.
Para os primeiros cdoca
dos serão oferecidos inú
meros prêmios, doados a

título de colaboração pe
las casas comerciais da ci-.
dade.

O critério de julgamen
to obedecerá aos aspectos
de originalidade, beleza e

esplendor. Uma comissão
j ui g a d ora especialmen te
designada estará visitando
as residências no período
de 15 a 22 de dezembro,
quando apontarão as que

apresentarem a melhor 'Or
namentação.

Santa Catarina firmaram'
convênio, estabelecendo o

repasse pela Secretaria de
recursos federais da ordem
de Cr$, 179.331,67, des
tinados ao auxílio � inter
nação de pacientes "casos
sociais" portadores de
doenças infecto-contagio
sas.

O convênio, assinado
pelo Secretário Henrique
Prisco Paraíso e pelo Su
perintendente Alfredo
Daura Jorge, determina
que a verba destinada pelo
Ministério do Interior será

aplicada exclusivamente
no Hospital Nereu Ramos,
a título de cooperação
pelo atendimento e inter
namento ,de pacientes
"casos sociais", portadores
de doenças infecto-conta
giosas, verificados especial
mente 'em razão da en
chente ocorrida em março
último' na região Sul de
Santa Catarina.

A fundação Hospitalar,
por sua vez, comprometeu
se a continuar atendendo
estes "casos sociais" atra
vés do Hospital Nereu
Ramos, mesmo em face.do
aumento' de demarlda.

\

nauense, ficando o traba
lho de elaboração a car,go
da Comissão fie Turismo
de Blumenau e de outros
três órgãos afetos ao setor
.de referência.

'

As' informações conti
das dão a orientação neces

sária ao visitante que dis
põe de um completo rotei
ro de compras, cultural e

dos recursos naturais do
municipio e regiões circun
vizinhas.

Leilão de Arte

começa hoje no

"Carlos Gomes"
A Galeria �çu-Açu es

tará coordenando hoje no

Sàl(io Centenário do Tea
tro Carlos Gomes, á partir
das 20 horas" um Leilão
de Arte organizado pelo
Grupo Cine Teatral
CENABERTA sob os aus

pícios da Sociedade Brasi
leira de Belas Artes. O pú
blico presente terá à dis
posição de compra um to
tal de 154 'obras de auto
res

'

plásticos nacionais,
que poderão ser finan
ciadis pela Besc Financei
ra. O leiloeiro poderá re-,
ceber ordens de compra
,[XJr escrito, com limites
'máximos indicados' pelos
compradores-,

Ao adquirir qualquer
um dos trabalhos, o com>
prador terá o prazo de 6
dias para retirá-lo do local
de exposição, não sendo
aceitas devoluções.

Entre os autores' cujas
obras estarão fazendo par
le do leilão encontram-se
Salvador Dali, lbere Ca
margo, Martinho-de Haro,
Meyer Filho, Roberto de
Almeida, Suzanna Villela,
Silvio Pléticos e muitos
outros.

Fundação firma

convênio com a

S. da Saúde
A Secretaria da Saúde e

a Fundação Hospitalar de

Lançamento do

guia turístico
é transferido

O lançamento do novo'

guia turistico de Blumenau
contendo 30 páginas, co

lorido e impresso em duas

linguas, deverá ocorrer

somente após o periodo de

eleições, segundo infor
mou esta semana o Serviço
Municipal de Turismo da

Prefeitura. Municipal. O
. ato estava previsto para o

último dia 8. Eintretantõ, I

por não se encontrar total
mente pronto, foi transfe
rido para data posterior.
Um total de 40 mil exem
plares estarão sendo colo
cados à disposição dos in
'teressados em vários pon-
tos 'do pais onde Blume
nau é divulgada como atra

ção tunstica.
Os patrocinadores do

guia representam o comér
cio 'e 'indústria blume-

Padronização
contábil será

tema de curso

Criciúma (Sucursal)
o Instituto de Assistência
Gerencial à Pequena e Mé
dia Empresa de Santa Ca
tarina - IBAGt"'Sc -- farrj
realizar, com a co-promo
ção da Associação Comer
cial e Industrial de Criciú
ma, o Ia. Seminário de

Padronização Contábil da
ConstruçãoCivil.

Tendo inicio no próxi
mo dia 19, o curso será
destinado às pessoas res

ponsáveis pela parte contá
bil das empresas de cons

trução Civil e aos empresá
rios ou executivos do ra-

, mo. A metodologia do
seminário terá como base
sessões expositivas, pales- ,

tras e debates apoiados
por recursos audio-visuais
e apostilas.

PROGRAMA
Os temas das palestras

que se sucederão no decor
rer do Seminário, serão re

lativas à Padronização
Contábil; Contabilizaçãc
de Operações Tipicas; Cri
tério de' Apuração de
Resultados; Elaboração de
Demonstrativos contábeis;
Implantação do Plano de
Contas Padrão; Normas
co n tá beis e, Legislação
Aplicada e Análise de Ba

lanço, que serão ministra
das por técnicos do
Ibagesc.

Aos participantes, em

número máximo de vinte,
será concedido certificado
de conclusão, desde que
comprovada a presença em

75% das aulas.

lEVE AGORA E COMECE A
,PAGAR SO"EM JANEIRO !

� (1
"-

� CARTÕES DE CRÉDITO �
'� • ,[;']
[;'J �
r;;J VENDAS ATÉ 24 MESES, �
[;'l SEM NENHUMA ENTRADP.! r;;]
� • �
� �
e UTILIZE O, �

MÓVlEIS CIMO
qualidade í'nternacional '

B L�
, � *ARMARIOS, �

,

� EMBUTIDOS �

�'* ESTANTES
� ,

� MODULADAS �
�, ,'�

�*' TAPETES'E �
L;,:J ,FORRAÇÕES L;,�
� ,�

, �* CORTIN�S �
'�, ' ,�

- -

Solicite a presença de
nossos vendedores pelos
fones 2778 ou 4422.
. ..

- .. --

� Sala-cepa laoueada ®L;,� BRANCO COM AM�RELO' L;,:J

� lILAS OU �
�

CORAL.
�

® � Cr$150,OOMENSAIS-. �
r::1 Dormitório laoueado �
� COM APlIOUES AM�RELO E �
L;,A NATURAL. L;,�

B Cr$260�OOMENSAIS. �
�, Con�nto estofado �� COM SOELX CAMA EM TECI- L;,�
� DO. OU PLASTICO POLIVINIL. B,
'� Cr$120,OQ MENSAIS. [;\]
r::1 OU AINDA- OS 3 CONJUNTOS B]L;,:J POR

.

�§ Cr$490",OOMENSAIS, �
L;,:J SEM ENTRADA ALGUMA. ,L,,�

FONES: 3478/2889/2778-RUA JERÔNIMO COELHO. 5- FLORIANÓPot,S_SC
,
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Exposição de artes plásticas
reúne estudantes em Criciúma

Alunos do curso

de.Licenciatura
em Desenho e

Pintura da
Faculdade de ,

Ciê�cias e

Educação de
Criciúma promovem
entre 20 a 27 deste
mês a II Exposição
de Artes Plásticas,
que contará com

a participação
de apenas

estudantes. O
objetivo d�
promoção

é

,

despertar novos
valores,

pelos universitários no campo artístico.
_ A Exposição contará" com os 'trabalhos
de escultura (em atgíla, madeira, cimento e

metal), pintura, (a nanquim e óleo) e

artesanato (em couro e vidro). ,

Os convites para a Exposição. deste ano,
ao serem distribuídos já ,serão uma mostra
de arte, pois terão suas capas artísticamen
te pintadas, e não serão impressos. e sim

,
manuscritos.

OFICINAS
As atividades dos estudantes-nas oficinas

têm ocorrido com bastante entusiasmo
1 onde Já estão sendo d�dos os últimos
tcJtlUes nos trabalhos. '

..Enquanto os acadêmicos da cadeÚa de
escultura procuram aperfeiçoar seus traba
lhos 'instalados em um barracão de lona ao

lado QO bloco das .oficinas' (o trabalho. que
desenvolvem exige água, cimento e argila),
JS demais, frente aos cavaletes, manuseiam
os pincéis e tintas. Outros, -discutirído
combinação de cores e mistura de tintas" se
envolvem em torno dos trabalhos de um e

ie outros, à procura de doações.

Criciúma (Sucursal) - Será realizada
entre os dias 20 e 27 próximos, no City
Club, em Criciúma, a II Exposição de

•

Artes Plásticas, numa promoção dos alunos
do Curso de Licenciatura em Desenho e

Plástica da Faculdade de Ciências e Educa.
ção da Fucri. ,

Os preparativos iniciais estão. sendo efe
tuados pela professora Maria Salete Dagos
tin, da cadeira de Desenho' Geométrico,
que, juntamente com a professora de Pintu
ra e Arquitetura, Alenyr Avila, coordena
rão os trabalhos, que visam divulgar e

projetar os que iniciam suas atividades
artísticas. A Exposição não reunirá artistas
de renome, mas somente alunos da Facul
dade que, ainda estão exercitando-se em

/
trabalhos de pesquisa, para chegarem a 'Um
estilo de pintura.

-

,

OS TRABALHOS /

Entre todos os trabalhos realizados
pelos estudantes no decorrer do ano, have
rá uma seleção dos melhores; procurando.
desta forma, mostrar o alto nível alcançado

Arquivistas de S.Catarina vão
participar de congresso em SP

A Associação d'os Arquivistas Brasileiros
fará realizar, em São Paulo, na Pontifícia
Universidade Católica, no período de 24 a

29 do corrente, o II Congresso Brasileiro
de Arquivologia, patrocinado pelo Arquivo
Nacional. Na oportunidade estarão reuni
dos especialistas e estudiosos interessados
nos problemas relacionados com a infra-es
trutura documental, das instituições, inclu
sive de Santa Catarina, levantandoquestões
,'e buscando soluções que tornem 0 arquivo
,um eficiente auxiliar da gestão administra
tiva e uni depósito da nossa história.

,

O programa do Congresso' abordará os

seguintes temas, nos seguintes dias e horá
rios: dia 241 ,às .2 horas _-.. :in�criÇÕt�; }9.
horas - abertura solene. Dia 25, �s 9 horas'
- ,Curso de Organização e Administração

, de Arquivos; l1h30min, Demonstração de

Equipamentos e Instalações de Arquivos;
14 horas - Sessão 'Plenária Conservação e

Restauração de documentos. Dia 26: às 9
horas - Curso de Organização e Adminis

tração de Arquivos; l1h30min, Demonstra
ção de Equipàmentos de Arquivos; às 14
horas, Sessão Plenária - Arquivos de Im

prensa - Comunicações; às 16 horas, Mesa
Redonda - Aspectos da Organização de

Arquivos de Imprensa. Dia27, ãs 9 horas
continuação do Curso; às l Ihêürnin, con-

tinuação da Demonstração; às 14 horas,
remas Livres; àsl16 horas, Arquivos Hospi
talares; às 20 horas, Mesa Redonda sobre
Sistemas Nacionais de Informação. Dia 28,
às 9 horas - Curso; às 14 horas, Sessão
Plenária A :.importância dos arquivos das

l''Empresas; à§ 16,horas:'J::ritéd,os de Elimi
nação de Documentoso.No dia 29, ãs �9 J

horas, Curso; às 14 horas - Mesa Redonda
- Arquivos de Prefeitura;' às 17 horas -

Encerrramento das atividades.

Uma secretária executiva, de confiança e eficiente?
'

Umassessor financeirosempre bem informado e '

pronto para fazer seu dinheiro render? ,

"

'

'

-Cons�ltores paraosmais diversos tiposde negócios?"
.

-', ,:
..

o Bescfaz tudo isso por você sem cobrar salário nem
encargossociais.'

'
'

Cada um dos privilégios que o mundo
moderno põe a nossa disposição, €orresponde i'I uma

obrigação. Chega uma hora em que esses direitos e

obrigações são tantos que, surge a necessidade de
, mantermos .urn staft ultra-eficiente para organizar,
planejar e cuidar de nossa vida.

Mas nem sempre 'é possível contratar uma
equipe de profissionais, Ó que nos traria mais

responsabilidades e encargos.
É por isso que o Besc, parte de um

conglomerado de cinco empresas de' serviços, se

esmera cada vez mais para melhor executar tarefas
de secretaria executiva; assessoria financeira e

consultoria nos mais diversos tipos de negócios.
'

�.!'sim, coloca a sua disposição aquela sonhada

equipe especializada, não só em rr�ceber deppsitos e

descontar cheques mas, para cobrar ou debitar,em
sua conta, taxas de água, Juz, telefone, imposto de

ren'da, predial, territorial, .carnês de anuidades de .

escolas e clubes, etc.
Outra equipe de técnicos estáfemwe pronta

para tratar de' fazer render o que você gant:la e manter
seu status obtido a custo 'd'e trabalho. Esta assessoria
financeira informa' onde e como aplicar em letras de /',

câmbio, com renda mensal ou final, ou em certificados

,
de depósitos a prazo fixo, negociáveis por endosso,
ou recibos de depósitos. Tudo garantido pelo Governo.
do Estado de Santa Catarina.

-

Depois destas informações você tem algumas
opções: contratar profissionais competentes a preço de

ouro ou ter esta completa e perfeita assessoria sem

o menor ônus e não 'pa�ar salários, nem encargos sociais.
,

I

�BESC

Im]o:. Banco do Estadode Santa eatarina 5.A.
!f!I,
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Simonal apela
eh condenação

•

por crnne
de extorsão
O advogado Antônio Evaris

to de Morais Filho apelou
ontem, ao Juiz Hiena Barreto,
contra a sentença que condenou

, o cantor Wilson Simonal a pena
de 5' anos de reclusão, por crime
de extorsão. O advogado esteve'
com o cantor no Dops paulista,

· onde Wilson Simonal permane
ceu até a.tarde de ontem, depois
de ter se 'apresentado, conforme
orientação do' seu advogado,
logo que soube da sentença do
Juiz carioca, O Sr.

.
Antônio

Evaristo ,de Morais Filho quer a

liberdade constitucional 'do seu

cliente pata .que este apele da,
sentença em liberdade.
, Wilson Simonal soube que'
.havia sido- condenado ontem �
tarde, através de informação de
seu advogado, quando se encon

trava rios escritórios do seu em-

'presário Marcos Lazaro. Eram

aproximadamente I8 horas e Q

cantor resolveu ir para casa, pois
estava eem seu filho menor

Maximiliano; muito apegado a

, ele. Depois de deixar o garoto
'em casa, na Avenida Cidade
Jardim onde reside com a famf
lia há Cerca de seis meses, Wil
son Simonal foi se apresentar no
Dops paulísta, ,

)pa,ra o -Dops pauli�ta, se diri
'giram também Um delegado e

dois policiais que vieram espe
cialmente do Rio para conduzir
o cantor até a Gllanabara. Simo-
nal 'foi visitado por seus empre
sários e pelo advogado' e mos

trou-se- bem disp�s�o e confian
te' .na justiça", segundo infor

mações do 'diretor de "show" e'
propzganda da Unimarco, Fer
reira Neto, que é 'também o
diretor do restaurante Pmta ·do

Carmo, easa noturna onde
Wilson Simonal en�rrou sua

temporada no último final de
· semana. Ele deveria viajar hoje
para Buenos Aires, ,onde tem um

contrato -de 10 dias com a boite
"Mau-Mali'-.

Durante a tarde de ontem, as
notícias _ sobre o cantor eram

contraditórias'., Informavam que
,
ele já se enc_9ntrava no Rio, qué
estava alínoçando no Dops pau
lista e 'que compareceria a 'uma

enfrevista eoletiva � tarde no

�staurante Porta do Carmo.
Confirmada uma entrevista'

i' : cOletipara tratai: do assunto, a

I Unimarco infonrlava 'que a ela

ij compareceriam o empre:.ário
!' Marcos Lázaro e o adv0gado' do

cantor. Ferreira Neto, que se

'confessou amigo pess0al de Wil
són Simonal, afirmou 'que s� o'

advo'gado Antonio Evaristo de
Mbt�is-Fiiho tiver negado o's;e�
pedido para li àpelaçãá'''dir sên
tença em liberdade, entrará corri
um pedido de h.abeas corpus. ,

- Teremos uma decisão so

bre o caso Simonal'nos próxi
mos 'lO dias, embora esperem,os
que o juiz conet;da a apelação
em liberdade.

S egu ndo 'o· diF�tor' de
"show" da Unimarco, Simonal
está confiante, e�pera ficar em

liberdade e' os advogados tan'l
Mm confiam: nisso. Ele frisou

-

que Simonal" condenado 'por
crime de extorsão num processo'
em que a vítima é seu ex-empre
gado Rafael Viviani, havia feito

· uma ap0lice' de seguro em bene
fício de seus funcionári0s, caso
a sua empresa fechasse. Essa
'apólice foi canceladá posterior
mente durante p desenrolar' do

"o

processo.
O diretor do restaurante Per

ta d.o Carmo, ressaltou'que ;t'
última temporáda de 'Wilson
Simonal foi um autêntico suées
:>o, tendo sido registrado um

faturaménto re,corde.' O cantor

lançou recentemente um Lp,'
cujas f�xas mais tocadas são: I

"Pesquisa', "Cuidado com o

Buldogue" _e "Nosso Am0r Mu
dou de Cor"'.

Trânsito fai

Simpósio de

, Comportamento
,

,

em São Paulo
Na abertura do Simpósio

Internaciomil de Comporta
mento no Trânsit'o, lia pró
ximo diai25 em São Paulo,
estarjio presentes os'Minis-
tIos da Justiça, Armando
Falcão;, da Edúcaçãp, Nei
Braga; e dos Transportes,
Dirceu Nogueira, çOincidin

',!

-

do 'com a realiúlção dó IX
Salão do Automóvel no pa,
vilhão de exposiçQ� do Par

qué Anhembi, a partir do
dia 22 até 10. de'dezembro.
Os temas básicos do Simpó
sio abordarã;o aspectos da

educação; da conjtl�tura
social e ação policial, im

pacto da"comunicação, dou
trina de trânsito é'legisl�ção.
Durante a' sua realização' o

" prefeito paulistano �riará, o
Conselho C6minitário com

representantes de todas as

atividades l'!umanas, para
discussão dos problemas de
trânsito em São Paulo, a

serem transformadas �m
"Manual do Conselho Co

mUnitário", no lugar dos
convepcionais , anais.

;

A OPERAÇÃO
Na 'Delegacia de São

M' C alh de' J Imo de Meriti, o sub-geren-O advogado ario, arv o e esus Abdalla, não tem mais sentido".
entrará hoje na Justiça com mais 40 procura- CONFISCO'DE BENS te José Alfredo Mendes ex-

ções dos operários da Fábrica de. Ciment� O Ministro Al}Ila11-4o Fal�o, da Ju�tiça, pliccn que os três homens,

Portland Perús, totalizando assini,348 procu- revelou ontem aos integrantes' da Comissão fardàdos de policiais e mili-

d d' b
._

óxi
r

tares" chegaram às 4h3Om
rações e even o rece er, nas pr ximas Interministerial que está estudando,' em

5 rnilh "t tal da ria sua, casa, à rua Arruda
horas, Cr$ 1

"

ões, que e o o Brastlia, os problemas jurídicos e administra-
all 'Negreiros, '1303, e Q acor-

dívida do Sr. J. J. Abd a para com seus tivos referentes ao confisco de bens e inter- '

/' �,'
' daram, pedindo qUí< os

empregados. O advogado espera poder pagãr venção federal no Grupo, Abdalla, A porta-
os operários co,m eheques nominais ].á· .

d 1 M" A' d Fal acompanhasse, pois o co
na, assma a pe o lllIStro lJIlan o ' cã0

mandante da Polícía Mili-
àmaahã, �endo que .() pagamento dos residen- eríJ. 9 de jullio deste ano, continha um '

'-' h d' C
. tar, tenente FO,H, havia .pe-tes em Perus será leitO com c 'equés a 3lXa caráter sigiloso, por envolver �pe,ctos refe-

, dalI 'd' dido que comparecesse a
Econômiea Esta u e os resi entes em rentes ao COnfISCO de bens, tque não são -

.

Q d
ch

'

d C" E A': .. "corporaçao. uan o entf0U Ex M' ,·n ·st
'

-
' ,

çajamar com eques, a atXa con01lllca divulgados, obngatonamente, paI' se tratar
�

.

,

- "ro propoe emI no carro, foi coagido a con-
Federal. O dinheiro a ser !"ecebido pelos de p.,roblema "ético" do Ministério da Justí- '

,
"

vencer os caixas Ziltbn, da
operános equivale a vários anos de salários ça. Silva 'Molim' e Fausto'Jor- ',·.'ro mud'an'as' no STr!'atrasa,dos, devidos por J. J. Abdalla, e deverá É a seguinte, na íntegra; a portaria dan Lemos, para que com-

"',I
i,

" � "

.

,

"

r,
ser aplicado em cadernetas de poupan,ça. assinada pelo Ministro Armando Falcão, há 4
AI'é d

-

d
"

M
'

"O M" d J 1 parecessem à agência bancá- U,ma das proposI'ço-es "nntI'das' no 11'vro
, m as proctlJaÇQ.es ;os operarias, ária meses: mIStro a. ustiça reSOlve de&ig: .....,

, , , '
' ria, rua Ássia Tamus Be- ''Pod,e,·t Judicia,'rio Bases para Reorgapt'za-Carvalho de Jesus receberá também os salá- nar o Dr. Jader Burlamaqui Dias como '

ri

rios' devidos �s viú.vas de 60 trabalhadores representante' deste' Ministério; Dr. Aloú;io' dran, 1303, sob a alegação ção", lançado pelo ex-Ministro da Justíça,
de.. condu,irem uni ser,\liça Alcino Saiazar, é a tIailsformàção do atual

falecidos. Santana Avila, repFesentante d0 Ministério
, f anterior. Ao chegarem 'no Supremo Tribunal Federal em corte exclusi-

O pagamento dos operários, seria feito da Fazenda; Sr. Aloísio Simões, representan- '

banco, o, sub-gerente fói vamente constitucional,. excluindo-se da sua
pela comissífo interventora da Fábrica de te dó Ministério do T,raballio; Dr. Flavio ' A . .

d-

_ obrigado a ábrir a caixa- c0mpetenGla a apreCIação o recurso ex-

Cimento, mas o advogado considerou isso Moacyr Pinheiro Lima Júnior, represen,tante t aordI'na"o ar '01
-

d' l' '-'dIaforte, e deixar que os la- r n p VI açao e' eI le era.

ilegal e pediu na, Justiça a renovaça-,o 'das do Minist,ério da Previdência e As-sisteAnCI'a ' ex MI'nI'stro da JustI'ça '-'az' 'amOda u a' sugesdrões levassem dinheiro' e
- 1; m -

procurações, para que ele fosse receber o Social; 'e Dr. Waterloo Marcos Guimarães, '

; b'
tão 'que seria a criação de um Tribunal

, " ,
'

• lambem uma cara ma ca-. .

'

,ditlhejro,' ,en tregandp-o aos, o,perâJ:iôs ",em !'F�px!(Sent�lite- do.,; ,tvlJniSt�ri�"",�as', ,:tAinl;lS.�J. ," Supenor, com sede em BrasI11a, com a

se'guida. 'Aman!tã, complet'a-se um ano de Energia para, sob a presidê,nGia'd:Q pl1_1l1t!:it.iro ' .hbr� 22, no
.. j6J 19; 1-"l!'.m""finãIíd�,dê de, �ssegurar a uniformidade' nà

intervenção federal no Sindicato da Perus e tendo come Relator o segundo, c011StituÍreín
revolver, calIbre 38; rio. aplicação da Jlei federal mediante, re'curso

nesse dia os operários deverão se manifestar o grupo de trabalho\ interministerial para,
123115, pertencentes ao es- extraordinálio, em causas decididas pelos

contrários a essa medida, enviando telegra- exames e prop_osição de seleções referentes
tabelecimento. Tribunais de Justiça dos Est\ados.

mas ao Presidente Geisel e ao Ministro do aos problemas jurídicos e administrativo's,
\rabafuo Arnaldo Prieto, afiim,andb "que, decorrentes do confisco de bens e da inter-
essa intervenção, de interesse de J. J.' venão F:ederal do Grupo Abdalla".

Colisão entre' Variant e
.' _.

1
I

I
.

Opa/adeixa 4 f�r;dos
I .

AA-9218; dírígrdo por Augusto RurtSaupe,
residente no Jardim Sulbrasil, na Trindade,
'I

'

atropelou Ione Maria Paz, da Silvá, residerite
h rua Padre Schroeder, 184, causando-lhe
escoriações diversas, A vítima' foi socorrida

pelo'motorista e conduzida ao Hospital de
Caridade, onde foi medicada.
MOTO

Na avenida Presidente' Kennedy, M
'l14h3Om de anteontem; a moto Yamaha,
placa IAA-445" dirigida por' Jan Juedos,
residente � rua-Getúlio -V-argas, em São Jose,
ao transitar nas proximidades da Casa Santa
Maria, colidiu com o' automóvel ,Volks,
placas AB--;489l, dirigido per Orvino Coelho
Avila, resídente.ã rua José Bernard, 140, em
.Capoeíras, provoc�do ferimentos no condu
tor da moto. Socorrido pelo motorista do

Volks, o mesmo foi levado ao Hospital Celso
Ramos e medicado.

Na rua José Maria da Luz, bairro José.
Mendes, âs llh40m de anteontem, o auto
móvel Chevrolet Opala, placas AW�1208, de
propriedade da firma Pedrita - Pedrjeira Rio
Tavares; dírígido por Wanderley Sucupira"
residente ,� rua 'Geral em Saco Grande,
colidiu com a camioneta Volkswagen Va

riant, placas SX-1318,' dirigida por sua

proprietária Nerci Terezinha da Silva, resi
dente na rua Emílio'Evaristo, J8, em Barrei

ros,' provocando ferimentos na motorista da
Variant e em suas' acompanhantes Tereza

Valério, Maria Cristina da Silva e Tereza,
Belém. As vítimas, soeorridas pelo motorista
causador dó acidente, foram apresentadas ao

\

Hospital de Caridade, sendo medicadas.

ATROPELAMENTO'
Quando trafegava nas, proximidades do

Mercado P�b1ico, no. centro da cidade, M 16

horas de ontem, o automóvel Volks, placas

'Advogado "c!o cas,o" 'P�rús
qu,er pagar salários hoje,

Sacristão e 3 comparsas
rou,bam ,padre na igreja

I
O padre Pedrá Antik, pároco da 19rejã

Coração. Eucarístico, e� Santíssimo, no Rio
de Janeiro, foi agredido oJ:?tem na própria
igreja por quatro homens, inclusive o sacris-

tão, que o esbdfetearam, roubaram seu

relógio' e fugiram correndo pela nave. Os

agressqres 'pediram
'

ao :padre todo o seu

dinheiro, como não tinha consigo dinheiro
nenhum, levaram Ilpenas 6 telógio' de pulso,
tendo, antes 'da fuga, ,lhe dado alguns bofe
tões e, inclusive, picotado o seu cabelo'CQJn
uma tesoura.'

O padre, ,de" 77 anos, não conseguiu
'lembrar, na 34a. Delegacia de Polícia, o

nome do sacris�o envolvido. Foi medicado
no Hospital Rocha Faria e a polícia! está
mobilizada para 10caUzat e prender os agres�

EM MINAS"
• O padre Leo Verheyen, da Paróqui� de

Santa Cruz, em Belo Horizonte, já foi mais

prevenido. Abordado, por um assalbmte, �ue

portava um revólver de brinquedo, trancou
se ,na igreja ,e, pelo, alto falante, pediu
soco_rro aos 'se,us paroquianos; que alertaram
a uma tádio-patrulha, tendo esta prendido o

marginal ,instantes depois.

sares.

o fato ocorreu no bairro de Vera éruz,
, onde o padre foi surpreendido por José
Pacheco Filho., fugitivo da Penitenciária

" .

\ .

Agrícola de Neves. José Pacheco pediu-lhe
inicialmente a quantia de Cr$ 30,00, mas,'
quando o padre negou,' anunciou, que se

tratava de um assalto e mostrou, o revólver
-

.

de l'lástico, que asStlstou o padre.

A ,obra encerra a problemática do funcio
namento do PodeI, Judiciário ql:lanto � sua

organização, posição rio quadro instituclo."
nal, atribuições, conduzindo a proposições
que se resumem 'em subsídios para a implan-

. "r"�

Floripes,
,

a traficante,
'I

foi'recaptura�a em SP
A trafi.cante de maconha Floripes qe ,semana, aleganpo doença, pediu para seF

Souz,a Oliveira, a "Nêné de Vila Bra�ilá:ndi'a?' meqicada no Pronto SOCOrFO do l;Iospital das;
foi presa, quandodonnia com 'seus cinco Clínicas. Quando o cimo de presos 'ehegava
ftJhos mllll matagal do aairro do Maracana, lao Hospital fDi fechado por outros veículos,
'em Atibaia, São Paulo., Corri ela estava Ctljos ocupantes" armado de revólveres, con
"Maria Gorda", outra tIaficante, cujo nome seguir� resgatá-la. Floripes aguárdava julga.
verdadeiro" a P?lícia ainda não sabe. Floripes ,menta' porque em sua Iesidência foram'

estava preSa na PresÍ?io Feminino e há uma lapreendidos 250 quilos de maconha.

Jovem, reage' a sequestr:o
em Rom'a 8,'autores fógem�

, '

Com ,alguns gritos numa rua tranquila de, mm �sjanelas da zona residencial.

RO_!lla, uma jovem de 16 anos evitou, ontem, Esta é a primeira teptati\'a de sequestro
,um seqüestro, obrigando três homens arma- que OGon::e em Roma desde o' rapto de Jean,

dos e Jllasc�rados a fugir Num Fiat, a ruta Paul Cetty III, neto e herdeiro do bilfonário '

velocidade. Angela Armellini fIlha de um norte-americano, em jull'lo do ano pass-ado..' I '
'

,

in;J.portante construtor e homem de negócios"
de Roma, R'en.ato Armellini, foi cerGada por Getty, chamado pela imprensa"o menino de

três homens quando se dirigia a escola, perto ouro"," foi libertado cinco m'eses mais tarde,
da estação ferroviária de Terrnini. Os homens depois que seu avô pagou um resgat� de 2,7
ten.taram levar Angela'para,o a'ltbmóvel, mas milhões de dólares. Este tem sido o ano

ela resistiu e começou a grjtar" chamando a' recorde dos sequestros na Itália: 32 até

atenção. de pedestres e pessoas que acor're- agora.

, ,

Temp() ruim dificulta açao
,de resgate de 6 cadáveres
As �uas turvas do rio do Peixe, a garoa existem problemas Com a constituição da

persistente de Ontem, e o rriau cheiro que comíssão, Transpirou, no entanto, na cidade,
escapa, por entre os destroços, dos cadáveres extra-oficialmente, que um dos membros
que estão, insepultos no meios dos destroços" seria o engenheiro Mauro Batista e que o

tornaram vagarosa no dia de ontem a conti- outro - seria o engenheiro d� uma empresa
nuidade da operação de resgate das seis também contratante do DNER, para os servi
vítimas - 4 corpos já foram, aChados e .ços daBk-zsz. Este, segundo, comentários
enterrados - ainda desaparecidas na queda teria recusadó a indicação, ao 'lue o delega
das afiras da ponte Alfredo Ítalo Remor, a 3 do, tranquilizando-o, teria adiantado que
quilômetros 'de Joaçaba. A maior parte do '''então não existiu a nomeação". Haveria
bloco de 70 metros de extensão, -35 concre- ainda um terceiro membro, cujo nome não

tados e 35 em ferros, caiu sobre o leito do J chegou a transpirar:
rio, .estando serní-submerso;o que dificulta o NOTA OFICIAL
trabalho. de Uma equipe' de nadadores,do O DNE�, em Florianópelis, divulgoú
Serviço de Salvamento do Corpo de Bombei- ontem nota oficial, dando público conheci

ros de- Florianópolis que, com mais uns 15 menta do acidente, verificado no dia 9,
,

I "

homens, das corporações da capital e de aproximadamente ,M 14 horas, "decorrência'

Chapecó, continuam a lenta e angustiosa de uma falha ainda não detecta<Ja nQ sistema,
busca. Enquarito isso, dos feridos que resta- de escoramento do'vão compreendido \entre
varp recolhidos ao Hospital Santa Terezínha, os pilares 1'2 e P3'" da ponte. O engenheiro
mais um teve alta, Antônio Santos Vieira. Altamire Veríssimo da Silveira, no comuni

Apenas .Landelíno Ferreira da Silva ficou cada sobre o desabamento "das formas da
ainda hospitalizado, 'mas já em, franca re- superestrutura de 'um segmento da obra;',
cuperação: lamenta o .acontecido e' informa que o

cumprimento do cronograma estará "trasla
A COMISSÃO FANTASMA dado.para o mês' de julho do ano vindouro",
A comissão pericial que à DNER e a' opínião, aliás, divergente da do pessoal lota

Delegacía Regional de Joaçaba anunciaram do no canteiro da obra. O ponto de vista do
no primeiro diacomo já constituída, é ainda engenheiro chefe do 160. Distrito Rodovia
o grande mistério para o povo da região. rio Federal confirma suas pnmejras declara
Pergunta-se o público sobre,' quem esta:rá ções � imprensa, no 'local do, sinistro, quan
mesmo_indicado para o propósito de apurar. do, no, domingo, enfatizava a causa principal
as causas e as responsabilidades no ocorrido. do acidente "mais em decorrência dos esco-

, , ,

Em Florianópolis o DNER não presta infor- ramentos". De acordo com as notícias locais,
mações a respeito, dizendo, mesmo, o seu o acidente teria ocorrido, ainda, em face dos

Serviço de Relações Públicas, desconhecer a serviços .da empreiteira se depararem COJIl

formação dessa Comissão ou quem seriam �s um tipo de terreno não considerado nos

seus integrantes. Em Joaçaba o delegado cálculos, o que inclusive já, trouxera ao

regional, Sr. Francisco Rolando Pfitzer, se- p'rojeto um encarecimento de cerca de Cr$
gundo se informou, chegou a recoNhecer que 700 mil.

Cinco, homens em dois

carros Opala, assaltaram a

agência do Banco do E sta

do deMinas Gerais, em São

João de Meriti, no Estado

do Rio, levando dinheiro -

importância ainda desco-
'

nhecida - e duas armas de

pois de apanharem: em suas

residências o 'sub-gerente
José Alfredo Mendes e os

caixas Zilton da Silva Molin
e Fausto Jordan ,. Lemos.
Em Um dos carros, de cor

vermelha, viajavam três ho
mens de cor parda, vestidos
com o uniforme da Polícia
Militar fluminense, � no ou

tro estavam' um homem

preto; vestido de guarda de

segurança de bancos, e um'
homem branco uriiformiza-'
do de guarda noturno.

/

taçãoi da anunciad,a reforma do judiciário,
que pretende eliminar as causas do encerra

mento ,do aparelho judicial em todo os

níveis. Entre as principais propostas estão a

de reorganização do Supremo Tribunal Fede
rai

....

ê da transforrriáção do Tribun� Federal
de Recursos em corte de terceira iflstância,
'que iria apreciar aS decisões sobre maténa
envolvendo aplicação de leis federaiS.

"

AMENINGITE .

E FACILMENTECURAVEl
QUANDODESCOBERTA
ETRATADAEMTEMPO.

A meningite' é curável quando descóberta
e tratada em jtempo. �m casos declarados ou

suspeftos, em Florianópolis, dirija-se ao
, Hospital de Caridade, Hospital Naval, Hospital

dos Servidores, Hospital da Pol,ícia Militar,'
Pronto Socorro do INPS, Centro de Saúde,
Postos de Saúde do Estreito e Barreiros,
Pronto Socorro Il'Ifantil ou Hospital Infantil.
Nas outras cidades; aos postos ou Gentros de
saúde e hospitais locais.

Este anúncio foi escrito para que você
oriente pessoas humildes; sem rec�rsos Ei sem' ,

acesso a informações tão importantes como esta.

Talvez você'já saiba tudo'o que ele vai dizer,
méls é sua 'responsabilidade social.passar estas

, informações para frente. ".

Ao meningite é curável quando descoberta e

tratada em tempo. Seus principais sintomas são:
febre alta; dor de cabeç'a; vômitos em jéitO; "

rigidez dos 'naúscu IQS da nuca, dificuldade de
movimentos do pescoço; manchas
avermelhadas na pele.

Ao constatar um desses sil'ltofTlas, em'
conjunto ou Isoladamente, 'aS pessoas devem ,

procurar um médico imediatamente ou dirigir-se
a um posto ou centro de sahíde, posto,do I NPS)
-'PESC ou FUNRURAL. � c;tever de todas as

'

pessoas comunicar aOs centros QU postos de
saúde, o� casos declarados ou suspeitos de \

meningite. ,

No mOlTiento éxiste um �rtó de gripe com os

mesmos sintomas de meningite mas,meSmo assim,
em caso de dúvida,-é recomendável procurar um
médico para esclarecer o mais rápido' póssfvel.

,

Especialmente quem cuida ou trata de"
crianças deverá estar informado sobre as

segu,intes medidas preventivas:
,

.Evitar a permánência em locais mal ventilados
e em aglomeramentos desnecessários.
.Os locais onde as pessoas permanecem por
bastante tempo dev�rão ser bem arejados.
•��itar que as crianças durmam com a cabeça
mUito perto uma da outra.

'

,

• Evitar visitas a doente�.

FIQUEAn:NroADSSlNAISDEALERTA

\
\

Vemibs ---

empto

AMENINGITE 'E�ClLM�NTECURAVEL QUANDODESCOBER"m ETRA'DUlAEMTEMPO
•
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MINISTÉRIO DOS' TRANSPORTES

REDE. FERROVIARIA FEDERAL. S.A.

SISTEMA REmpNAl SUL

ALI'ENACÃO DE IMOVEL :

'I
'

!

Plantão aos

sabados e'

domingos

r
,
I

'_"..'

'1'.'1

Nos temos os

financiamentos

de acordo com'

o seu orçamento

VEÍCULOS USADOS DE QUAlIOADE
'

-

Veículos S.'A.
Av. Ivo Silveira 999
fQne$.; 3566.:.2469.. '.

UM PROGRAMA

oscar bere,ndt

, colaboração, prof. A.SEIXAS NETO
sociedade, CELSO PAMPLONA
informasom, ALLAN BRAGA

comunicação, DAVINA PRATTES
phonogram-som, M'fGUEL BERGLER
esportes, NEY BOTTO GUIMARAES

DE TE�CA A SÁBADO 21,10
rádio guarujá

,

Horóscopo
, Omar Cardoso

.

SUPERINTENDENCIA ADJUNTA ADMINISTRATIVA

'EDITAL N�,' ASf1 -01-/74

Cinema

./

Leiam correndinho, do principio 'ao fim-

E u já não consigo andar pelas JUas_di
cidade sem ficar em pânico: JA NAO
CONHECO MAIS NINGUÉM! Flôrianô
.polis mudou ou mudei eu? Hei de
perguntar. Provavelmente mudamos os

dois, há de responder a Resposta, velha
amiga que já nem mais sabe de si. Já não
há resposta prá tudo - há muita incóg- ,

, nita. Quem é quem? E o que interessa
'saber? ' Tem muito,mistério envolvendo
a Ilha gue não é mais somente nossa, ,É
d e tanta gente, que, nem sei. De gente
desconhecida. vinda não se sabe daonde,
de gente que veio prá ficar, prá se

instalar, prá tornar conta da cidade. Prá
domar, dizem pretensiosamente os que

> chegam. Domar o que? Hum, hum...

,

- * .

Antigamente, e não faz muito, a gente
'chegava lá no morro da Cruz, olhava o

centrinho de sempre e .sentía que aqiilo
ali fazia parte de nós, Que era nosso.

Hoje ... �ão reconheço o 'l.ue ali está. E
o que nao esta - esta por VIT.

*

. É bem provável que Floriapópolis mu-

dou muíto rnais do <iue eu. E isso!
.

Enquanto certas coisas mudam por com
pleto a fisionomia da cidade, outras, se

não regridem, continuam na mesma. A
.

v ida cultural, :l'0r ;'exemplo. E a noite,
gue se não esta a zero, por perto está.'
Há um certo receio dos empresários em

i nvestir nessa misteriosa e escolada se

nhora chamada noite, Night.· para os

americanos, .nuit, para os Tranceses que
fizeram da' própria o que brasíleíro
'algum até' agora teve coragem. E, floria
nopolitano nenhum .até agora se atreveu.
Malsabem o que é �e estão perdendo...

Há uns bons .�<?s atrás, um grupo de
teatro uníversítárío encenou uma peça
<J_ue foi considerado ,.p�las lín$Uas da'
epoca como O' melhor ',espetaculo iá
montado em Santa Catarina: Está, Lá
Fora um Inspetor de Priestley, que,
inclusive, conquistou um prêmio nacional
em Festival de Teatro realizado em

Brasília, A direção era de Odilia Carrei
rão Ortiga, urna dasmaiores batalhado-

,

ras que o teatro catarinense tem notícia.
Iara Pedrosa era urna das atrizes. Nuno e

Ciro Campos eram atores. Hoje, no

Teatro Alvaro de Carvalho, a mesma

peça está sendo encenada sob a direção
de Jason Cesar, o nosso Visconti, c-om o

patrocínio do Clube Seis de Jáneíro, já
Que não se pode esperar apoio oficial -

.

- e se for prá esperar, morre na casca... A

peça ficará em- cartaz até o dia 17 e está
sendo levada a partir das 9 da noite ao

preço de 10 pedroso
.

*

Uma f11I1Íga aflita pede .que publique
aqui na coluna um pedido deveras insoli
to, Pede, ela que apareça um guru ...
Guru? Ou gun? Um guru guri, com

toda a certeza, que é prá amenizar o
/

baIXO astral que anda rondando' as mais

diversas e alvoroçadas cuquínas. E pede
mais: que' o Maciel, o nosso Jambert,
volte urgente de Lages, onde está com

salão de cabeleireiro montado, que é prá
pentear as despenteadas cabeças que não
mais sabem o que fazer - já que o

nordestão taí e quando não e ele, é o

vento sul, que adora melar e desmanchar
um penteado. E quem é que quer saber;
de penteados num dia desses?

*

Falando nisso, vocês sabiam que ós
nuítos edifícios que estão sendo cons

truídos entre as duas baías estão mudan-

do o ritmo dos ventos? Então.é por isso

que até o vento sul está virando a mão: ..
*

'

/ -Ó.

Hoje tem Leilão de Arte em Blumenau, '

mais precisamente no Teatro 'Carlos
Gomes que é onde acontecem as cóisas
em tão blumenauense cidade. O dito
Leilão é promoção conjunta da Cenarte
e da Açu-Açu, a galeria do BeU. E em

·

beneffcio da Rede Feminina [de Çomba
te ao Câncer e, por causa disso (e
porque comprar obras de arte dá status) .

que todos devem se empafuçar de qua
dros. Aproximadamente 50 obras de
autoria de alguns dos rnais importantes
plásticos brasileiros estão sendo leiloa
das.

*

Vocês sabiam que não existe nada mais

blurnenauense do que Blumenau?' Prin
cipalmente levando-se em consideração
de que ser blutnenauense é um estado de
espuito...'

"

*

'Enquanto' BIu leiloa, Martinho de Haro
receberá hoje a partir das 8 da noite no

Stúdio A2, para cafezinho e para rhOS
trar algumas novas obras que. trouxe do
Rio. Todos lá, pois.

"

.*

Ethel, ,�� não. é Kennedy e,'muito
menos e viuva -de um Senador americano
e' mãe dei onze filhos, e nem mulher é
(apesar do nome), rnas sim Muniz e de
p�raense procedência, estará exyondo •

pinturas a partir da amanhã e ate o dia '

25 no Dírétur, que fica na Pr�a XV

,
tanttgo Gato Preto. Se lembram, não?'
E chega de plásticas. Amanhã tem mais.
Aliás, como já devem ter 'notado é um
dos meus pratos preferidos juntamente
com tutu à mineira, .que, apesar de ser

de Minas, é uma gostosura. '

. *.

Me contaram que aquelas duas casas

onde ainda estão instalados os armazéns
do Savas e do -Berber, na Conselheiro
Mafra, vão ser derrubadas. Nos seus

respectívos lugares, naturalmente que
surgirá mais um edifício. Mais um dos
mil e que já nem ouso reclamar. De que
adianta?

.

, *

· Enquanto isso, a Igreja de São Francisco
.� que ameaçou desabar, receberá um

reforço em forma de paredão, dos mais
resistentes. Paredão esse que não afetará
a su� arquitetura já que será erguido 1?or
detras, exatamente Junto ao. Shopping
Center.

*

E não .é. a. prim�ira vez que a Igreja diz
.

Çlue vai cair: na epoca da sua construção
(ponham anos russo) duas portas tive
ram que ser substituídas por paredes de
tijolos j� que .a estrutura berrou que não
suportaria tres . portas assun,' uma ao

lado da outra. Solução: deixaram, ape
nas, uma grande e central porta gue não

· é bem porta e sim portal dos maiores. E
tudo bem .

- .

E aqu.i vou ficando, terminando a colu
na. Vou m'embora, vou pra cabeceira da
ponte que é prá ver quem está chegan- .

do, vindo prá ficar. Afinal, é impdrtante
fazer urna seleção. E é possíveT, selecio
nar? Por enquanto acho que SlIll.' Mas
daqui � pouco, com as duas 1?ontes,
como e que eu vou. fazer? O Je�to é

I entregar, os pontos e ir arrumando a Ilha
que é prá dar lugar-�rá todos...
E o circo está chegando. Os palhaços
estão porvír.; I

De ordem do Sr. Superintendente do Sistema Regional Sul, da Rede
Ferroviária Federal S.A., faço. público que no dia 18 de dezembro"
próximo, às 15:00 horas. à. rua Rui Barbosa no_ 39, em Tubarão, serão
recebidas propostas para aquisição por cessão e transferência de possé
de um terreno situado no perfmetro urbano da cidade de Laguna, à rea

C�so Ramos esquina com a rua Dr. João de Oliveira, com 1.613,06m2_

.

Aos i�teress�do�, _ serão fornecidos o EDITAL com tpdas as

mformaçoes e condições, no endereço acima, de segundas às sextas-fei
ras, no horário das 13h30m as 18h30m, a fim de se habilitarem a

participar da presente Concorrência Pública,
,

Tubarão, 08.de novembro de 1974.
Nilo José Mendes

-

.

Assístente I, da Chefia do Depto.
Regionai de Patrimônio, em Tubarão

Não venaeríâmos carros usados
" que causassem '

problemas ..ravocê e para nos,

Cano usado é neqócio muito sério. E. por ISSO mesmo, levamos esse
negócio com muita .seriedade,' .

.
�.

.

.

Quando vier comprar tJ� carro usado em nossa loja, você Jevará
.urn carro testado e-revisado. Voce levará. também" um certificado de garantia, que
faz do seu carro usado algo mais do que um simples carro usado. ,

Depois, você contará com assistência técnica e servicos autorizados de
um Concessionário de Qualidade Chevrolet

-' ,

.

Se você está procurando um bom carro usado, venha até a nossa Ibja.
Isso nunca vai pesa! no seu bolso, nem na nossa consciência.

'

.

.

",l§li.lm. r

Darci Costa

,

UM HOMEM TEM 3 METROS DE ALr URA (A Ma�J
is ten Feet Tall) Filme de Martin Ritt, coin John'
Cassavetes e Sidney' Poitier, no Auditório da Reitoria -

Trindade - Horário 10,00 e 16,00 horas .

FUGA DA ILHA DO DIABO (I Escaped from Devil's

Island) História da fuga de quatro prisioneiros, da Ilha
do Diabo. Aventure 'produzida pelos irmãos Gene e

Roger Corman; este último ganhou reputação como

diretor, com urna série de filmes dê .horror classe B, de
inegável categoria, baseados em Edgar Allan Poe. Sob a

. direção do veterano William Witney (diretor de'muitos
dos seriados da velha Republic), atuam Jím .Brown e

Christopher George. Censura 18 anos. São José

3-7,45-9,45 horas.

CAFÉ NA CAMA .: comédia nacional de Alberto

Pieralisi, com Agildo Ribeiro e Marta Moyano. Censura
18 anos. Coral 3-8-10 horas.

OS CHARLOTS ADORÁVEis E TRAPALHÕES
'com Os Charlots e Marine Kelly,

'

grroRE, O MACHÃO, com Vittorio De Sicca e

Rosana Schiafinno. Censura 18 anos. Roxy 2 e 8 horas.
O REI LEAR (KíngLear) de Peter Brooks, com Paul:

Scofield. Censura 18 anos. Jalisco 8 horas.
AS MOÇAS DAQUELA HORA, com Tina"Monique

e Nadia. .

'

T�ODA NUDEZ SERÁ CASTIGADA, com Darlene
Glória - Censura 18 anos. Glória 8 horas.

O PRf:MIO DE UM CANALHA, com Stephen Boyd
- Censura 10 anos, Rajá 8 horas.

'

,

I,

ÁRIES '- Tenha o máximo de cautela para evitar
discussões, principalmente ao lidar com patrões ou

empregados. As questões relacionadas com a Justiça;
deverão ser deixadas para urna data mais propícià. Só '

viaje se for necessário. .

TOURO - Pessoas do sexo oposto muito o favorecerão
neste dia. Por outro lado, o fluxo é indicador de sucesso

no comércio, na indústria, na propaganda e na imprensa
falada, escrita e ·televisionada. Excelente ao amor e às

viagens. .

G:�MEOS - Uma falsa informação poderá levá-lo, a
cometer e.r�os irreparáveis. Portanto, pesquise tudo 'que,
ouvir e dê ouvidos somente a pessoas de muita personali
dade. Bom fluxo ao comércio, aos novos negócios e para
as viagens e ao amor.

CÂNCER - Comece o dia com bastante otimismo, pois
a influência astral lhe será das melhores, principalmente

, no que se refere a negócios" empresas, especulações e a

sua melhoria, financeira. Pode tentar a loteria. Amor
.favorecido,
LEÃO - O bom aspecto astral.de Mercúrio�Plutão e do

, 'Sol em seu horóscopo, é pressagiador de. sucesso nos

negócios, em tudo o que está relacionado com transporte
.

e n�aquisição de sua casa própria através do BNH:Bom
-às viagens e ao amor.

,-

VIRGEM - Evite o nervosismo e a ansiedade neste dia,
pois isso muito poderá prejudicá-lo. Mantenha" a calma e

não se precipite· em nada que suas possibilidades de
sucesso serão maiores. Excelente ao romance a às

viagens. .

LIBRA - Dia em que todos os seus 'opositores serão
vencidos pelo seu .dínamísmo e entusiasmo de realizar o

que pretende. Sua elevação material acontecerá de vez,
devido o fluxo do Sol em sua. Segunda Casa Zodiacal.
Amor favorecido.
ESCORPIÃO - Melhora total da saúde, das chances de

.progresso social e profissional e muito sucesso fmanceiro

',e material a partir de amanhã, quando o Sol passará a

transitar pelo signo de Sagitário, sua Segunda Casa
Astral. --,

SAGITÁRIO - Dia em que enfrentarámuitas oposições
impostas por nativos de Gêmeos. Não tome decisões
precipitadas e nem violentas, pois melhores dias virão

agora. Cuide da saúde, evite acidentes e não gaste
dinheiro a êsmo.

'

C�RICÓRNIO - É um 4ia que muito o favorecerá em

tódos os sentidos. Todavia, deverá a partir de hoje, ir se
precavendo contra os inimigos ocultos, contra acidentes,
com sua saúde e com tudo que possa prejudicá-lo física e

moralmente.
AQUÁRIO -. Suas brilhantes idéias deverão ser postas
em prática hoje, pois um bom aspecto astral está
favorecendo-o em todos os' sentidos. Excelente dia ao

amor, as viagens e ao seu progresso profissional,. social e
financeiro.
PEIXES - Dia em que poderá lucrar inesperadamente
através da loteria e jogos de um modo geral. A família só
lhe dará motivos de' satisfação e orgulho e seu trabalho e

negócios lhe trarão bons lucros. Viagens mais 'que
favorecidas.

.

A {aja Acampe, espe
cialista em camping, /

claro, me presenteou,
com um dos mais ouri
çados finais de semana.

Devidamente equipado
com um Palacete .:! com

meu entourage, vide

montagem, me mandei

para a Barra da Lagoa.
Posso afirmar de cadei-

.

ra (ou seria de barra

ca? ) mas acampar é ot
chmo. . Vagões, sigam-
me...

As fotos (e as monta

gens) naturalmente que

são. de· L.P. . Peixoto,
sempre presente aos

momentos decisivos da

história. Ou seria estó
ria?

i

I

Encare o problema

,bo,ozcm'Q
pomada e solução
resolve o seu

problema de pele,
contra acnes, cravos,
espinhas, eczemas. ,

e ulcerações simples. "

NAS BÀNCAS

Pais & Filhos
Gênios Humanidade
Bibl. Univeral
GIBI -AMIGA

Bibl. Plareta
Bibl. JIistória
Vida a Dois

Prática Comercial

ACRÍTICA
Importante

.

GIL.Modas
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Dimas - Peto sucesso

alcançado, fica até- o dia

"20 no salão nobre do Palá- .

cio Barriga Verde, a expo

,sição dos maravilhosos tra

.balhos do ar-tista plástico
Dimas Rosa. Entre os 70

trabalhos, pinturas e escul

turas; foram adquiridas
por pessoas de' excelente

bom gosto, 40 dos mes

mos.

Zury

-x-

Em sua casa de, campo· em

Criciúma, o casal Diana e

, Nclso.n ':Alexandrino rece
beram convidados no últi

mo sãbado, para um almo

ço. '

Machado
� .. ·lT �

,�rl," <

'l� �hr
- '"'" 1'"' o,:.

-

" l
.

� .J+;y:"

Patrícia,
manequim
profissional, e�
desfile no

Clube Monte

Líbano,
mostra a "

sociedade

carioca, a'
moda Dijon

-x-

A moda jovem para o ve

rã9. 74/75, segundo esta

mos informados pelos che

-fes dos Depar�amentos da

moda .masculína e femini
na de "A Modelar", já está

na grande loja à rua Traja
no.

-x-

Cristála Athanasio um bro
.to de nossa sociedade, sá

bado próximo será uma

das Debutantes na noite de

gala do Serrano Tênis Clu-
'

be, na cidade de Lages.
-x-

Domingo, a bonita Tania

Braga e o médico Lúcio

Stopazolli foram homena

geados com um almoço, na
residência- dosimpático ca

sal Stopazolli.
-x-

Já fomos informados que
o casal Arlete e Paulo Cos
ta Ramos estão de malas
prontas para uma viagem à

, Eur9pa. Tudo indica, o ca

sal Ramos viaja ainda este

/

-x-

Chegando do Rio e ainda

encantado com as favorá

veis crfticas que lá recebeu
por parte da imprensa, pe
la maravilhosa exposição,
de seus trabalhos na Gale-

.

ria da Praça, o consagrado
Martinho de Haro.

-x-

O' Ministério da, Saúde a-
-

provou convênio firmado

.entre 'a Secretaria da Saúde

a a Fundação SESP, objeti
ovando a implantação de

um Sistema de Processa
mento de Dados junto à

Secretaria da Saúde, o que
ppropiciará a melhoria no

sistema de informações de

estatísticas de saúde e de

apoio à' funções adminis-
, trativas da Pasta .

-x-

O costureiro Lenzi, muito
vaidoso, comentou que re

cebeu a visita da elegante
, ./

sra. Carmen Renaux, um

nome em destaque na soci

edade catarinense, para en

.comendar uma coleção da
moda verão 74/75.

-x-

Chegando de sua viagem a

-Manaus, o chefe da Coor

denação Estadual de Rela

ções Públicas do Palácio
do Governo, Dr. Nazareno
Coelho:-

-x

Aproveitando o sol de sá

bado, foram vistas na praia
da Joáquina, dando _nota
de bom gosto usando, os

mais atualizados maiôs,
Zilda- Flores, Raquel Mi
randa' e Maria IThereza
Lenzi.

Mariza Macuco,
a mais bela

diriécista da

cidade de'

Tijucas.

-x-

Edson Texeira, um dos Di

retores Executivos da E

medaux, estagiário do cur

so pós-graduação, em com

panhia da sua, esposa está

chegando da viagem a Ma
naus.

ano.
,

-x- ,

Pelo Governador Colombo
,Salles e o Seéretário da

Justiça, Walberto Schmídt,
foi inaugu'�ado ontem o

edifício do Forum na cida
de de Itajaí.

-x-

O elegante casal Miryam e

Paulo. Bauer Filho passou
o fim-de-semana no mara-.

f .

vilhoso Hotel Paraíso do

Põnes- em Blumenau. Lá
, .. 7!f

com um grupo de amigos
foi festejado o aniversário

da sra. Bauer.

A REUNIDAS TEM UMA
. ) , \

NOVIDADE PARA VOCÊ!
SANTA CATARINA,
PARANA [' , '

RIO GRANDE DO SUL

o novo serviço REUNI-'
-DAS atende as sEl!luintes
cidades. de Santa Catarina,
Paraná e Rio Grande do
Sul:

Blumenau
Caçador
Canoinhas
Campos Novos
Chapecó
Concórdia
Curitibanos
Curitiba
Clevelândia
Erechim
F.l;leltão
Herval D'Oeste , ... ;,
Itaja( :(t;
Joaçaba
Joinville
Lages
Mafra
Maravilha
Pôrto União
Palmas
Pato .Branco '

Rio do Sul
Rio Negro
S. Bento do Sul
Santa Cecnia
S. L. O'Oeste
S. Miguel" O'Oeste
União da Vitória
Videira
Xa_nxerê

'Ó' frete, se -você'
\

quiser só paga
quando receber a

encomenda, ,

-x-

.a proprietária de Alice Mo

das, Dona Alice, chegando
do Rio com a nova moda

pru;a a nossa mulher ele

gante, organizou um desfi
le de 'seus modelos exclusi

vos, na boate do:' Clube
Doze de Agosto.

Hotel (Gaiola de Ouro) da
I

O Dr. Márcio Costa e sra. 'Praia do Gi, vai iniciar a

com um grupo de amigos 'temporada verão 74/75,
foram vistos no Saveiros' com atrações como, Chico
-xxx- Preocupado com Buarque, Betânia e a divi
Ias instalações da sede pró- na Elizeth Cardoso.
\

pria da Associação Coral -

de Florianópolis, o sr. Car
los Faria, Presidente da

quela Associação -Xxx

Num dos badalados restau
rantes dá, cidade, foi visto
muito bem acompanhado,
o 'médico João Baptista
Bonassis -xxx-O que se

comenta em todo o Estado
é que o Laguna Tourist

-x-

-x-

O arquiteto Rornán Fres
nedo Siri, precedente de

Brasília, onde realiza o

Edifício da Sede da Orga
nização Panamericana da

'Saúde, visita "nossa Ilha,
chamado em consulta para
melhoramentos do Hospi
tal Infantil Edith Gama
Ramos.

DADOS PESSOAIS
Natural de Tijucas, neste' Estado, nascido alo. de junho
de 192.9, filho de José Rosa Cherem e Zalfa Cherem. É
casado com Mara B.leyer Cherern. sendo duas as filhas:
Joyce Maria e' Patrícia Regina.

CURSOS
Fez o ,Ginasial @ o Científico no Colégio Catarinense,
nesta capital, e possui os cursos de Contador e Direito,
este pela Facu�dade de Direito da Universidade Federal
de Santa Catarina, e-aquele, pela Academia de Comércio
da'Santa Catarina. Exetceu,'também, a profissão de jor!'

I
,

nalista.

VIDA PÚBLICA
Em 1954 teve seu primeiro mandato como Vereador por
Florianópolis eern 1958, como Deputado Estadual. Em

1959 desempenhou o cargo de Prefeito de Florianópolis
e em 1962, novamente o de De'putad o Estadual. Na,
Assembléia Legislativa, integral) as Comissões dê Finan
ças, que presidiu, e de Constituição, Legislação e Justiça.
além de presidir a Comissão de Adaptação da Constitui
ção de Santa Catarina ao 'Ato Institucional .1'10. 2, em

1966. Foi, também, L(der de B�ncada e do Governo e

em 1970" eleito Deputado Fed'eral. Teve, ainda, partici
pação em cargos do Executivo Estadual, como Secretário
de Estado da Casa Civil; primeiro presi.dente do Conselho
Estadual de Turismo e do Grupo Executivo do Desenvol-

, \

vimento da Pesca. Respondeu, também, pela antiqa Se-
cretaria Sem Pasta, depois transformada em Secretaria

ii

•

do Governo. É' membro fundador da Academia Brasileira

de Turismo e Cidadão Honorário dos' municípios de
Videira e Bom Jardim da Serra.

I _

TRANSPORTE DE ENCOMENDAS
, ,

FLORIANÓPOLIS -

Av. i:ler.cílio Luz
(Est . .Rodoviária)
fone: 3727 .

Rua Fulcio Aducci, no. 1016
Fone: 6279

SÃO PAtJLO-
Rua Guaianazes, 1081
Fones: 221-2152

220-9662
220-3905

agora
também

com fretea
pagar!

CUIilITIBA -

Rua Canso Laurindo no. 694
Fone: 24-3071

BLUMENAU -

Rua'Dr. Amadeu da Luz, no. '132
Fone: 22-1996
E'stação Rodoviária - Fone: 22-1432

JO!NVILLE -

Estação Rodoviá1ia
Fone: 2140

REUNIDAS..,... a encomenda
que supera tempo e distância.

,ATUAÇÃO FEDERAL
_

Como Deputado Federal, foi incluído na relação dos "10

Melhores Deputados", por escolha do Comité de Impren
sa da Câmara, por seu trabalho nas Comissões Técnicas,
em 1971. No ano seguinte, foi eleito 40. Secretário da

Mesa Diretora da Câmara. Na tribuna da Casa, entre

OlJtrOS, abordou temas como indústria pesqueira e pesca
artesanal; criação da Justiça Eleitoral Privativa; Munici
palismo; maior aproximação entre a classe política e o.

empresariado; participação dos jovens na vida pública,
além de pronunciamentos sobre variados problemas
econômicos e sociais da atualidade. Recebeu. em 1971,
concedida pela Mar'i�ha' do Brasil, a Medalha do "Mérito
Tamandaré" e no ano seguinte era agraciado -corn a

"Ordem do Mérito do Congresso Nacional".

, '

MISSÕES EXTERNAS
Em 1972, visitou o Japão. integrando comissão de

parlamentares brasileiros, a convite do Parlamento

daquele país e em 1973 percorreu vários estados norte

americanos, para estudar a Jndústria do turismo, na

qualidade de' convidado do governo dos Estados Unidos.
Ainda nesse ano, participou do Grupo Brasileiro, como

representante da Câmara de Deputados � Reunião cfo

Conselho da União Interparlamentar, em Genebra, na

Suiça.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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·000·MrlisDAJtCJlTNBG.·
RUA: GAL. GASPAR OUTRA eso, AFONSO
PENA fone 6597'

ESTREITO - FPOllS..
CARROS NOVOS
TIPO: COR:

,

I

Branco Lótus
Branco L6tus
Azul Caiçará
Bege Alabastro

.

Marrom Caravela
VEfcULOS USADOS
COR: ANO:
Verde Iguaçú 1972
Branco L6tus 1'972

,

Veículos' OK e usados de qualquer 'marca
da tínha Nacional.

Variant
1500

OK
OK
.OK
OK
OK

'1500
1300
TC

TIPO:
1500
Variant

REVENDEDOR '/5h
AUTORIZADO v:t::II

FUSCÃO : Branco Lótus
FUSCÃO - Verde Hippie � ; ; ; 1973
FUSCÃO - Branco Lótus ; ;; · 1972
FUSCÃO - Vermelho Móntana 1972
1300 -:- Amarelo Oolonial ; 19i2'
1,300 - Bege Claro -e � : 1969
S P 2 - Amarelo Safani. :.................. '1973
),/ARIANT - Verde 1972
kOMBI - Branco Lótus 1969

'CORCEL STD - Pr.eto Bali .. 1973
CORCEL 4 P .

..:. Branco : 1973
.
CHEVETTE- - Rosa Pantera 1974
OPALA C. -Nerde Metálico :: : � 1972·
DODGE DARTRT - Preto e Branco H'173

POSSUlMOS VEÍCULOS VOLKSWAGEN OK

VEICULOS USADOS DE QOALQUERMARCA.
R. GASpAR OUTRA - 90 ESTREITO

FONES - 6312 - 6628 - 6632
Florianópolis.

--------

CARION,I COM. AutOMOVE,iS LTDA,'
Av. Rio Branco. 53 - Fone 3966.

,CORCE'L oUPÊ .

Volks Sedan 1300
-Kornbi Luxo . '.

(.

1972
. 1968
1970
·1972
.1973

Variant Branca ..

�uscão 1500 . ".

CARIONI - Tr�diçio e conceito
no ramo de II1Itomóveis.

,

C. RAMOS S.A. ENTENDE DE VO.LKSWAGEN
CARROS NOVOS
TIPO:. COR: ...
TC - Marron Caravela
Variant - Azul Caiçara
1500 - Amarelo Safari
Variant - Branco LolUs
1300 - Vermelbo Rubi

'.

. _ANO:
.1974
OK
OK
OK
OK

VEfcULOS USADOS
Variant - Branco Lorus . . .: . . . . . . .1972
TL-Bege .1971
Kombi - Branco Lotus . ·.1968
1500 - Azul Diamante . . .1971
1300 [Vermelho Montana ,1968:

Dispomos de motores 1300, l500 e 1600
novos ou recondicionàdos à base de troca

.

\ .
'

..

GATÃO AUTOMOVEIS
FraIÍCisoo Tol��tino, Ú -=Fõiie2980

.'

1500 BRANCO L'OTUS : : OK
1500 BEGE 4t:ABASTRO .: OK
1500 VERDE GUARUJÁ

: ,
: ; 1!:171

OPALA AZUL
,

1971
TL OCRE MARAJÓ ·

, 1973
COMPRAMOS SE.U CARRO À VISTA

,
,

,
, ,

,

..... , . ,/ - -

OPALA VÁRIAS CORES ; 1974
8HEVETTE'VÁRIAS CORES 1.974
DODGE 1.800 VÁRIAS CORES : 1975

DODGE 1.800 VÁRIASCORES
,

1974,'
CORCEL GT ,

,

1973.
CORCEL 1972
OGDGE CHARGER RT , , .. 1971

�g��i . �.�.��,:::�:::: ::::: ::: :::: ::�:::: ::�:::::::: ::: ::::.::: :::::::: :::: � �� �
OPALA , \, ,

1970
LANCHA FIB.RA DE VIDRO VARIOS MODE'LOS

NAo fiF.CHAMOS PARA ALMOÇO
COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS, BARCOS

Financiamentos a�é 36 meses

� JEN�IROBA �"�AUTOMOVEIS ,LTOA.�
R. Sandanha Marinho Esq. de João.Pinto

, FONES: 4673 - 2952.

.,
,

,
'

Av .. Rubens de Arruda Ramos (,Beira Mar Norte), 210
Fone - 4377

rr ��

� ,� JBElIRA, MAJ{j
C.OMERC,IAl a.EIRA MAR 'Y\EICUlOS E REPRESENTA�ÓES L� " •.:.

MAVE�ICK BRtNCOS�PER EQU.If'ADO 1974

OPALA AMARELO CUPE ESPECIAL 1973
, OPALA VERMELHO 4 PORTAS 1970

VOLKS 1500 AZUL PAVÃO 1972 ,

VOLKS 1500 AZUL NAPOLl 1971

VOLKS 1300 BEGE CLARO I � 1971

VOLKS 1300 BEGE 1969

VOLKS'1300 VERMELHO
,

J. 1968

VOLKS 1200 AZUL 1966

ATENDEMOS ININTERRUPTAMENTE DAS 8,00
ÀS 19,00 HORAS.

Ora. MOEMA DtSJARDINS

Ginecologista e Obstetra
, '

-

Consultas das 15 às 19 horas, no Ediffcio CEISA, rua
Jerônimo Coelho, 14, esquina' Felipe Schmidt, 80.
andar, Cl;)njuntos 801 e 802 - fone 3683 - Florianó-
polis'

'

I

I,

------'--.;...;;...._--------------...

MÉDI'CUS
I

Dr: JORGE LUIZ JORGE
GASTROENTEROLOGIA

Curso 'Ide especializaçâo na .Santa Casâ de
Misericórdia do Rio de Janeiro -:- GB.

Dr. LUIZ LUPI
PSIQUIATRIA

Curso
-

de especialização na ABMM - Rio de
Janei�o - GB. ,

Consultório: Rua Deodoro no. 22
diariamente das 14 às 19 horas.

sala 33

Dr. RAUL "CHEREM FI.LHO.
,CL!NICA DE DOENCAS REÚMATlC�S '.

. FISIOTERAPi'A
,R�ABI�ITACÃO'

. ESPECIALIZADA' E

Atenae pela Ipesc, lVIedsam e Sasse.:

;R. Arcípreste pái��, Ed. Praça XV� conj. 305 t:
'306. ",�

. Horário das 8 às 20 horas. '. _
.

.

Marem: �onso.l:tano·local ou.j)elo. f9.oe�"
" '''''-----------------------_.

ESCRITORIO OE ADVOCACIA
THAI.ES BROGNOLl JOSÉ ANTÔNIO DA'RÓS

CPF: 007.819.919 CPF: 164.108.409
CARLOS Z. RAMOS .ANA MARIA REITZ,
CPF: Ó04.165.179 estaqiárta CPF: 1fÍ7.670.129. '

DIREITO DE PROPRIED'ADE: Despejo ., Pos�essórios -

Inventários - Usucapião.
COBRANÇAS .

ASSIST�NCIA A ORGANIZAÇÃO E ADMINISTHAÇÃO'
DE EMPRESAS .

. RUA: José Cândido da Silva no. 721 - 10,. andar -

ESTREITO.- FONE,-6616,

ENGENHEIRO' CIVIL
INDÚSTRIAS VILLARES S/A

Divisão Elevadores
Rua Te!Je!1J��Si!yeir�,,90

N'ECESSITA
para' àdmissão imediata: ENGENHEIRO CIVil,

pódendo ser recém-formado ou em fase de graduação, .

para exercer funções de vendas e adniinistrativas!
,

Os interessados deverão se çlirigir ao endereço
�(:ima, munidos de documentos.

'

'�MPRÊS--;:Y' SANT0.ANJO DA GUARDA LT[':;,

ti O.R AR. 'I o..S.
Estação Rodovlâria de Florianópolis

• Fones: 21-72 e 36-82
. :� FlorianópoliS para Porto Alegre:
Passafldo por Laguna, Tubarão; Criciuma, Ararangaá -

Sombrio - Sta. Rosa e bs6rio.' .

.

6:00 - 8:00 - �O:OO -12:00 -14:15 -18:00 - 20:00hs.
De Florianópolis para Tubarão:, (

,

',.
6:00 - 7:00 - 8:00 - 8:30 - 10':00 - 12:00 - 13:.00 -

14:15 - 14:30 __: 15:00 - 16:15 -17:30 -18:00 - 20:00 e

24 horas..
, De Florianópolis para Criciúma:
�;OQ�-.l;O,O· - 8:30 - 12:00 ))4:15 .15:00 - 20:00. � 24':00 horas
De Florianópolis a Laguna: . -. '

'6:00 - ij:30 - 10:00 - 12:00'- 14:00 - 17:15 - 18:00 e

20:00 horas.
oe 'Florianópolis para Imbituba: �

6:30 - 9 :4Q - 10:00 - 14:00 - 17 :o.ole J 8:30 horas.
I De F]oriallópólis para Imarui:
às 16 :45 horas.

'

De Florianópolis para tauro Muller:
às 14:30 horas ,Via Tubarão ...
Carro Leito Para Porto Alegre e Tubarão às 22:15 horas.
DI RETO Florian6polis 'Porto Alegre, Sem Escala 22:00
horas.

".

,VENDE-SE.
APAR.TAMENTO no nono andar do Edifr�io 'Renoir,
em fase de acabamento, sftuado.ã Avenida Rubens de
Arruda Ramos "Bafa Norte", contendo: - uma suite,
dais dormitórios, living e jantar conjugados, banheiro
social', copa-cozinha, dependência de empregada, área
de' serviç�, garage, armários embutidos nos dormitô-

.

rios e cozinha, carpet na, parte (ntima, parquet com,
. 'sinteko na parte social, piso de mármore nos banhei
ros e sacada, cofre embutido, ar condicionado na

suite, telefone, nautilus, filtro de água, aquecedor; a
gaz 'com gaz, centralizado, Ótimo preço, com parte
financiada. Tratar no cartório do Estreito ou pelo
telefone 6227.

,CONSTRUTORA JOWI
I�V,"l\TO Sll.VElRA, '4:50.f...:""FONÊ:·"�'
tONSTROI SUA CASA 'FINANCIADA EM"
�ATe-24(JMESÉS.
�COMPRA:bu VE:N.DE SEU IMOvEl
Çteci.:.J.17

'

BELISSIMA CHACARA '

No tnunicípio de. Balneário Camboriú, proxrmo ao

Hotel Plaza Itapema, com 150;000 metros quadrados,
próximo da praia. Tendo boa casa, com água encana

da, ,luz e força, árvores frutíferas, plantações, barra
cÕEÍs para criação de frango, estábulo de vacas. Ótima
pastagem. Preço Cr$ 450.000,00. Metade de entrada

e saldo facilitado,
Tratar fone 4128.

'VENDE ..SE
CRECI-31 - Fones 25-48 e 20-82
Rua Marechal Guilherme. no. 5

(horãrio co'mercial)
CRECI :- 31

Centro - Casa de alvenaria, com terreno: Zona comercial com
duas frentes. Preço Cr$ 150.000,00.
Estreito - área privilegiada com duas frentes, e 980 m2 .

Preço Cr$ 150.000,00.
Coqueiros - Apartamento OK com garage. Área total: 100
m2.-Entrada 15.000 - saldo financiado.
Cachoeira do Bom' Jesus - 3 lotes perto do mar. Área,
687,40 r:n2 - Preço Cr$ 20.000,00. Área 506,06 m2'- preço
18.000,0.0, Área 628,90 m2 - preço Cr$ 30.000,00.
Jurerê - Lote com área de 450 m2, - Preço 25.00.o,OO�
Barbada - CANASVIEIRAS: A 50 mts. do mar, área 927,00

'

,

m2.
Coqueiros ::- Praia da Palmeiras, Casa mista, frente p/mar
c/70m2. Terreno 10x33 - Preço 55.000;00..

I Coqueiros _ Praia da Saudade, Área 420 m2 parte construr

da, e/frente para o mar.

Loja Centro - para qualquer tipo de negócio, Ed. Dias Velho,
área 68,42 m2. ,

,Praia do Meio Coqueiros - Casa recém construtda, c/90 m2.

Capoeiras e- Rua Joaquim Carneiro, Casa dé Alvenaria, área
construfda 211 m2 Preço 280.000,00.

j

\
RUA FRANCISCO TOLENTINO,48�CuiTRO

:1 CONFECCIONA-SE QUALQUER TIPO DE CH/AVE
, '(

'._--------_........_---------,.--...

ALUGA-SE SOBRADO
Aluga-se sonrano no centro com ,)uum2. Sendo ó '

térreo com 150m2. Dá-se preferência péna
repartições. Tratar ,à rua Cons. Ma.fra, 39 - corri João

daMaia�

.E S,P L A N

ESCRITÓRIO CATARINENSE
DE PLANEJAMENTO INTEGRADO

EDITAL
Na forma dos Estatutos em vigor convoco os srs.

assoc;:iados do ESCRITÓRIO CATARINENSE DE

PlANEJAMENTO INTEGRADO �para a Assembléia

Geral Extraordinária a ser reàlizada em sua sede social
à rua Henna�n Blumenau, nO.l21, às 10,30 da dia 21·

de novembro de 1974, em primeira convocação e às.
11 hotàs do mesmo dia em segunda e última, quando,
com qualquer -número será discutida a seguinte ordem
do dia: '

a) aprovação das contas relativas aO per(odo
1973/7:4

b) eleição da,diretoria
c) reforma dos Estatutos.

.

FloriarlÓpol,is (SC), 6 de novembro de 1914.

luiz Felipe da Gama Lobo D'Eça
'

" Supervisor Geral- ,

A VENDEDORA DE APARTAM'ENTOSI
. I

-� ..

EM FlORI,ANOPOLIS
, \

.-

'- Apto Edif(cio ARTHUR c/1 quarto, sala, cozinha e WC
'temos também uma kitinete. Preçó Bom.
-,Apto Edif. DANIELA c/240m2. Centro.
- AV.ENIDA BEIRA-MAR NORTE - Larqo São Sebastião
.:' Colégio Menino Jesus: apartamentos c/3 quartos, dep.
'completa de empregada, lavabo, WC social, coa-copa, área de.
serviço, s/jantar e estar, garagem.
- Apto próx, ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA.' •

- Casa de alvenaria - Capoeiras - 20 mil entrada e mensal

1.050,00' inicial.
- Casa na Lagoa da Conceição com 182,25m2.
- COQUEI ROS - Itaguaçu. Resid. de fino acabamento ,

região selecionada, construçãq de gãbarito. Comprove.
'

,- 'NEGÓCIO URGENTE: resi? de 400mil por 350, no
.

Estreito, c/4 'quartos, (1 o/WC.privativo), WC social, copa-co-
zinha (20,25m2) sala 12,2!!im2, living 27,40m2, bar, g<!fágem,
área e terreno c/.360,OÕm2.
- AGRONÓMICA - :2 finas residências, sendo 1 c/piscina.
Mais detalhes em n/escrit6rio.

.

ASSUMIMOS A SUA PREOCUPAÇÃO�.,DE: COMPRAR
VENDER pu ALUGAR SEU IMÓVEL.

'

t.

,Freclíbens tmobiliéria Ltda,
Rua dos Ilhéus":' Ed. Aplub - s/85
Fones 4141, 3950 e 248�
Florianópolis' .•

-,

I'€:.. §gIo, PARTICIPACio E E�PREENDI",iMTO� LTDA.� RUA DEODORO n· C� .. ' fONE.... FLORIANÓPOLIS ac
,

' , /I
�

C�CI- 316
Apl�que para valorizar

IMÓVEIS À VENDA
057 - j3ALNEÁRIO DANIELA '- Uma casa de madeira', com
72,OOm2. com sala .. 2 quartos, cozinha, banheiro e mais uma
área externa com 67,50m2., contendo quarto, 2 garagens. e

churrasqueira, terreno todo murado, rua calçada, no corpo da
casa amplo varandão, 100 metros da praia.
056 -' NO EDIFICio DANIELA _: Apto. contendo 2

quartos, saia, cozinha, BWC., dependência de empregada e

garagem ampla. Permanecerão no .apto .. carpetes Multipiso
nos quartos e dependência de' ernpreqada, cortinas; ar

condicionado, 3. a.rmá rios embutidos, lustres.. globos, aquece
dor, área de serviço fechada. Os' parquêts da sala foram
substiturdos e passados sinteko. " .' .

055 - .RESIDÊNCIA - Rua FritZ Muller, com 2 quartos,
amplo living, copa-cozinha, sala de TV, banheiro social,
dependência de empregada completa,' garagem para dois

,

carros; churrasqueira e despensa. 'Carpet em todas as peças, 2',
armários embutidos, cortinas.

.

054 - RESID�NCIA � Rua São Vicente de Paula, pr6xima
ao Santà Catarina Country Club, contendo dois pavimenfos,
com living, sala de jantar, 5 dormitórios, 2 banheiros,
copa-cozinha, armários embutidos, despensa, área de serviço,
garagem. Preço acessível.
'053 - APARTAMENTO - Ediffcio Alves de Brito com 3

quartos e demais dependências, armários embutidos em todos
os quartos e cortinas, garagem. I

052 - CASA DE ALVENARIA - Situada no loteamento'
Barriga Verde, na Av. Sà�t� Catarit:la, próxima ao Estádio do

Figueirense, contendo 3 quartos, sala, copa, cozinha, banhei
ro, garagem e àrea de serviço, ajardin.ada.

, 047 - TERRENO EM COQUEIROS - 2 lotes com 360m2.
cada um, na rua Professor Bayer Filho, paralela a Rua Abel;
Capela.

.

.

'

• ,

945 - CASA DE PRAIA NA LAGOA. DA CONCEiÇÃO -

., com dois quartos, copa-cozinha, instalações sanitárias, varen-.
cISo, rancho para barco.
044 - NA AVENIDA RIO BRANCO, 185 - uma casa de
alvenaria com 3 quartos.isala, copa, cozinha, sala de-costura.
dependência de empregada.'

.

042 - ;TERRENOS NO BALNEÁRIO DE CANASVIEIRAS'
- área com 1.080mí2, representada: por 3 lotes Com 360m2.
cada um.

.'

,039 � COQUEIROS - Rua Fritz Muller, terreno com

520m2., zona residêncial, último lote disponível nesta rua.

031 - TERRENO - No Jardim Itaguaçu, frente para a Av.

Desembarqador Pedro Silva, com área de 805m2.

AGUAHD�M PARA BREVe;, EXTRAORDINÁRIO LAN
ÇAMENTO DE LOTEAMENTO BALN'EÁRIO.

Temos Clientes pára seu Imóvel Compra eLocação,
Também Administramos o seu Imóvel.

.

...
. imóveis ..

"R""""

A P A R T A'M E N TOS,

1-) No Edf. Jorge Dsux - com 3 quartos c/armários, 2

banheiros, lavabo social, living c/forração extra nylon e papel
de parede importado, sala, cozinha e/errnárlos, dependência
de empregada, área de serviço, 2 garagens: -.Cr$ 350.000,00
2-) No solar Alves de Brito. - com 3 quartos, living, banheiro
social, cozinha, dependência completa para empregáda, área
de serviço' e garagem - c-s 230.000,00'

.

3-) -:' No E�t., Daniel� :- �om 3 quartos, sala, c�pa cozin�a:
banheiro SOCial, dep�ndencla completa para empregada, área
de serviço e garagem. - Cr$ 220.000,00
4-) - No. Edf. Portinari, com 2 quartos, living, garagem,
cozil;l'ha, banheiro social, ê dependência completa de empre
gada. - Entrega em 12 meses. Cr$ 200.000,00. '

5-) No Edf. A. Coelho � c0ffi'2 quartos, sala, copa cozinha,
banheiro, dependência completa de empregada e .área de

serviço. Cr$ 170.000,00 '.., \
6-) No Edf. Brigadeiro F'agundes ..c. com 3 quartos c/armá-,
'rios, 'ampl,a sala, banheiro soci.al, eopa cozinha c/armários e

balcão, dependência completa de empregada, ãr'ea de serviço ..

Cr$ 160.000,00.
.

.

Temos' casas, terrenos, prédiOS e sítios, consulte...

•

�--------------------------�----------�
.

,num Vinca0 sãO C"R 1ST Ó v A o SIn
F lO R I A I'! 10 POLI S - Estacão Rodoviária - Fone 3476
E S T R E I T O Rua Sànto5 Saraiva 300 -. Fone 6245

HORÁRIOS:
7 •

- 19,00 - 2'i ,00 horas

7,15 . 9,Oq - 11,00· 13,3Q' 16,00·19,00
20,30 . 21,00 . CMIO teilO 22,45 horas

.

7,15 ·9,00 - 11,00·13,30 . )6,00 . 19,00
20,30 ' 21,00 horas

PI Araranguá - 7,15 . 9,00 ·11,00 . 13,30 . 16,00 ·19,00
20,30 . 21,00 horas

PI P.,Alegre - '7,15.9,00 ·11,00·16,00·19,00·21,00
22,45 c.arto Leito e 23,15 horas D,relO

S E G U R A_H C n p O N TUA li O A O E

,--------------------�I------------�--------_,

P I laguna -

PI T�bdrão
_\

PI (ri<iúma
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.Aterapia
A
,Li

/

pea
,

.

�

longe
das manchetes de jor

.

, nais, filmes e, noticiários de,

.

televisão, além de desconheci-
'.

da PI)! qúase todos os catari-
. nenses, o. excessivo acúmulo

de pessoas necessitadas que a ele recorre nem

sempre pode ser atendido em pouco tempo,
embora todos saibam a gravidade do proble
ma. Numa de suas fases mais difíceis,', o
Instituto de Audição e Terapia da Língua-

,

gem (IATÊL) não possui quase que nenhum

suporte financeiro para prosseguir em seu

tJ;abafu�. A clientela aumenta e os disposití
vos materiais e técnicos permanecem está

veis. Considerada de utilidade pública pelo
, Governo, o IATEL se constitui' numa das

poucas entidades no setor existente no Brasil

e na América do Sul. Ela foi pioneira no

tratamento especializado de problemas
decorrentes da audição, ou 'seja a palavra e a

linguagem em si.

A exemplo de demais instituições educa-

cionais, as autoridades do ensino se preocu

pam em atingir os "objetivos", considerados
fictícios em muitos..�asqs>sem entretanto se

preocupar com que mecanismos se pederã
-atingi-los.sComo O IATEU é uma entidade'

autôfiemo que sempre dependeu de donati-
vos e, algumas irrisórias cóntnbuiçoes esta

tais, os voluntários que a ele se dedicam

pensaram numa fórmula ideal para soerguê
lo de seu abismo finaceiro, .em troca 00S

pedidos de doações feitos de porta em porta.
De modo prático e sem 'prejuízo para nin-I

. ,
'

guém, decidiram tirar .proveíto da legislação
tributária brasileira, como beneficiária de

contribuições e doações dedutíveis do .im

posto, de renda, tanto para pessoas físicas
b,omo jurídicas. '

IMAGEM

Mesmo desconhecido, .o IATEL .ressente
se de certos preconceitos a ele atribuídos.
Duas imagens que seus, diretores, médicos e

funcionários tentam apagar, são a de que não
se trata de local para tratamento de deficien
tes mentais e deficientes físicos. Na primeira,
porque não tiveram o desenvolvimento nor
mal da linguagem paralelamente ao mental,
,devido a audição. Na segunda, as deficiências
são sérias mas não implicam em lesões físicas
graves. Exemplificando, como não pode cor

,

rigir clinicamente o lábio leporino (corte ou

deformação labial), o IATEL ensina o porta
dor dessa deficiência a falar como se fosse

, I

.;

'. '

'ocorro
o Instituto de Audição e Terapia da Linguagem,
sente, como amaioria das entidades dedicadas

, ,
,

à educação especial ou de recuperação,
graves problemas para sua auto-manutenção.
Se não for amparada, fechará suas portas.

menor que o salário mínimo, Nós ainda não

saímos da primeira, quanto mais atingir á, "

terceira, da dinamização', ampliação, novas
instalações, maior especialização e sobretudo

. -/ '

atender a enorme demanda".
'

uma pessoa normal, em termos de comunica

ção.
N os rostos, cansados, mostrando o

"stressl, que dez ou mais horas díérías de

trabalho podem causai, restam muitas inda

gações sobre que rumos tomar ante a dificul

dade financeira, traduzida em pagamentos
'baixos, mesmo ell_1 nível inferior ao salário

mínimo, Como podemos ensinar a uma

criança respirar apagando velas durante meia

hora-se um brinquedo de sopro resolveria o

problema, mesmo a título de divertimento,
como tanbém sem tomar conhecim<fnto de

,
-

que está sendo submetida a upl tratamento?
Quanto custa esse brinquedo e quem pode
comprar? A resposta dos professores não

poderia ser outra: uns poucos:
Numa análise em termos de problema de

linguagem, constata-se facilmente onde eles
, .J

estão 'concent�ados em maior escala. Se/se váveís por pessoas menos atenciosas.

constata mais na classe pobre e desprovida, Devido aos problemas de linguagem, poli-
.

esses milhares de casos se agravam pelo ticos perdem eleitores, professores irritam

afastamento' natural desses deficientes com alunos, locutores -de jãdío são despedidos,
relação aos'médicos e serviços de assistência amigos se tornam chatos, a afluência de fiéis'

especial. Mesmo porque é ali que úons'cien-' à ig�êj; decre�c�uRtPLcausa da voz do padre

t�ação chega tardiamente. .ou também _!lamorados perdem pontos na

PERMUTA INJUSTA concorrência devido ao ritmo imprimido a

Sérn exigir qualquer contribuição em di- fala, envolvendo outros distúrbios semelhan
nheiro, o IATEL atende sem 'nenhuma dis- teso Caso comum disto, é a reprovação de

tinção q�alquer caso den�ro dessa faixa crianças na .escola por não aprenderem a ler

sócio-econômica. Os que podem, pagam. as palavras "t", "s", "p" e o�tras:
Como a primeira faixa tem maior número de IMPOSTO DE RENDA

;

clientes e consequente isenção de pagamen- O fim da causa a que se dedica a.IATEL

tos, procura-se uma maneira pouco comum seria um colapso. "Mas jamais facharã. suas
em nosso meio: pagar omínimo possível aos portas, custe o que custar", comentou a

professores e médicos, em' troca do esforço assessora jurídica Cremilde Rodrigues Cam

máximo. Esse' pagameIj-to simbólico está pelli. Uma das formas para evitar esse even-.

diametralmente. oposto ao valor real do tual desaparecírnento, pode ser, feito por
trabalho prestado por especialistas e profes- qualquer pessoa física ou jurídica, que p04�'
.sores com .cursos altamente qualificados. fazer' doações do imposto de renda. Às

Cremilde Rodrigues Campellí, Assessora pessoas físicas podem abater. da rendã bruta
Jurídica (que trabalha sem exigir pagàmen- as contribuições e doações que. fizerem ao

- /.
. -.

to) revelou que a equipe técnica se mantém IATEL. Segundo o 'Decreto-Lei no. 352, de '.

mais por teimosia e entusiasmo de servir.} 17 de junho de 1968 (artigo 40.), para as

Além de apontar a necessidade de'uma' pessoas jurídicas são admitidas como despe-.
'\ '

.'

pesquisa de campo para quantificar os casos sas operacionais as contribuições e doações
e encaminhamento .específico, Cremííde des- efetivamente' pagas a instituições fIlántró-'

creve as três fases do IATEL. "Fase do ambr picas paraeducação..'
.

.a camisa, iniciada desde sua-instítuíção em Somente deste modo, contribuindo sem

1969 por iniciativa da professora mexicana prejuízo algum, as pessoas e empresas podem
. Sara Alvarado Santos. Esta foi caracterizada. fazer do IATEL Uma instituição modelo, em

PROBLEMAS

Atualmente as atividades se restrigem ao

que é mais, barato e conveniente, já que as .

doações de todas as formas não têm ordem

de entrada, ao mesmo tempo que as listas de

inscrição assumem e ganham novos pontos l

até que, devido <a demora no atendimento, ;

ocorrem desistências mesmo antes da tria
gem inicial.

Enquanto há uma barreira 'entre deficien
te de linguagem e instituição. especializada, a
própria estabilidade que ela não tem condi-

ções de mudar aumenta, gradativamente,
com consequências âté certo, ponto inobser-·

pelo 'envolvimento pessoal, isto é, trabalho

por amor sem retribuição financeira. A

segunda, é a fase do pagamento simbólico,

que as pessoas aprendem ou reaprendem ase
<, -,

•
comunicarmelhor, serem mais úteis e mais

felizes.
'
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As pistas de rolamento do complexo viário da novaiponte já tem seu traçado delineado.

Aterro pronto,
,

,

A Cidade precisa de
novas áreas verdes pode deixar

, ,

centro ao pedestre
, ,

A Capital tem apenas O,60m2 de áreas verdes por habitante.

Em Florianópolis, a relação entre

áreas verdes públicas e habitantes está
muito aquém do estabelecido pela Orga
nização das, Nações Unidas, que prevê
10m2 por habitante, enquanto a capital
conta .apenas O,60m2 para cada pessoa; ,I
O arquiteto Paulo Rocha, diretor do
Setor de Planejamento da, Prefeitura dis
se que "de imediato esta ausência do Ver

de público não está criando urna defor
mação, tanto na criança corno no adulto;
porque' Florianópolis é urna cidade bem
equipada, em .lazer natural, com grandes
áreas verdes pouco distantes do centro e

praias".
Continuando, Paulo diz que é neces

sário pensar na implantação do lazer pú
blico agora, para que não aconteça mais
tarde o mesmo problema das cidades
grandes. "Não se pode, contar só com a

natureza, se acontece um fim de semana
feio já não há onde levar ou o que fazer
com as crianças.

Segundo Paulo, 'é preciso organizar
uma estrutura para que mesmo no inver
no, sem grande deslocamento, hajam lu'
gares onde se possa deixar as crianças li
vres 'por quatro ou cinco horas, sem

preocupação com ,acidentes, vigilância.
"Estes parques também são muito im

portantes sob o ponto de vista da educa

ção que podem dar à criança, através de

DimaS Rosa
.-

expoe na

Assembléia

atê o

.dia 20

O artista D1I11<1'; RO'<t 'está expondo
no Salão Nobre <Í;.' i\".embléia Lcgislati
va uma coletânea de trabalhos em pintu
ras. esculturas, desenhos, serigrafias c

cerâmicas. A mostra faz parte do
I calenda rio uru'stico-culturat . da Assem
bléia, que vem buscando. numa tentativa
feliz, promover as mais variadas manifcs-,
taçôcs de arte cm posso Estado, dentro,
-do que h5 de melhor em suas expressões.
A cxposição foi inaugurada pelo deputa
do Zany 'Gonzaga c oyncerramento está.
previsto para o ,próximo dia 20.

'

Esta é a primeira exposição inclivi dual
de Dimas. aguardada ansiosamei',te, por
aqueles que o conheciam, em tentativas
anteriores a que ele hO,ie apres<.!llta. Seu
trabaUlO, sério, minucioso, dctalh ado,
cviden,cia urna forma original de criação.

'

A coletânea de 'seus trabalhos, elaborada
paralelamente aO cur.so que frequentou
cm Porto A logre, no I ns ti tu to de Arks
da Uf'RGS, vinha sendo guardada cari
nhosamente pelo artista, para ser exposta
primeiramente ao povo de sua terra.
Dimas alirma que recusou' participar de
outras exposições anteriores, pois a pri
I)lcira Illostra estava destinada ao público
florianopolitano, A exposi<,;ão lk suas

m ín izoos, aquários, museus, cidades
escolas de 'trânsito (a criança aprencle a

dirigir, respeitar sinalização) e outros

objetos que, bem orientadas.sob GJ ponto
de vista pedagógico', fazem com que urna

'criança aprenda a viver em grupo, parti
'cipãr de brincadeiras e jogos com outras

,crianças",
.

Paulo explica que a Prefeitura tem'
muitos projetos sobre lazer, "mas entre

planejamento e execução existem várias
ou tras coisas a serem estudadas." E
acreScenta que "não se pode contar com
os atuais parquesda Prefeitura, porquees
tes fazem parte do processo an tigo da
idéia de lazer (brinquedo móvelj.iern que
a criança não participa do lazer de cria

ção,'por isto enjoa logo dos brinquedos:",

Quanto às nossas praias, Paulo dis�e
que no momento elas não podem ser ar

borizadas "porque' não há como mantê
las" Só podemos fazer a arborização a

partir da urbanização das mesmas. A
maioria das nossas praias (43) são vir

gens, chega-se a elas por estradas gerais.
Mas hoje o crescimento está se' proces
sando muito rapidamente, por isto a Pre
feitura está fazendo planos setoriais para
cada região destas. Delimitada a urbani

zação, é que podemos pensar em arbori-

zação,"
.

'O Diretor do Detran, Cel.' Alinor Ruthes,
manteve ontem com o Secretário dós Transportes
e Obras, e Diretor do Departamento de Estradas
de Rodagem, engenheiro Emani de Abreu Santa'
Rita, urna reunião que 'serviu, sobretudo, para
definir três aspectos importantes que fatalmente
terão que sofrer 'modificações radicais, com ,)S

acessos da nova ponte: estudar a possibilidade, de
reservar as ruas centrais da cidade para uso

exclusivo de 'pedestres, tomar mais dinâmico' o
trânsito em outras ruas, e não paralisar o trânsito
na histórica ponte Hercflio Luz, mesmo com a

nova emplena aüvidade.
Sem revelar que é muito cedo para se tratar

assuntos dessa natureza, o Diretor do Detran não

procura a modificação sob um' ponto de vista
individual, mas pretende realizar sucessivas {eu
niões com a Prefeitura Municipal, Departamento
de Estradas de Rodagem e participação do
próprio Detran.

BOULEVARD
A idéia de 'um' "boulevard", ou seja uma ou

mais ruas só para pedestres, tende a deixar sua

bela formulação teórica-gráfica para ser compro-
.

vada na prática. COI)1 a conclusão dos acessos e a
efetiva ligação das ruas centrais da cidade a eles,
Alínor Ruthes garante que ps frequentadores do
"senadinho" e qualquer outro pedestre da 'rua,'
Felipe Schmidt, não terá embaraços! ao andar,
nem ouvirá barulho de motores jnterrompendo o

bate-papo. "Essa idéia, bastante divulgada e

defendida pelos jornais, que se baseiam no

exemplo de outras cidades brasileiras, também é
compartilhada 'por mim. Não vejo justificativa
contrária quando temos outros mecanismos para
afastar o trânsito de ruas que são congestionadas
só por pedestres". Salienta que não tendo condi
ções de impedir as construções que se erguem no

centro, quase sempre não obedecendo a critérios
de localizaçâo e envolvendo problemas de estacio
namento e constante engarrafamento, o mesmo

não pode fazer com os pedestres e automóveis
'atualmente. Mas transfere-se para um futuro

. próximo (cerca de três meses'), para que todos
tenham seu lugar. "Antes disso, ternos que fazer

profundos estudos de viabilidade ou não dos

sistemas, inclusive com experiências, Desse estu
do também participarão o DER, Secretaria dos

Transportes e Obras e a Prefeitura Municipal".'
Comentou que a "febre" que vem ocorr�ndo

está deixando o pedestre cada vez mais inseguro e

desprotegido, em.'muitos casos respons ir.rel por
urna conturbação maior provocada pela impaciên-
cia dos motoristas.

'

PONTEI:IERCfLlO LVi
Os que nasceram com ela, viveram e nela

viram sua participação em tudo que se' relaciona
com a Ilha ,de Santa Catarina, proyavelmente não
verão seu final e sua relegação ao que os

museólogos e entendidos denominam "monu
mento histórico", ou mesmo' a um plano secundá
rio. "Particularmente, não vejo nenhuma razão
para fechar o trânsito na Ponte Hercílio Luz

quando a nova' estiver liberada para o trânsito. A
Nova Ponte também poderá ser relegada a um

.

segundo plano por centenas de motoristas, que
preferirão a velha por ser mais fácil a ligação com

a parte litorânea do Estreito. Os ônibus de bairros
situados no prolongamento da avenida Ivo Silvei
ra terão riaNova Ponte uma ligação mais rápida".
( ESQUEMAS ,

O Departamento de Trânsito e a Comissão
Executiva da Ponte estão tomando as primeiras
.rnedidas com vistas a circulação e sinalização da
rua 14 de Julho. rio lado do Continente, para
distribuir melhor o trânsito de veículos no

sentido norte da rua, desemb�cando na rua

Fúlvio Aduci. Em reunião conjunta que manterá.
'com os demais órgãos ligados direta ou indireta
mente a Ponte, o Detran estabelecerá que siste
mas adotara na Ilha, reservando previamente e em

primeiro plano, lima articulação melhor das ruas

JerônimoCoelho e Deodoro, como vias transver
sais que serão transformadas em elo de ligação
entre os acessos da Ponte com a avenida Osmar
Cunha e parte norte da cidade.

Jurandir Cardoso, declarou, com ar 'de
contentamento pelo fato' de estar certa a

sua regularização e,garantido o seu fun
cionamento, em' perigo alguns dias atrás:

- Do. jeito que a Prefeitura determi
nar, vamos fazer. O que queremos é tra-

balhar.
'

Por outro lado, um dos problemas
que o Sr. Nivaldo quis solucionar na reu
nião que as duas empresas tiveram com o

Procurador Geral da Prefeitura, João
Carlos Ramos, foi o apresentado por Ju-
randir, que disse o seguinte:

'

- No meu modo de pensar, acredito,
,que vai ter mais problemas para os

"papa-defuntos" chegarem' aos hospitais,
com essa transferência. Mas acho que a

Prefeitura não vai mais deixar a gente
trabalhar nos hospitais ou determinar um
hospital para cada empresa trabalhar. (

Por isso, o proprietário da São Jorge
solicitou ao Dr. João Carlos Ramos a

proibição da permanência de, agentes fu
nerários nas portas dos hospitais, pois
considera «íemasíado: inconveniente este
comportamento. j._

Mas, 'um, dos problemas que mais tem

.preocupado o Sr. 'Nivaldo Oriano, é o de
ser o responsável pelo fornecimento de
caixões para' os indigentes I gratuitamen
te. Segundo ele, "com essas eleições. por
intermédio dos candidatos,' acho eu, mui
tos tem conseguido ordem da Prefeitura
para enterros gratuitos. Tem diasque sai
até quatro caixões de graça aqui da loja".

o, trabalhado em sua infra-estrutura, e ogo recebera tubu ões do esgoto.,

,

Ordem da Prefeitura
não agrada funerarias

As funerárias acham que o deslocamento para o cemitério, as prejudica.

será estudada pela agência, que nos pró
ximos dias mandará uma pessoa à Argen
tina para inclusive observar a situação al

fandegária,
Na. agência local da empresa de trans

porte Pluma, que faz diariamente, atra-
,

vés de um ônibus, o-trajeto Rio-Buenos
Aires, passando no Brasil pelas'cidades de
São Paulo, Curitiba, Florianópolis, Porto
Alegre, Alegrete' e Uruguaiana, o movi

mento, segundo informa-o gerente Arlin
go, ao contrário, continuá normal, não
'havendo nenhuma perturbação por causa
da situação argentina.

Afirma que, nas últimas duas serna
nas, o movimento tem até aumentado e

que, antevendo ainda um maior aumento
para o final deste mês e dezembro, a em
presa colocará a circular dois carros.por
dia até Buenos Aires, sendo um carro

leito. Grahde parte dos que emFlorianó
polis marcam passagem pela Pluma são

pcsso as que viajam a negócio e argenti
nos 'de .regresso a sua páttia, "sendo mui·
tos também turistas", diz o gerente local
da Pluma, e declarando que na capital o
núm ero de pessoas que segue semanal o
mente pára, a Argentina é de cerca de 14.

O argumento maior do gerente da
agência local da Pluma é de que a situa

ção de estado, de sítio não prejudica a

'estada de estrangeiros na Argentina urna

vez que o fato "também não é tão ruim
assim e os que viajam conosco, muitos a

serviço, não têm medo em ·tais situ�
ções".

Afinna que, todos os motoristas que
têm retornado de viagem à Argentina es

tão informando que tudo está bem, sem

nenhuma complicação,. sendo que os

mínimos problemas que podem ocorrer

são na alfândega.

Dimas: uma àrte sem rótulos

pinturas, executadas em papelão, têm J

sido apontadas pelos apreciadores em

arte como sendo "uma revolução arnsti
ca em "Santa Catarina", lndiscutivcl o

valor I�OS trabalhos, que' estão muito

'longe da ·improyisação quemuitos encon

tram na' arte moderna.

,
Dunas Rosa .JIZ não se prcocup a r

com a significação de suas pinturas, Em
primeira mão, u.sua preocupação maior é
com a forma plástica. Não prefende
criar formas ou figuras, elas sãó

int.erpretadas posteriormente. "Dcixo
fluir ;J que vem de dentro' - afirmou.

Sem catálogos, achar o
,livro desejado na'

Biblioteca ,é pura sorte
\

'

Tão logo seja concluida a catalogação dos li
vros que compõem o acervo de aproximadamente'
40 mil obras da Biblioteca 'Pública Estadual de

, Santa Catarina, as dificuldades que os consulentes

afirmam sofrer para achar o livro desejado serão
, árnenizadas pelo prático uso dos fichários.

Desde outubro de 1973, quando a biblioteca
foi transferida para as suas novas, mas também

provisórias dependências à rua Visconde de OUT.'
Preto, que 'alguns funcionári os foram incumbidos
da catalogaçâo dós exemplares segundo o moder
no sistt,ma decimal de Dewey.

A conclusão ,deste trabalho, porá à disposição
dos leitores catálogos por ordem de assunto, de
n'tulos c .tambérn de autores, Q que facilitará a

pesquisa c eliminará a morosa procura embasada

:-otn"cnte na ordem 'de assunto dos livros nas es

tant, S c fia memória das bibliotecárias.
Segundo Alfredo de Souza Pereira, estudante

de biblioteconomia da' Uriiversidade Federal de
Santa Catarina, que supervisiona os trabalhos de

catalogação, "os fichários não estão à disposição
do público por�ue as fichas aíhda .es�ão sendo
confeccionadas,

- Os fichários da Seção de Obras Catatincn
ses, contudo -- acrescentou " V:11l ficar prontos
até o final do IIH�S de novembro,

-

E, falando a respeito desta seção, O diretor da
biblioteca faloll, um tanto ressentido:

- Nunca recebemos_livros de autores catari
nenses. Agora estal)1os de posse do catálogo de.

, urna livraria 'e já sel�cionamos as obras que a bi

blioteça'ainda não possui; para adquiri-las, São 36
ao todo e oompraremos dois volumes de cada.

- Mas acho - continuou -, que não custaria
nada para cada autor que lançasse um livro novo,
doar dois volumes, para a biblioteca, que além de
zelar pelos volumes zela também, p�lo nom�,dc
cada aulor.

PARCO E DIFICÚLTOSO ACERVO
As 40 mil obras que a biblioteca possui, em

bora seja um grande algarismo, traduz um min

guado acervo para uma biblioteca pública esta

dual.
E, grande 'maioria dos frequentadores da bi-

blioteca, tem reclamações a fazer, principalmente
no aspecto de.conteúdo do acervo.

,

Rose de �uza, estudante de História da Ufsc,
falando sobre esse aspecto, disse:

- O acervo é pequeno e, antiquado, total
mente desatualizado e superficial. Constituído
em grande parte por livrinhos didáticos de nível'
ginasial." ,

.- A parte de História - concluiu - e, princi
palmente, de Geografia são ridículas. Esta última,
por exemplo, pode ter no máximo 60 livros,

E, mais acentuadamente na superficialidade
do acervo é que se fundamenta a ir ande mai6-
ria das críticas que teceram muitos outros que
não quiseram se identificar e expressaram mais ou
menos o mesmo que Rose.

Explicando o pequeno volume de entrada de
-ovos livros na biblioteca, o seu diretor, Paulo

_ Wa terkernper, assim se expressou:
- A tualmente a verba para renovação do acer

vo é de Cr$ 12 mil por ano. A meu ver essa verba
é pouca e, embora para o próximo ano esteja
previsto Sr.� 15 mil,. continuará sendo!nsuf.icien
te. No mlnHTIO deveria ser de Ct$ SO mil.

Argumentando disse:
- Têm coleções de 'até Cr$ 8 mil, que a Bi

blioteca Pública do Estado deveria possuir e não
tem condições,

Atualmente a "ginástica" que está sendo (eita
comSd verba para que possa satisfazer, mesmo que
'inadequadamente, tem sido a seguinte:

NO inicio do ano, quando é recebida, são fei
tas as' aquisições que consomem grande parte
dela. Então, é guardado o restante dela para as

eventuais compras; que não podem ser além de

pequenaS, durante o restante do ano.

Essas "compras eventuais" foramassim expli
cad�s pclo diretor da biblioteca: _

- Compramos muitos livros didáticos para
atender diretamen te aos estudantes. Quando al

guém procura um livro que a biblioteca não pos
sui, providenciamos a sua compra e o colocamos
à disposição"easo haja verba disponível.

'

- Por isso - aer�scentou - ternos adquirido
livros de literatura em menos quantidade e. prin
eipa:)mente, devido a parDa verba,

Situação política
na Argentina faz decair

, '

o movimento turístico

I

A transferência das "boutiques.fune
rárias", alvo de tantas reciamações da po
pulação florianopolitana, que achava in
conveniente o funcionamento de tal co

mércío nas zonas residenciais da.,çil4,ge,
para urna' ãrea-especificamente determi

nada pela Prefeitura Municipal, um terre

no da municipalidade em frente ao cemi

tério de Itacorobi, eausará dificuldades

para urna das funerárias, enquanto para
outra, a decisão foi surpteendente, atra
sando o início das obras de suas novas

instalações.
,

Iurandir Cardoso, um dos proprietá
rios da funerária São Pedro;' .informou

, que' "tão logo a, Prefeitura Municipal
conclua 'as plantas da nova área, provi
denciaremos o 'ipício das obras, embora,
para nós vá ser .um tanto dificultoso, pois
somos Urna empresa nova, de apenas qua-
tro meses de funcionamento".

.

Mas, de maneira bem diferente, o

proprietário da funerária São Jorge, Ni
valdo Oriano, disse:

'-;- Estou com a planta do novo 'prédio
na prefeitura, já aprovada. Só o que está
impedindo é a regularização da outra fu
nerária, que está causando algum proble-.
ma". .

Prosseguindo s . argumentou Nivaldo:
Eu gastei dinheiro para normalizar o

funcionamento da minha empresa. Eles
não. Simplesmente compraram alguns
caixões e iniciaram o comércio.

Comentando a deéisâo da Prefeitura,

A situação argentina com a declara

ção des'estado de sftio" está afugentan
do os que já haviam programado viagens,
principalmente turísticas, àquele país.
Segundo a agência local da Pluma, no en

tanto, os que costumam seguir a serviço
para a Argentina não estão se intimidan
do.
VIAGENS CANCELADAS

Segundo informações colhidas na

agência de Plorianôpclis da Turismo

Holzmann, a declaração de "estado de
sítio" na Argentina já motivou várias de

clarações apreensivas por parte de pes
soas interessadas em viajar para este país
e, consequentemente as duas excursões

programadas para este ano à Argentina
foram cenceladas.

As excursões, estavam progr amadas

para os dias 18 de outubro e para o dia
de ontem, porém diz Dona Ilse, da agên
cia da Turismo Holzmann, a primeira já
foi cancélada por não ter havido muita

procura e porque, tendo-se verificado a

situação argentiRa que naquela época já
estava conturbada, achou por bem a

agência cancelar a viagem, realizando o

mesmo com a que deveria acontecer no

dia de ontem.
Diz também Dona IIse, que as agita

ções que se observa em' países tanto da
América do Sul como da Europa são

st;mpre motivo para, perguntas e indeci

sões, porém �.s que foram observadas re

centemente na França e Portugal durante
uma excursão da empresa não perturba
ram em nada a viagem. O fato porém n�o
é o mesmo que ocorre agora na Argenti
na, urna vez que em uma situação de
"estado de sítio" são su spensas todas as

garantias individuais.'
Tocla esta situaçiio, n'o entanto, ainda

Ex-diretor do lnsituto Estadual de

Educação. ex-membro do"('ons'cllio Est.a
dual d� Cultura, homem ligado ã educa

ção, transfere em �uas cri3ções toda a

expcrién cia ,da Gomun icação-didútica,
,

produziIndo' trabalhos que ()rescem nuina

'forma ordenada, gradativ'a, ampla c con·

iUJ1tllIul.,

A' cxpcri0ncia vivi:ncial. o bom )!osto.
as cores illcgres c briLhantes, estão aliadas
a um t:slllcro sem igual. A luz vem dl'
dt:n tro para f ora c o impacto se traduz
numa wmbinação ,aprimorada de cst�ti,
ca c criatividade.
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